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Com este volume do Guia do Estudarire, agora dado à estampa, 
comemorain-se os vinte anos da sua publicação inintermpta, uma vida longa e 
de sucesso durante a qual o Gz~ia cumpriu cabalmente a nniissáo que motivou a 
siia criaçáo, apoiar os estudantes da F.I,.U.P. - e já se podem contar vária 
gerações -na  preparaçáo dos trabalhos escolares e facilitar a inserçáo na vida 
académica aos que, pela primeira vez, chegam aos bancos de uina faculdade. 

Como é natural, ao longo dos anos, o conteúdo do Guiz foi 
gradualmente nlelhorado, o seu aspecto gráfico foi diversas vezes alterado e, 
desde muito cedo, devido ao elevado número de licenciaturas e respectivas 
variantes ministradas na nossa Escola, se opto~i pela sua publicação dividida 
porcursoS. A partir do ano lectivo de 1997198, para além dos fascículos 
correspondentes às licenciatiiras, retomou-se a ideia inicial de publicar um 
volume geral para ver difundido, fundainentaln~eiite, fora da Faculdade, 
inosti-ando-se assini à Comunidade a riqueza, qualidade e ~niiltiplicidade do 
nosso ensino. 

A ediçáo c10 presente volume do Guia rnarca uina nova etapa ria siia 
vida, resultando do desenvolviinento e da derilocratizaçáo das novas 
tecnologias da inlormação e da sua inevitável implenientaçáo na F.L.U.P., 
sobretudo nos últirnos dois anos, com a instalação de uma rede informática 
em todo o edifício da Faculdade e a aquisição de eqiiipamentos para facilitar 
e incentivar a utilização do computador e o acesso à Internet a toda a 
comunidade escolar. Este número do Guia será editado no rvebsite cla 
F.L.U.P. (www.letras.u~.~t) permitindo-se, assim, um acesso ais rápido e 
gratuito a todos os interessados na sua consulta. Consequenternente, apenas 
se imprimirá o voluine completo do Guia, entendendo-se desnecessária a 
irnpressáo de separatas referentes aos diversos cursos. 

Finalmente, cumpre-se agradecer a todos os que, nos últimos vinte 
anos, contribuíram para a preparação e ediçáo do Guia de Estudantes e 
desejar que o ano lectivo que agora se inicia, decorra da nielhor formila a todos 
os estudantes, professores e f~incionários. 

Porto e Faculdade de Let.ras, Setembro de 1999 

O Presidente do Conselho Directivo 

Prof. Douror Rui Manuel Sobra1 Centeno 
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Asseinbleia de Representantes 
Coiiselho Directivo 
Conselho Científico 
Conseilro Pedagógico 
Conselho Administrariío 
Coirseiiro Consultivo 

A. Assessoria. 

&. Gabinete de Projectos e Relaçôes com o Exteiior 
B.1. Gabinete de saídas profissionais. 

Horário de ~ te i rd i~e i i to :  
2" a O" Feira: 09H30 - 12H30 e das 14W30 - 17H30 

C. Secretariado. 
Conselho D~rectivo 
Co~~sel /o  Pedagógco 
Consellzo Cie~~tiiico 

Horário de Atendimento: 
2' a 6a feira: 09H00 - 12H30 e das 14H00 - 17H30 

D. SeMços Técnicos e de Manutenção. 
Ofici11a Gdfica - Balcão de Vendas 

O serviço de reprografia da Faculdade e de veirda de publicações, dá apoio as 
actividades pedagógicas, administrativas e de in\.estigação. O preçáno 
praticado é fixado pelo Conselho Directivo. 

Horário de atendimento: 
2'" a feira: 8H30 - 19H30 

Secção de Textos 
Horário de .&ttendiinciito: 

2" a 6" feira: 09H00 - 12H00 e das 14H00 - 17H30 

E. Direcção de Serviços Académicos e de Pessoal. 
Horário de atendimento: 

2' a 6a feira: 091-130 - 12H00 e das 14H00 - 17H00 

F. Direcçáo de SeMços Económico Financeiro e de Património. 
Tesoularia 

Horário de atendimento ao público: 
2" a 6' feii-a: 09H30 - 12II30 e das 141100 - 17H00 

G. Direcção de Servisos de Documentação e Infomaçáo. 
Biblioteca Cenudl 



São utentes de  direito da Biblioteca os docentes e os alunos da  FLUP. Em casos 
devidamente justificados, porém, outras pessoas podem utilizar os seus seiviços, nomeadamente 
a pesquisa tia Base Nacional de  Dados Bibliogrjficos ("Porbase"). 

Pala coiisulta das obras da Biblioteca Central os iitilizadores devem inscrever-se e 
possuir o cartão de leitor que será fornecido pelos serviços. 

Horário de  lei t~~ra:  (Excepto nos peiíodos de  Férias) 
2" a 6' feira: 81-130 - 19H00 

Existe na Biblioteca Central da Facnldade de  Letras da Universidade do Porto o Serviço 
d e  Apoio ao Estudante Deficiente Visual (SAEDV). Este serviço, que pretende servir os 
estudantes da Universidade do Pono, tem como objectivo pi-o~orcionar aos estudantes 
deficientes visuais a sua total integraçáo iios estabelecimentos que frequentain, colocando-os em 
igualdade de  circunstâncias com os alunos nomovisuais, a nível de condiçóes de trabaíiio e 
perspectivas de  integraçáo profissional. 

O SAEDV permite ainda o acesso a docuirientaçáo a negro que os estudantes deficientes 
visuais veiihani a necessitar no decorrer da sua actividade no estahelrciinento de  ensino e, mais 
tarde, a nível profissional. O setviço é igualmente produtor de  documentasáo em Braille e 
sonora e tem a intenção de ampliar a sua biblioteca destes iiiateriais à medida das iiecessidades 
dos seus utilizadores. 

Para além da Biblioteca Central, existem na Faculdade outras bibliotecas iios 
Departamentos, Institutos, Salas e Centros de  Investigação: 

1. Departan~ento: 
Departamento de  Ciências e Técnicas do Patriniótiio. 

2. Institutos, Salas e Centros de  Investigação: 
2.1. A funcionar no eáincio da EZUP 

Instituto de Estudos Ingleses e Estudos Norte Arnericaiios. 
Instituto de  Estudos Germanísticos, Sala Neerlandesa e de  Estudos 

Escandina\~os. 
Instituto d e  Geografia. 
Instituto de História, Instituto de  Docuinentação Histórica Medieval, Centro 

de  Históiia, GEENID. 
Instituto de  Filosofia e tfistória da Filosofia. 
Instituto de  Sociologia. 
Instituto de Língua Portuguesa 
Instituto de Literaturas Africanas de  Expressão Portuguesa 
Instituto de Ciências da Educação 
Instituto de  Estudos Franceses, Sala Brasileira. 
Sala Espanhola 
Sala de  História Moderna 
Sala de História Medieval 

Centro de Estudos Afncarios da U.P., Núcleo de  Estudos de Timor e Ásia 
Pacífica 

Centro Leonardo Coi~ribra (Apoio à investigação) 
Biblioteca Prof Henrique David 
CENPA (Dependente da Reitoria da Univenidade, mas sediado na FLUP, 

funciona o Centro Norte de  Pornigal-Aquitânia) 
2.2. A funcionar n o  Palacete Bmester 

Centro Ilitesnnivessitáno de Histósia da Espiritualidade 
Instituto de  Cultura Portuguesa 
Centro de  Filosofia e de  História da Filosofia 
Centro de  Estudos Setilióucos e Literásios (Centro de  Literatnix) (fechado) 
Centro de  Linguística da U.P. 
Sala de História Moderna e Contemporânea 
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Instituto de Literatura Comparada 

3. Mapoteca 
No 4 O  piso funciona uma sala de Arquivo e Consulta de Cartografia 

Obs.: O acesso de aliinos a algumas destas unidades está condicionado, de acordo com 
as norinas da direcsáo de cada uma delas. 

Cdendário CuIturaiprevistoparn 99/00: 

- COII~~~SSOAHILA -Seminário do Vilar, 21 a 95 de Setembro de 1999. 
- Centro de Estudos Africanos - Ciclo de Conferências - Dinámicas de 

Deser~volvin~e~~to ~osPAL0PS:problemas e desafios 13 a 15 de Out. de 1999. 
- 2"Fórm1 sobre Ruralidade, Outubro de 1999. 
- IVJornadas de Geogrfia FFica, Outubro de 1999. 
- GEDES - Geografia, CuItura e Paisagens - Seminário, Outubro - Novembro de 

1999. 
- Departamento de Ciências e Técnicas do Património - Curso Livre de Arte 

Ihamericana, 7 de Janeiro de 2000, Área Científica: Arte Iberoamericana 
(secs. XVII-XIX). 

- Centro de Linguística da U.P. - Colóquio - A Li~~guístlCa ria Forn~açáo do 
Profissor de Po1-higu3s, Janeiro de 2000, Área Científica: Linguísticd 
Metodologia do Ensino do Português. 

- Instituto de Estudos Franceses - Ciclo de Actividades do Instituto de firr~dos 
Fmceses-Ano 2000, Janeiro de 2000, Área Científica: Língua e Didáctica. 

- Gabinete de Filosofia Medieval - Ciclo de Conferências - hoblenjas da Razáol?a 
FiIosofia Medierra/, Janeiro de 2000, Área Científica: Filosofia Medieval. 

- Instituto de Estildos Germanísticos - Semai7as Cullr~njs Afe~nás, 1 de Março de 
2000, Área Científica: Literatura Alemã Contempoi-ânea. 

- Instituto de Esludos Gemanísticos - Libelr~ngeniied - 900Anos, I de Março de 
2000, Área Científica: Estudos Alemães. 

- Os Tmvadores Galego-Pomgueses e a Cultura da Nobreza (sec XII-XQ 1 de 
Março de 2000, Ái.ea Científica: Literanira Medieval. 

- GEDB - Conferências na Geografia do  Porto - Urba~~idade e Teritóno, 1 I de 
Março d e  2000;O Mapa e a Cidade, 20 de Maio de 2000, Área Científica: 
Geografia Humana. 

- O W  FACES DE EÇA DE QUEIRÓS: Eça Cronista-Jornalista-Eadutor, 15 
de Março de 2000; Eça Reíisiado, 22 de Março de 2000; Eça entre Milénios: O 
Sindroma do Fin, 29 de Março de 2000; EçaiilidEpma~~ia, 5 de Abril de 2000, 
&ea Científica: Liteiatura Portuguesa. 

- .Gabinete d e  Filosofia Moderna e Contemporânea - Instituto de Filosofia - 
Colóquio - Pensar a Dor e o Sofnine~~to, 27 de Março d e  2000, Área Científica: 
Filosofia. 

- A Galiza e o Narre de Portugak A Geogda FÍsica e o Eixo Atlântico, Março de 
2000, Área Científica: Geografia FísicdGeomorfologia. 

- Centro PorLuguês de Estudos do Sudeste Asiático - I1 Seminário Internacional - 
Portugal e o Sudeste Asiático, 3 de Abril de 2000. 

- EUROFORUM 2000 - Partiupação de Cultura Francesa Contemporânea 
(Estudos Europeus), 6 de Abril de 2000, Área Científica: Estudos Europeus. 

- Departamento de Ciências e Técnicas do Património -Jornadas da Arte da 
TaIha, 12 de Maio de 2000, Área Científica: Arte da  Tallia (secs. XVII-XIX). 
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- Instituto de Estudos Germanísticos - Reencontro com Nierzscl~e no lo  
Centenário da sua Ai'orcq 16 de Maio de 2000. 

- Instituto de Donimentação Histórica - 4" Sessão Académica do Instituto 
Portugrês de HerSdca, Maio de 2000, Área Científica: HistóiiaiGenealogia e 
Heiáldica. 

- Instituto de Esnidos Germanísticos - Seminários sobre Robert Pliúser; k1aio de 
2000, Área Científica: LiteraturaiUemã. 

- Cenuo de Esti~dos fiicanos - Seminário Internacional - Identidades, Poderes e 
Emicidades na Átika Subsaariana, 8 de Setenibro de 2000, Área Cientifica: 
Ciências Sociais. 

- Instituto de História Coniemporânea - Curso de V d o  do Ú~stituto de História 
Cmte~npo~;il~ea. Setembro de 2000, .&a Científica: História Conteinporâiiea. 

- Departamento de Ciências e Técnicas do Património - Acesso iMu/i~nL'dja ao 
OpauilB6nio Cultural, 7 e 8 de Oucubro de 2000, Área Científica: Património 
Culhiral/fec~iologiasil~~fomação. 

- IIISemana da CuIlum Bntsr~ica, 15 a 20 de Noven1bi.o de 2000, Área Científica: 
I~iglêsiEstudos Europeus. 

- A Linpísrrjca na Forrnaçáo do Prokssor de Pnrtuguts, 20 de Novembro de 2000, 
Área Científica: Linguística e Metodologia do Ensino do Português. 

- Instituto de F~nidos Gennanísticos - 1,Vorksjop sobre Liieratw-a Poljcialdlemj 
Novembro de 2000, h e a  Científica: Literatura Alemã Coiitemporânea. 

- VJo~nadas de Outono da Geopfia Hsica, Novembro de 2000, Área Científica: 
Geografia Física e Ambiente. 

- III Congresso de Lite~-atu~as Magillais, Dezembro de 2000, Área Científica: 
Lite~~tura/Antropologia/Sociologia. 

EsíZo oiridnpren5fa.s ou&= ach+Lm"s com dataspor de&+: 

- Centro de Estudos Africanos - Ciclo de Conferências de Estudos Africanos 
- Instiiuto de Sociologia - Reper~sx o Trabalho: Novas Perspectims, Área 

Científica: Sociologia. 
- Gabinete de Filosofia Moderna e Contemporânea - Iiistituto de Filosofia - 

fiobIernasAct~~ais da RIosofia, Área Científica: Filosofia. 
- Instituto de Documentação Histórica - Ciclo de Cnnferênuas de História 

Medieval, Área Científica: História Medieval. 
- Instituto de Documentação Histórica - Cursos -As Cruzadas e a Europa (ser XI- 

XIIO, Área Científica: História; A Pafeogmfia e a DrpIorníítica rios Rerhos 
Hispãnicos, Área Científica: Paleografia e Diplomática. 

A FLUP póem ainda ao serviço de docentes, disceiites e hncionários, um seiviço de 
refeições ligeiras: 

Fur~uona ~iopiso 0: 
BAI- Docentes, Discentes, Funcionários 

Funciona nopiso 1: 
B.4R - Docentes e Funcionários 

Horário de Ateiidimeiito: 
2' a V feira: 8h30-19h00 



Guio do Esli<do~ife - Faculdade de Letras da U. P. Vil 

A. Cursos de Licenciatura 
I-Iistória (1 e 2) 
I-Iistóiia (Varianie História da Arte) (1 e 2) 
História &'aliante Arqueologia) (1 e 2) 
Filosofia (1 e 2) 
Línguas e Literamras Modernas (Est. Port.; Esc. Port./Franc.; Est. Port.lIiig1.; Est. 

Port.lAlei11.; Esl. 1ngl.lAlem.; Est. Eanc.1Alem.; Est. FrancIIngl.; Est. Port.IEsp.) 
(1,2 e 3) 

Geografia (1 e 2) 
Sociologia (2) 
Estudos Europeus (\~ariaiites de Franc.IIng1.; Fratic.1Alem.; 1iigl.lAleni.) 
Históiia da Arte (2) 
Arq~ieologia (2) 
Os Cursos de Licenciatura apresentam as seguintes opçóes: 

Ramo Educacioiial(1) 
Raino Científico (2)  
Tradução (3) 

B. Cursos d e  pós-graduação: 
a) it.istrados: 

1" ano (a funcionar a desde 1999100) 
Mestrado em Estudos Pofiuguescs e Brasileiros 
Mestrado eni Filosofia Moderna e Coiiteiiiporânea 

. Mesti-ado em Sociologia (Coiistnição Europ. e Mudança Social em Pornigal) 
Mestrado em Estudos Africanos 

. Mestrado em Filosofia Medieval 

. Mestrado em História Moderna 

. Mestrado em Eshidos Anglo-Airiericanos 
2" ano (a funcionar a partir de 1998199) 

Mestrado em Históiia bledieval 
. Mestrado em Filosofia Medieval 
Mestrado em Estudos Anglo-Aineiicaiios 
Mestrado em Estudos Nemáes 
Mestrado ein Arqneologia Pré-Histórica 

. Mestrado em História da Arte em Portugal 

. Mestrado em IIistóiia Contemporânea 

. Mestsado em Linguística Portuguesa Descritiva 
b) C~DSOS de Pós-Gladuação; 

1'' ano 
Ciino de Pós-Graduação em Ciências Documentais - Opçáo "Biblioteca" 
Cuno d e  Pós-Gndi~a~áo em Ciências Documentais - Opgão "Arquivo" 

2" ano 
Curso de Pós-Graduação em Museologia. 

c) Curso de Estudos Pós-Graduados em História Medieval e do  Renascimento. 

C. Diploma Universirário d e  F o m ~ á o  d e  Professores d e  Portupués, Língua 
Estrangeira. 
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cALENDÁRIo PAJRA O ANO LECTIVO 1999/OO 

Abeflura oficial 17 de Nove~nbro de 1999. 

O~fcio do ano lectiva 04 de Outubro de 1999. 

Phe i ro  Semesur 04 de Outubro de 1999 a 22 de Janeiro de 2000 

F6nas deNataiE 20 de Dezembro de 1999 a 02 de Janeiro de 2000. 

Plj,eirasfrequêncIas 24 de Janeiro a 12 de Fevereiro de 2000. 

. F é n ,  de Carnaval. 06 a OS de Março de 2000. 

Segundo semescrc 14 de Fevereiro a 24 de Maio de 2000 

. F8nks da Páscoa: 17 a 90 de Abril de 2000. 

Segu~~dasfiequênc~as 25 de Maio a 15 de Junho de 2000 

Exanes fi11aik 
- época n o d :  16 de Junho a 08 de Julho de 2000 
- época de recurso: 04 a 23 de Setembro de  2000. 

CALENDÁRIO PARA O ANO LECTIVO 1999/00 PARA AS 
LICENCIATURAS EM ARQUEOLOGIA E HISTÓRU DA mm 

Abern~ra oficial 17 de Novembro de 1999. 

Infuo do ano lectiba 04 de Outubro de 1999 

P~~ineiro Semestre 04 d e  Outubro de 1999 a 29 de Janeiro de 2000, 

Fénas de Natal. 20 de Dezembro de 1999 a 02 de Janeiro de 2000. 

Exan~esFinais - l0Semestre. 31 de Janeiro a 12 de Fevereiro de 2000 

Fénas de Camavai 06 a 08 de Março de 2000. 

Segundo semestre 14 de Fevereiro a 03 de Junho de 2000 

Fkrias da Páscoa: 17 a 30 de Abril de 2000. 

Pxarnes iinais: 
- 2" semestre e Recurso do 1" Semestre: 12 de  Junho a 08 de Julho de 2000 
- Recurso do 2' Semestre: 11 a 29 de Setembro de 2000. 
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N O W  DEAY~LÚIÇÁO 
DA I;ilCULDADEDELETRR<íDO PORTO 

ANO LECTNO 1999,OO 

A. MODALIDADES DE AvALIAÇ~~C) 

.&c. I - Ca~acceiizaçáo das inoda/idndes de avafiaçáo 

1. i\dniiteiii-sr as seguiiites riiodalidades de avaliaçáo: 
a) Avaliação contínua 
b) Avaliação periódica 
c) Avaliação final 

2. Eni todos os cursos, nos termos do artigo Ia0, é permitida a combinação, riuina 
iiiesma disciplina, da modalidade de avaliação contínua com uma das outras 
modalidades de  avaliação, prevalecerido, dentro de  cada urna destas fornias de 
avaliação, as riomas respectivas. 

3. Podei.ão existir, em alternativa ou em combinação coin outras inodalidades, 
vabaliios de  pesquisa ou de canipo obrigatórios, defiriidos tios teirnos dos artigos 
P", Ia0, 19" e ?Oo. 

k t .  - DefiBção inicial da avaliação e sua apreseillaç2o 

1. No início d o  ano lectivo, ao apresentar o progi-aina da disciplina, o docente dwe  
comunicar o plano de  avaliação e dialogar com os aluiios acerca dos diferentes 
aspectos. explicituido: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
b) Modalidades de  avaliação, com referência à existência ou não de avaliação 

coiitíiiua e i forma corno, dentro dos limites impostos nestas normas, esta 
poderá ser conitiriada com outras modalidades; 

c) Existência ou não de tiabalhos de  iiivestigação obrigatórios e ou facultativos; 
d) Índices e critérios de  ponderação de  cada unia das coiriponelites de  avaliação 

(testes, trabalhos de investigação, traballios de canipo, participação iias aulas 
teóricas e práticas); 

e) Núinero e tipo de testes míiiimo para as disciplinas ein modalidade de  
avaliação contíiiua. 

2. O estipulado iio ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no 
livro de  sumários, ate ao fim do primeiro mês de aulas. O livro de  sumários deve 
estar actualizado e à disposição dos alutios. 

3. O plaiio de  avaliação terá em conta as coridiçóes concretas de furicionainento de 
cada disciplina. nomeadamelite: 

a) Número de  alunos; 
b) Número d e  docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os aluiios devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do 
plano de  ai,aliação de  cada uma das disciplinas eiii que estão iiiscritos. Em caso 
alçuni poderão invocar descoiiliecimento desse plano nos moinentos d e  avaliação. 
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B. AVALIAÇÁO CONTINUA 

Art. O 3  - E l e ~ r ~ e ~ ~ t o s  de avaliação 

1. A modalidade de avaliação continua terá um número de provas mínimo a definir 
pelo docente no início do ano lectivo e em correlação directa com as matérias a 
leccionar. Estas devem ser distribuídas regularmente, cotisistiiido na realizaqáo 
complementar ou em alternativa de vários tipos de provas: trabalhos escritos e 
orais, relalóiios de leitura ou de trabalho de campo, elaboração de bibliografias 
críticas, testes escritos ou oi-iis, etc. 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de  avaliação, incluindo 
os trabalhos orais e a pai-ticipaçáo nas aulas, e sobre os critérios de ponderação 
adoptados, critérios esses que não poder50 ser alterados apostenorisem o prévio 
acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente um teste escrito. 

Art. ." 4 - Insc~ição e desistência 

1. A inscriçáo nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
funcionamento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avaliação continua ar6 uni mês antes do inicio do 
calendário de avaliação periódica. Os alunos que desistirem da avaliação continua 
podem submeter-se ao regime de avaliação periódica se o comunicarem ao 
docente aquando da desistência. Caso contrário, só poderão sixbmeter-se ao 
regime de avaliasão final. 

3. Uma informação quantitativa elou qualitativa sobre a avaliaqáo con!inua deve ser 
afixada necessariamente até uma semana antes do prazo limite da desistência da 
avaliação contínua. 

4. A desistência da avaliasão contínua efeccua-se por comunica~ão escrita, datada e 
assinada. No período de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

Art. O 5  - Funcionan~ento das aulas 

1. .4 avaliação contínua apenas pode ser realizada ein turmas ctija frequência média 
não exceda 30 alunos. 

2. O quantitativo referido no ponto anterior poderá, evenmalinente, ser alterado, 
após autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justificaçiáo do docente. 

3. As disciplinas ou tunnas que funcionam no regime de avaliacão contínua podem 
ter aulas durante a interrupção motivada pelas primeiras provas de avaliação 
periódica, mediante acordo entre professor e alunos. 

A r .  " 6 - Ex~gênua de presença às aulas 

1. A avaliação continua obriga ?I presença do aluno, no mínimo, em 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as 

podem consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 
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3. Um aliino que compareça a duas provas de avaliação periódica perde o direito à 
desistência desta modalidade de avaliação, não podendo realizar exame final na 
época noirmal, excepto nos casos contemplados no ponio 7 do art.' 15. 

4. Os alunos que tendo faltado à primeira prova de avaliação se apresentem à 
segunda, estão definitivamente inscritos na modalidade de avaliação periódica. 
Caso obtenham classificação positiva, na segunda prova aplica-se a alínea b) do 
n." 2 do artigo lZO; caso obtenliam classificação negativa consideram-se 
reprovados. 

1. Para que os alunos se considerem aprovados ern avaliação periódica, a média final 
das provas realizadas tem de ser igual ou superior a 9,5 valores, não podendo 
qualquer das provas ter uma classificação igual ou inferior a 7 valores. 

2. Têm o direito de realizar uixia prova de repescageril os alunos que se enconti-ein 
numa das seguintes situações: 

*o, ou a) Os alunos que não estejam na situação referida no ponto 1 deste arti, 
seja, os alunos que tenham classificaçáo igual ou superior a 9,5 valores numa 
das provas de avaliação periódica e classificaçZo igual ou iiiierior a 9 valores na 
outra. desde que a média das duas provas seja inferior a 9,i uaIores. 

b) O alunos que tenham faltado a uma das provas, desde que ienlianl 
classificação igual ou superior a 9,5 valores na prova qiie realizaram e que 
cumpram o disposto no ponto dois do artigo 11". 

3. A prova de repescagem é reziiizada em simultaneidade com o exame final da 
época normal e substitui integralmente a prova realizada anteriormente à qual se 
refere. 

h t . "  13 - Reprovação e direito à +oca de recurso 

1. O aluno que obtenlra classificação média iníerior a 9,s iralores em avaliação 
periódica é considerado reprovado, tendo no entanto direito a realizar exame iinal 
na época de recul-so nas condições fixadas pela lei geid e confoime os artigos 15O 
e 16"destas normas. 

k t .  " 14 -Avaliação periódica em Ifnguas vivas 

1. Sem prejuízo do disposto nos artigos 1O0, 11° e lZO, a avaliação periódica consta 
de dois tipos de provas: esctitas e orais. 

2. A? provas escritas são, no mínimo, duas e precedem a prova oral. Para ser 
admitido à prova oral a média mínima é de 9 valores, sendo uma das classificaçóes 
ob"gatoriamente igual ou superior a 9,5 valores, e não podendo a outra ser igual 
ou infetior a 7 valores. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realizagáo da prova oial, observando o 
inteivalo mínimo de dois dias úteis após a afixaçáo dos resultados das provas 
escritas correspondentes, segundo o estipulado no art." 22. 

4. A classificaçáo final deve obter-se pela média entre a classificação da prova oral e a 
média alcançada nas provas escritas e segundo o estipulado no arto 16 destas 
nomias. 

5. Em línguas vivas a prova oral Funciona sempi-e como uma prova autónoma, 
obrigatória, com a finalidade de avaliar a capacidade de expressão oral do aluno, 
nunca podendo ser entendida como prova de repescagem das provas escritas. 
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6. Para que os alunos se considerem aprovados, a niédia firial tem de ser igual ou 
superior a 9,s valores, atentando ao disposto no porito 2 deste artigo, e à 
obrigatonedade de a classificação da prova oral ser igual ou sriperior a 7,s valores. 

7. As provas orais devem realizar-se eni salas abertas ao público, perante um júri 
consiituido poi- um iníiiiino de dois docenies da área e111 questão. 

S. O aluno deve ter a hipótese de um dos eleinen~os do júri ser o doceiite da turma 
que frequentou. 

h-t. " 15 - lipos deprovas 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, 
uina 1x0751 oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames filiais, nas épocas de recurso e especial, há apenas unia chamada por 
cada discipliiia. 

3. Nas disciplina coin prova prática ol~rigatória iio exame firial, esta poderá ser 
siibstituída por uni trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano 
lectivo, desde que paia tal haja acordo eiitre professor e aluiio, nos termos do art02 
e do arto 18. 

4. Os alunos podeiii realizar exames lia época de Setembro a to&& as disciplitias a 
cllJas provas faltaram ou de que desistirani em regime de avaliação contínua ou 
periódica. 

5. Para os alunos que rcalizeni recurso de qualquer modaiidacle de avaliação eni 
Setenibro, existe um limite de duas disciplinas anuais oii quatro semestri~is, para 
aléni das referidas no pon1.o aiiieiior. 

6. Na época especial (Dezeinbro), os alunos podem fazer exame final a iim máxinio 
de duas disciplinas anuais ou quatro sernesvais, desde que estas sejam suficientes 
pai2 a obtenção de grau ou diplonia. 

7. Os alunos iiiscritos no último ano de licenciatura podem realizar recurso da 
avaliação periódica ou contínua tia kpoca riormal, sem limiie do número de 
disciplinas, caso iiáo tenham obtido aprovação na a\aaliaçáo periódica ou contiriua. 

8. O i-ecurso conteniplado no iiúmero anterior não pode ser repetido na época de 
Setembro. 

I. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao píiblico, peiante umjúii  
coiistiuiído por urn míniiiio de dois docentes da área eni questão. 

2. Uni dos eleineritos do júri deve ser o docente da turma em que o aluiio está 
iiiscnto. 

3. Cabe aos docentes fixar o monienio de realização da prova oml, observando o 
iiitervalo míiiiino de dois dias úteis após a afixação das classificações da prova 
esclita correspondente, conforme estipulado no art.O 22, ponto 3. 

4. A nota mínima de admissão à prova oral é de 7,s valores, excepio no caso das 
disciplinas de lingtias viws, em que a classificaçáo inínima é de 9 valores. 

5. Os alunos que obtenham lia prova escnia classificaçáo igual ou superior a 9,5 
valores ficam dispensados da prova oral (excepto no caso das línguas vivas) sem 
que, no entanto, Ihes seja vedado requerê-la no prazo de dois dias úteis após a 
afixação da classificação da prova escrita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral eni a~~aliação final, o resultado será a média 
obtida eiitre a classificaçáo da prova escrita e a classificaçáo da prova 01x1, deveiido 
esta ser iambéin afixada. 
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7. O regime de  obrigatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer oiitra 
disciplina que não as liripas vivas, sob proposta do resporisável da disciplina, e 
coni parecer favorj~zel do Conselho Pedagógico e do Coiiselho Científico. 

E. MELHORIAS DE NOTA 

ht" 17 - Examespala nlelhoria de  classificação 

1. Os alunos podem requerer nielhoria de classificação a qualquer disciplina, sem 
restrição iiumérica, mas uma só vez. 

2. A inelhoria pode ser feita lias épocas normal e de recurso de avaliação final, até à 
época de recurso (inclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovação na disciplina. 
Não se pode realizar melhoria na época iiomal de avaliação final do ano de 
aprovaçáo da disciplina. 

5. 0 s  alunos que desejem fazer exames para inelhoria de classificação no alio 
seguinte àquele em que obtiverani aprovação nas discipli~~as respectivas têrn de se 
cingir aos programas leccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo 
exame e de prestar provas com o docente (ou docentes) que ministra(m) os 
referidos programas. 

4. Na melhoria de nota pi-evalece a classificação ~nais elevada. 

F. COMBINACÁO DE MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

1. Uma mesma disciplina pode fiincioiiar simultaneaine~ite com dois tipos de 
aizaliaç50: avaliaçáo periódica ou final relativamente aos conteíidos teóricos: 
avaliayão contínua relativamente aos coiiteúdos práticos. 

2. Para que os aluiios se considerem aproi-ados a média final tem de ser igual o11 
superior a 9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificação pode ser 
i q a l  ou inferior-a 7 valores. . 

3. No caso de classificação igual ou infeiior a 7 valores num dos tipos de avaiiação 
em vigor da disciplina, a classificação positiva do outro tipo poderá ser considerada 
até época de recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 

4. A po~ideração da parte prática e da parte teórica da disciplina deve ser claramente 
exp1icii:ada nos termos do art.O 2, sendo respotisabilidade do docente indicar o 
índice de poiideração efectivo de cada uma delas na média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não tenha sido efectivamente fixado, vigora 
uma ponderação de 50% para cada uma das componentes, teórica e prática. 

6. Os aliiiios que optem pela combinação de modalidades de avaliação Ficani 
obrigados ao regime de presenças próprio da avaliaçáo contínua apenas em 
relação às aulas prálicas. 

.h o 19 - Definiçáo de  tniúalho de pesquisa 

I. Considera-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja recollia bibliográfica, 
documental ou de campo, original r individualizada, cuja apresentação e dimensão 
obedeça a certos requisitos míiiimos, previamente acordados entre docente(s) e 
aluno oii p p o  de alunos. 
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2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discuiidos com o 
docente no início da elaboração do trabalho; o doceiite deve acompanhar de perto 
essa elaboração, através de entrevistas eloti sessões de ti-abalho. 

3. Os alilnos pertencentes a um rriesino piupo de trabalho podem ter unia 
classificação diferenciada ein fnnçáo da sua participação individnal. 

Art. O20 - Seminirjos 

1. Os seininários são disciplinas incluídas nos cunicula das licenciaturas, nos termos 
da legislação eni vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obiigados a participar num níimero 
deteriiiiiiado de reuniões defiiiido no início do seminário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuiiiões equivaleiites a provas de 
qualquer outro sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às normas 
estipuladas no art." 19. 

5. Todas as decisões qitarito às modalidades de avaliação, organização e 
fiincionamento do seniitiásio, deverão ficar registadas no iivro de sumários, 
coiiiorine o estipulado no art.' 2. 

6. Os seminários do Raino Educacional, dada a sua especificidade, iião podem ser 
repetidos para efeito de melhoria de  nota. 

Arr. "21 - For~ila de apresentação das classificaçõe~ 

I. 'Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo 
docen~e da discipliila. 

2. Todas as classificações relativas a provas ou a trabalhos que servem de 
fuiidaiiieiito à classificação filial têni de ser publicadas sob e forma de nota 
quantitativa (escala de O a 20), até às décimas. 

3. tk classificações finais são apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20), 
seiido as décimas airedondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por 
excesso a partir do meio valor. 

Art. O 2 2  - Prazos de at5~ação das classificaçó~s 

1. Os resultados da priineira prova de avaliação periódica devem ser afixados até, no 
máximo, 30 dias úteis após a realização da mesma, sa1i.o por deCeninento por 
parte do Consellio Pedagógico de pedido de alargamento deste prazo feiio pelo 
doceiite. O alai-gamento só poderá ser deferido quando devidamente justificado. O 
prazo iiurica pode ser alargado para inais de 45 dias úteis após a realiza<;áo da 
referida prova. 

2. Os resultados da segunda prova de avaliação peiiódica deverri ser afixados até 2 
dias íiteis antes da realizagáo da pmva de repescagem respectiva. 

3. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realizacão 
das provas oiais respectivas, com indicação explícita do dia e hora ein que estas se 
realizam. 

4. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia ein que as 
provas se realizam. 

5. Os resultados dos exames da segunda época (Setembro) devem ser aiixados até 2 
dias úteis do início das iiiscriçóes no ano lectivo seguinte. 



6. Relativamente à afixação das classificações das provas realizadas em reginie de 
avaliação contínua, consultar o disposto no art." 7. 

7. Estes prazos vigoram sein prejuízo de quaisquer outi-os que os Conselhos 
Pedagógico e Directivo venham a deterininar e publicitar em iempo oportuno. 

I. CONDIÇÓES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

Art. "23 - Consulta dasprovas 

1. Os aluiios têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de 
avaliação depois de classificados, desde que na presença do docente. 

2. Em caso de prestasão de prova oral, os al~irios têin o direito de coiihecer 
previamerite a classifica<;ão da prova escrita correspotideiite. 

Art."24 - Condições deprestacão deprovas e casos de fjaude 

1. No início de cada prova o docente deve i~iformar claiamente os alurios acerca das 
coildições de prestação da prova, iiicluiiido a cotação das perguntas. 

2. Os alurios que desistam durante a realização da prova devem fazer uma 
declaração de desistência assinada lia folha de prova, e eiitregá-Ia ao docente. 

3. Eni caso de kaude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o 
facto ao Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apeiias suspeita de fraude, deve o docente coinunicar todas as 
iiiforniações sobre a sua iundainenva<ão ao Coi~sellio Pedagógico, o qual tomará 
posição depois de ouvidas as partes envolvidas. 

5. No caso de fiaiide grave comprovada, o Conselho Pedagógico coinunicará o facto 
à secção disciplinar do Senado da Universidade. 

Att"25 - Idenrificação dos alunos no momenlo deprescação rieprovas 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos aluiios 
documento com~rovati\~o da sua identidade. 

2 .0s  docentes encarregados de vigiar provas de avaliação periódica e exames filiais 
devein fazer circular uma folha de presenças, devidamente datada e xubricada pelo 
doceiite que recolher as assiiiatuias dos aluiios. 

&-c. O26 - Direito a recla~~~açáo rektiva ao calenddno deprovas 

1. Dadas as dificuldades na elaboração do caletidário nos cui~os  com múltiplas 
variaiites, está previsio um prazo para reclamações relativas a coincidências de 
provas de  disciplinas do mesmo ano. O prazo Ç de cinco dias úteis depois de 

-. 
afixado o caiendáiio das provas. 

2. As reclamasões devem ser dirigidas à Presidência do Conselho Pedagógico e 
entregues no secretariado desse órgão. O(") Presidente do Conselho Pedagógico 
podei* delegar num ou mais membros deste Coiisellio o poder de resolução destas 
sikiações. 

O Coiisellio Pedagógico reseiva-se o direito de tomar as providências que entenda 
necessárias a fim de resolver eveiituais irregularidades no processo de avaliação. 
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NOTA: Será leita uiria adeiida tendo em conta os alurios delicieiites 

*il***** 
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Art "3 - Elen~entos de avaliação 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um número de provas mínimo a definir 
pelo docente no início do ano lectivo e em correlação directa com as matérias a 
leccionar. Estas devem ser distribuídas regularmente, consistindo ria realização 
complementar ou em altetnativa de vArios tipos de provas: trabalhos escritos e 
orais, relatórios de leitura ou de trabalho de campo, elaboraçáo de bibliografias 
críticas, testes escritos ou orais, etc. 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os eleinentos de avaliaçáo, incluindo 
os trabalhos oiais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderaçáo 
adoptados, critérios esses que não poderão ser alterados aposte~iorisem o prévio 
acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente escrita. 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro m& de 
funcionainento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avaliação contíiiua até uni inês antes do início do 
calendário de avaliaçáo final. Os alunos que desistirem da avaliação contínua 
poderão submeter-se ao regime de avaliaçáo final. 

3. Uma iiiforinação quantitativa dou qualitativa sobre a avaliação contínua deve ser 
afixada necessarianiente até uma seniana antes do prazo limite da desistência da 
avaliação coiitínua. 

4. A desistência da avaliação continua efectua-se por comunicação escrita, datada e 
assinada. No período de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

Art. O 5  - Funcio~~ame~~to das aulas 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média 
não exceda 30 alunos. 

2. O quantitativo referido no ponto anterior poderá, ei~entualrnente, ser alterado, 
após aurorizaçáo do Conselho Pedagógico, e mediante justificação do docente. 

3. As discipliiias ou turmas qiie funcionam no regime de avaliação contínua podem 
ter aulas durante a intenupçáo motivada pelas primeiras provas de avaliação 
periódica, mediante acordo entre professor e alunos. 

Ari o 6 - i?xig€ncia deprcse~~ça 2s aulas 

1. A avaliaçáo contínua obriga à presença do aluno, no mínimo, ein 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é veiificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente t. o responsá\,el pelas follias de presença assinadas pelos alunos, que as 

podem consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Art. O 7- Razo de afixação das classificações 

1. As classificações da avaliaçáo continua devem ser regularmei~te comuiiicadas ans 
alunos, e devem ser publicadas ate uma semana antes do prazo limite de 
desistência da avaliacão contínua. 
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2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no 
piazo máximo de 30 dias após a realização da mesma. Este prazo só poderá ser 
altendo mediante acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso Iiaja impossibilidadejustificável por parte do docente em cumprir o disposto 
nos números 1 e 2 deste artigo, este deverá informar os discentes da sua situação. 
Ao não cniiiprir o 1 i . O  1, 0 docente deverá ainda alargar o prazo de desistência de 
avaliação contínua. Em caso algum um aluno poderá ficar privado de desistir da 
avaliação continua e optar pela avaliação final por Falta de informação sobre as 
suas classificações. 

4.4 classificação das provas orais deve ser afixada no dia de realização das niesnias. 
5. A classificação final dos alunos deve ser afixada, coni as ponderaçóes de cada tipo 

de prova claramente explícitas, até 21 dias úteis após o último dia de aulas. 

Art. "8 - Apjor,ação e111 avaliação contínua 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a média final 
deve ser igual on superior a 9,5 valores. 

Art. " 9 - Reprovzçáo e direito à época de recurso 

1. O aluno que obtenha classificação negativa em avaliação contínua é considerado 
reprovado, tendo. no entanto. direito a realizar exame final na época d e  recurso e 
nas condiçóes fixadas pelo art.O 10. 

1. O exame final é constituído por urna prova escrita e, se necessário ou requerido, 
unia prova oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, há apenas uma chamada por 
cada disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obegatóna iio exame final, esta poderá ser 
substituída por um trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano 
lectivo, desde que para tal Iiaja acordo entre professor e aluno, nos termos do art.O 
2 e do art.O 13. 

4. Os alunos podein realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a 
cujas provas faltaram ou de que desistiram em regime de avaliação continua. 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em 
Setembro, existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para 
aléni das referidas no ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os aluiios podem fazer exame filial a uin máximo 
de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes 
para a obtenção de p u  ou diploina. 

7. Os alunos inscritos no 4' ano podem realizar recurso da classificação de avaliação 
continua na época normal, sem limite do número de disciplinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior não pode ser repetido na época de 
Setembro. 
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A r r .  O I1 - Provas orais em avaliação final 

1. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante uin júri 
constituído por um mínimo de dois docentes da área em questão. 

2. Uni dos elementos do júri deve ser o docente da tuima em que o aluno esiá 
inscrito. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, obsewando o 
inteivalo mínimo de dois dias úteis após a afixação das classificações da prova 
escrita correspondente, conforme estipulado no art." 18, ponto 1. 

4. A nota míiiima de admissão à prova oral é de 7,s. 
5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificação igual ou superior a 9,5 

valores ficam dispensados da prova oral sem que, no entanto, Ihes seja vedado 
requerê-la no pnzo de dois dias úteis após a afixação da classificação da prova 
escrita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média 
obtida entre a classificação da prova escrita e a classificação da prova oral, devendo 
esta ser também afixada. 

7. O regime de obrigatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer 
disciplina, sob proposta do respoiisável da discipliiia, e coni parecer favoi;ivel do 
Conselho Pedagógico e do Conselho Científico. 

D. MELNORIAS DE NOTA 

A r t . O  12 - Ewamespxa n~elhoria de classificação 

1. Os alunos podem requerer inelhoria de classificação a qualqiier disciplina, sem 
restrição numérica, mas iama só vez. 

2. A nielhoria pode ser feita nas épocas noimal e de recurso de aizaliação final, até à 
época de recurso (inclusive) do ano leciivo seyirite ao da aprovação na disciplina. 
Não se pode realizar melhoria na época normal de avaliação final do ano de 
aprovação da disciplina. 

3. Os alunos que desejem fazer exames para melhona de classificação no ano 
seguinte àquele em que obtiveram aprovação nas disciplinas respectivas têm de se 
cingir aos programas leccionados durante o alio lectivo em que tem lugar o novo 
exanie e de prestar provas coin o doceiite (ou docentes) que ministra(1n) os 
referidos programas. 

4. Na inelhoiia de nota prevalece a classificação mais elevada. 

1. Uma mesma disciplina pode furicionar simultaneamente com dois tipos de 
avaliação: avaliação final relativamente aos conteúdos teóricos; avaliação contínua 
relativamente aos conteúdos práticos. 

2. Pai-a que os alunos se considerem aprovados a média filial tem de ser igual ou 
superior a 9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificaçáo pode ser 
igual ou inferior a 7 valores. 

3. No caso de classificação igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avaliação 
em vigor da disciplina, a classificação positiva do outro tipo poderá ser considerada 
até à época de recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 
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4. A ponderação da parte prática e da paite teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do art.O 2, sendo responsabilidade do docente indicar o 
índice de ponderação efectivo de cada uma delas tia média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não tenlia sido efecti~~aineiite fixado, vigora 
uma ponderação de  50% para cada uma das coinpoiielites, teórica e prática. 

S. Os alunos que optem pela coinbinação de modalidades de avaliação ficam 
obrigados ao regime de presenças pi-óprio da avaliação coiitítiiia apenas em 
relação às aulas práticas. 

Art. I 4  - Deiimsáo de wba l l~o  de  pesquisa 

i. Considera-se uin trabalho de pesquisa aquele eiri quç liaja recolha bibliop-áfica, 
documental ou de campo, original e individualizada, cuja apresentação e dirnensáo 
obedeça a certos requisitos mínimos, previamente acordados eiitre docerite(s) e 
alui10 ou gmpo de alunos. 

2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realizaçso devem ser discutidos com o 
docente iio inicio da elaboração do trabalho; o docente deve acompanhar de perto 
essa elaboração, através de entrevistas elou sessóes de  trabalho. 

3. Os alui~os pertenceiites a um mesino grnpo de traballio podem ter uma 
classificação diierenciada em funçáo da sua participação individual. 

Art. ." I5 - Seminfiios 

1. Os seminários sáo disciplinas iiicluídas nos cu~~icula  das licenciaturas, nos termos 
da legislação em vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obrigados a participar rium número 
detei-ininado de reuiiióes definido no início do seminário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reunióes equivalentes a provas de 
qualquer outro sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às honnas 
estipuladas no art." 14. 

5. Todas as decisóes quanto às niodalidades de avaliação, organização e 
fuiicionamento do seminário, deverão ficar registadas no livro de sumários, 
conforme o estipulado no ar1.O 2. 

6.  Os seminái-ios darão origein a um traballio de síntese, cuja dimensão obedeça a 
certos requisitos mínimos, fixados pelo DCTP, os quais devem ser discuUdos 
publicamente, perante um júii de pelo menos dois docentes, sendo um deles o 
i-esponsável pelo seminário. 

Arr. " I6 - Formz de apresentação das dassificações 

1. Todas as classificaçóes devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo 
docente da disciplina. 

2. Todas as classificaçóes relativas a provas oii a trabalhos que servem de 
fundamento à classificação final têm de ser publicadas sob a forma de nota 
quantitativa (escala de O a 20), até às décimas. 

3. A5 classificaçóes finais são apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20)' 
sendo as decimas arredondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por 
excesso a partir do meio valor. 
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1. Dadas as dificuldades na elaboração do calendário nos cursos coni múltiplas 
variantes, está previsto um prazo para reclainaçóes relativas a coincidências de 
provas de disciplinas do mesmo ano. O prazo é de cinco dias úteis depois de 
afixado o calendário das prova. 

2. As reclamaçóes devem ser dirigidas i Presidência do Conselho Pedagógico e 
entregues no secretariado desse órgão. O(') Presidente do Coiiselho Pedagógico 
poderá delegar iium ou mais niembros deste Coiisellio o poder de resolução destas 
situaçóes. 

O Conselho Pedagógico resewa-se o direito de tomar as providência que entenda 
necessárias a fim de rcsolver eventuais irregularidades no processo de avaliayáo. 

NOTA: Será feita urna adenda tendo ein conta os alunos deficientes. 
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ANO LECTNO 19k000 

ht.= i - Gi~racreiização das modalidades de avaliação 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliaçáo: 
a) Avaliação contínua; 
b) Avaliação final. 

2. Nos termos do artigo 13, é permitida a coinbiriaçáo, iiuma mesma disciplina, da 
inodalidade de avaliaçáo continua com a inodalidade de avaliação final, 
prevalecendo, dentro de cada unia destas formas de avaliação, as normas 
respectivas. 

3. Poderão existir, em alternativa ou em coml~iiiação com outras modalidades, 
traballios de pesquisa ou de campo obrigatórios, defiiiidos nos terinos dos artigos 
2, 13, 15 e 16. 

Arr. " 2 - Definição inicial da avaliação e sua apresenraçZu 

1. No iiiício do ano lectivo, ao apresentar o prggrania da disciplina, o docente deve 
comuiicar o plano de avaliação e dialogar corn os alunos acerca dos diferentes 
aspectos, explicitarido: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
b) Modalidades de avaliação, com referência 2 existência ou não de avaliação 

contínua e à forma como, dentro dos limites impostos riestas iiormas, esta 
poderá ser combinada coin a outra modalidade; 

c) Existência oii não de trabalhos de investigação obrigatórios e/ ou facultativos; 
d) índices e critérios de poiideraçáo de cada tima das coniponeiites de ava1i;ição 

(testes, trabalhos de investigação, trabalhos de campo, participação nas aulas 
teóricas e práticas); 

e)  Número e tipo de Lestes mínimo para as disciplinas em inodalidade de 
avaliação contínua. 

2. O estipulado no poiito 1 deve obrigatoriairicrite ser registado pelo docente no 
livro de sumários, até ao fiin do piimeiro mês de aulas. O livro de sumários deve 
estar actualizado e à disposição dos aluiios. 

3. O plaiio de avaliação terá em conla as condições concretas de funcionamento de 
cada discipliiia, nomeadamente: 

a) Número de alunos; 
b) I\'íimero de docentes; 
c) Naturera da disciplina e coiiteúdos a leccioiiar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do 
plano de avaliação de cada nina das disciplinas em que estio inscritos. Em caso 
algum poder50 invocar desconhecimento desse plaiio nos inomentos de avaliação. 
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Ari " 9 - Eic~uej~rus de avaliação 

1. A modalidade de avaiiação continua terá um número de provas mínimo a definir 
pelo docente no i~iicio do ano lectivo e em coiielação directa com as matérias a 
leccionar. Estas devem ser distribuídas regularmente, consistindo ria realização 
complementar ou ern alternativa de vários tipos de provas: trabalhos escritos e 
orais, relatóiios de leitura ou de trabalho de campo, elaboração de bibliografias 
criticas, testes escritos ou orais, etc. 

2. Os alunos devem ser infonnados sobre todos os elementos de avaliação, incluindo 
os trabaihos orais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação 
adoptados, critérios esses que não poderão ser alterados aposrejio~isem o prévio 
acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente escrita. 

1. A inscrição iiesta modalidade de avaliação é feita no decuno do primeiro mês de 
hncionairiento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da a\*aliação continua até um mês antes do inicio do 
calendário de avaliação final. Os alunos que desistirem da avaliasão contínua 
poderão submeter-se ao regime de avaliação final. 

3. Uma informação quantitativa elou qualitativa sobre a avaliação continua deve ser 
aiixada riecessaiiamente até uma semana antes do prazo limite da desistência da 
avaliação continua. 

4. A desistência da avaliação contínua efectua-se por comunicação escrita, datada e 
assinada. No periodo de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

&r." 3 - IiuncioBamenro das aulas 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja Frequência média 
não exceda 30 alunos. 

2. O qirantitativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, 
após autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justificação do docente. 

3. As disciplinas ou turmas que funcionam no regime de avaliação contínua podein 
ter alrlas durante a inteinipção motivada pelas piimeiras provas de avaliação 
periódica, mediante acordo entre professor e alunos. 

Art 6 - &gê~icia de presença as aulas 

1. A avaliação continua obriga à presença do aluiio, no mínimo, em 75% das aulas. 
2. 4 presença dos alunos é verificada pela assinatiira de follias de presença, sob a 

resporisabilidade do docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as 

podem coiisultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Art." 7 - Pmzo de &açáo das c/assificaçóes 

1. As classificaçóes da avaliação contíniia devem ser regularmente comunicadas aos 
alunos, e devem ser publicadas até uma semana antes do prazo limite de 
desistência da avaliaçáo coiitinua. 
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2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no 
prazo máximo de 30 dias após a realização da mesiua. Este piazo só poderá ser 
alterado mediante acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por parte do docente ein cumprir o disposto 
nos números 1 e 2 deste artigo, este deverá informar os discentes da sua situação. 
Ao não cuniprir o n.* 1, o docente deverá ainda alargar o prazo de desistência de 
avaliação coiitínua. Em caso algum um aluno poderá ficar privado de desistir da 
avaliação cotitínua e optar pela avaliação final por falta de informação sobre as 
siias classificaçóes. 

4. A classificação das provas orais deve ser afixada rio dia de realização das mesmas. 
5. A classificação fitial dos alunos deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo 

de prova claramente explícitas, até 21 dias úteis após o últinio dia de aulas. 

ilrt O 8  -Aprovaçáo em avaliação contínua 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a niédia final 
deve ser igual ou superior a 9,5 valores. 

Art. " 9 - Repmvação e direito 2 época de I-ecurso 

1. O ahino que obtenha classificação negativa em avaliação contíriua é coiisidetãdo 
reprovado, tendo. no entanto, direito a realizar exame final na época de recurso e 
nas condições fixadas pelo ali.' 10. 

k t . O  10 - 72pos de provas 

1. O exame final é constiniído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, 
uma prova oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, há apenas unia chamada por 
cada disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obrigatória i10 exame filial, esta poderá ser 
substituída por um trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano 
lectivo, desde que para tal haja acordo entre professor e aluno, nos termos do art.' 
2 e do ar1.O 13. 

4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a 
cujas provas faltaram ou de que desistiram ein regime de avaliação contítiua. 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em 
Setembro, existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para 
além das referidas no ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um niáximo 
de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes 
pai-a a obtenção de grau ou diploma. 

7. Os alunos inscritos no 4" ano podem realizar recurso da classificação de avaliação 
continua na época normal, sem limite do número de disciplinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior náo pode ser repetido na época de 
Seteinbro. 
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iirr I I  - Provas oras em avaliação final 

1. h pi-ovas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante um júii 
constituído por um mínimo de dois doceiiies da área em questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o docente da turina em que o aluno está 
insciito. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, ohseivando o 
iliten3alo núninio de dois dias úteis após a afixasão das classificaçóes da prova 
escrita correspondente, cotiforme estipulado no art." 18, ponto 1. 

4. A nota núnima de admissão à prova oral é de 7 5 .  
5. Os alunos qne obtenham na prova escilta classificação igual ou siiperior a 9,5 

valores ficam dispensados da prova oral sem que, no entanto, lbes seja vedado 
requerê-la 110 ptazo de dois dias úteis após a afixação da classificação da prova 
-"-. 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média 
obtida entre a classificação da prova escrita e a classificação da prova oral, devendo 
esta ser também afixada. 

7. O regiiiie de obi-igatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer 
disciplina, sob proposta do responsável da disciplina, e coiii parecer favorjvel do 
Conselho Pedagógico e do Conselho Científico. 

D. MELHORIAS DE NOTA 

A r t . O  12 - Euaniespa~a ~ne/ho~la de classificação 

1. Os alunos podei11 requerer melboria de classificação a qualquer disciplina, sem 
restrição numérica, mas uma só vez. 

2. A melhoria pode ser feita nas épocas normal e de recuno de avaliação final, até à 
época de recurso (i~iclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovação na disciplina. 
N2o se pode realizar melhoiia na época normal de avaliação final do ano de 
aprovação da disciplina. 

S. Os aluiios que desejem fazer exames para melhoria de classificação no ano 
seguinte Aquele em que obtiveram aprovação tias disciplinas respectivas têm de se 
cingir aos programas leccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo 
exame e de prcsiar provas com o docerite (ou docentes) que ministia(m) os 
referidos programas. 

4. Na tiiellioria de nota prevalece a classificação mais elevada. 

h t .  " I 3  - Ar~afiação final 2 continua 

1. ,Uma mesma disciplina pode iuriciouar simultaneamente coni dois tipos de 
avaliação: avaliação final relativamente aos conieúdos teóricos; avaliação contínua 
relativamente aos conteúdos práticos. 

2. Para que os alunos se considerem aprovados a média final tem de ser igual ou 
superior a 9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificação pode ser 
igual ou iiiferior a 7 valores. 

3. No caso de classificaçáo igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avaliação 
em vigor da disciplina, a classificação positiva do outro tipo poderá ser considerada 
até A 6poca de recurso ou especial do niesmo ano lectivo. 
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4. A poiideração da parte prática e da pane teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do art." 2, sendo responsabilidade do docente indicar o 
Índice de poiideração efectivo de cada uma delas na média fiiial da disciplina. 

5. Nas disciplinas eiri que esse Índice não teiiiia sido efectivamente fixado, vigora 
uma ponderação de 50% para cada nina das compoiientes. teórica e prática. 

6. Os alunos que optem pela corribiria~áo de modalidades de avaiiaçáo ficain 
obrigados ao regime de presenças própiio da avaliasão contínua apenas em 
relação às aiilas práticas, 

Arr. o I 4  - Defi~~içáo de Trabalhos P12ticos de.4rqueologia 

1. Considera-se Trabalhos Práticos de Axqueologia obrigatórios lios três primeiros 
anos da iicencianira aqueles que são desenvolvidos pelo disceiite eiiquadrado nas 
acções propostas e crediladas pela Secção de hqueologia do Departamento de 
Ciências e Técnicas do Patrimóriio. 

2. Esses trabalhos terão lugar em momento a determinar para cada acção, tio âmbito 
de todo o ano lectivo (Oiitubro a Julho e Setembro) nas instalações da Faculdade 
de Letras da Uriivenidade do Porto o11 fora delas, 1120 implicatido neste caso 
custos acrescidos para o disceiite. 

3. Correspondeni aos Trabalhos Priticos de hqueologia em cada alio 5 UC, 
obrigatorianieiite distribuídas da seguinte forma: 

- Prospecçáo arqueológica 1 UC 
- Escavação arqueológica 2 UC 
-hiálise de Dados 2 UC 

4. O discente deverá completar as respectivas unidades de crédito com 
aproveitamento, sendo a classificação final a niédia poiiderada das classificações 
parcelares, iieiiliuma destas com menos de 7,5 valores. 

5. Caso iião seja ciimpiido com sucesso uin dos itens lixados, deverá ser repetido, 
podendo as classificações dos demais ser consideradas até ao final do ano lectivo 
sepiiite. 

1. Considera-se urn traballio de pesquisa aquele em que haja recollia bibliográfica, 
documental ou de campo, original e individualizada, cuja apreseiitação e dimensão 
obedeça a certos requisitos niínimos, previanierite acordados entre docente($ e 
aluno oii grupo de alunos. 

2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discutidos com o 
docente iio início da elaboração do trabalho; o docente deve acompanhar de perto 
essa elaboração, através de entrevistas eloir sessões de trabalho. 

3. Os alunos pertencentes a um mesmo grupo de trabalho podem ter uma 
classificação difereiiciada em funráo da sua participaçáo individi~al. 

1. Os seminários sáo disciplinas incluídas nos cunicula das licenciaturas, nos termos 
da legislação em vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obrigados a participar num número 
determinado de reuniões definido rio iiiicio do seminário. 
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3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuniões equix,alentes a provas de 
qualquer outro sistema de avaliaçáo, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário ohedecein As norinas 
estipuladas no ar1.O 15. 

5. Todas as decisões quanto às modalidades de avaliaçáo, organização e 
fi~ncionamento do seininário, deveiáo ficar registadas no livro de sun~ários, 
conforme o estipiilado iio art." 2. 

6. O seiiiinário de projecto dará oiigem a um trabalho de síntese, cuja dimeiisão 
obedeça a certos requisitos mínimos, fixados pelo DCTF', o qual deve ser discutido 
publicamente, perante um júri de pelo menos dois docentes, sendo uin deles o 
responsável pelo semináiio. 

A r .  " 17 - Fornla de apresezraç20 das c/assifírções 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo 
doceiite da disciplina. 

2. Todas as classificaçóes relativas a provas ou a trT.l>aUios que seivein de 
fundanieiito à classificaçáo fii~al iêin de ser publicadas sob a foriiia. de nota 
qiiantitativa (escala de O a ZO), até às décimas. 

3. As classificações iinais sáo apreselitadas ern iiúmeros inteiros, (escala de O a 20), 
sendo as décimas arredondadas à u~iidade, por defeito até ao meio valor, e por 
excesso a partir do meio valor. 

h-t. " 18 - Prazos de afjxapfo das classificações 

1. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realização 
das provas orais respectivas, coni iiidicaçáo explícita do dia e hora em que estas se 
realizam. 

2. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia em que as 
proTras se realizam. 

3. Os resultados dos esames da sepnda época (Setenibro) devem ser afixados até 2 
dias úteis do iiiício das inscrições tio alio lectivo seguinte. 

4. Os resultados dos Trabalhos Práticos de Arc~ueologia devem ser afixados até dois 
dias úteis do início das insciiçóes iio ano lectivo seguinte. 

5. Relatiilarnente à afixação das classificações das provas realizadas em regime de 
avaliação contínua, consultar o disposto no art." 7. 

6. Estes prazos vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Consellios 
Pedagógico e Directivo ueiiliain a determillar e puhlicitar ein tenipo oportuno. 

1. Os aluiios têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de 
avaliação depois de classificados, desde que na preseiiça do docente. 

2. Eiii caso de prestação de prova oral, os alunos têm o direito de conliecer 
previainrnte a classificaçáo da prova escrita co~espoiideiite. 
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Art"20 - Condições deprestação deprovas e casos de baude 

1. No iiiicio de cada prova o docente deve informar claramente os aliinos acerca das 
condições de prestação da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2. Os aiutios que desistam durante a realização da prova devem fazer uma 
declai.ação de desistência assiriada na folha de prova, e entregá-la ao docente. 

3. Em caso de fraude comprovada, o docetite deve anular a prova e comunicar o 
facto ao Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente comunicar iodas as 
informações sobre a sua futidametitaçáo ao Coiiselho Pedagógico, o qual tomará 
posição depois de ouvidas as partes envolvidas. 

5. No caso de fraude giave comprovada, o Conselho Pedagógico cornuiiicará o facto 
à secção discipliiiar do Senado da Universidade. 

&r. "-I  - IdenLitcaçáo dos a/unos no momento deprestação deprovas 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exiçir aos aluiios 
docutnen~o comprovativo da sua identidade. 

2. Os docentes eiicarregados de vigiar exames finais devem fazer circular uma foiha 
de presenças, devidameiite datada e iubricada pelo docente que recolher as 
assinaturas dos alunos. 

Art."22 - Direilo a r . /a~nação relativa ao calendá~io de provas 

1. Dadas as dificcildades na elaboração do calendário rios ciiisos com nrúltiplas 
variantes, está previsto um prazo para reclainaçóes relativas a coii~cidêiicias de 
provas de disciplinas do mesmo aiio. O prazo é de cinco dias úteis depois de 
afixado o calendário das proxfas. 

2. As reclamações devem ser dii.igidas à Presidência do Conseiiio Pedagógico e 
entregues iio secreraiiado desse órgão. O(') Presideiite do Conselho Pedagógico 
poderá delegar num ou mais menibros desse Consellio o poder de resolução rlisias 
situações. 

O Consellio Pedagógico resema-se o direito de tomar as providèiicias que entenda 
iiecessánas a fim de resolver eventuais irregularidades no processo de avaliação. 

NOTA: Será feita uma adeiida tendo em conta os alunos deficientes 



Guia do Esnidmle - Faculdade de Letras da U. P. XYXIII 

******* 

Rerista da Faculdade de Letras. 
Séries de: 

Históiia 
Filosofia 
Líriguas e Literaturas 
Geografia 
Sociologia 

Portupalia (Instituto de Arqueologia) 

Revista de História (Centro de  História da Uiiiv. do Porto) 

Inte~râmbio (Instituto de Estudos Fmuceses da FLUP) (com 5 suplementos) 

Wa Spiriirus Reiista de História da Espiriti~afidade e do Sentijnmto Re/gioso (Centro 
Inter-Uiiivenitário de História da Espintuaiiddde da Universidade do Porto - Ii~stituro de 
Cultura Portuguesa da Faculdade de Letras da Universidade do Pono) 

Medlaer~afia. Textos e Estudos, vol. 1 (1992) - vol. 10 (1987). Revista do Gabinete de 
Filosofia Medieval da FLUP, publicada e distribuída pela Fundação Eng. Aiitónio de Almeida, 
l'ort0. 

O POI-to rla @oca ~Mwerr~a (Faculdade de Letras do Porto, Novembro de 1979), 
"Revista de História", Porto, INTClCenti-o de História UP, vol. 11, 1979, vol. 111, 
1980. 

Colóquio Il~ter-Urj.iversitSn0 de Arqueologia do Noroeste (Novembro de 1983), 
"Portugalia", Porto, Faculdade de Leti-as - Iiistituto de Arqueologia, nova série, N- 
V, 1983-1984. 

Perspectivas e Leituj;?~ do U~~iverso IDfki~lo (Faculdade de  Letras do Porto, Outubro 
de 1983), Lisboa, Ayiginastantas, 1984 

I Jornadas de Estudo Norte de Portugal - Aquitâr~ia (Faculdade de Letras do Porto, 
Novembro de 1984), Porto, Centro de Estudos Norte de Portugal - Aquitânia 
(CENPA), 1986. 

B Jornadas Luso - Esp7nhoIas de História Medieval (Novembro de 1985), 4 vols., 
Porto, Centro de História UPIINIC, 1987, 1989, 1990. 

Problemáticas em Hfstória Cultur;il(Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 1986), 
Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Cultura Poi-tugiiesa, "Línguas e 
Literaturas -Anexo I", 1987. 

I/ictorHugo e Portugal. No centenário da sua Morte. (Faculdade de Letras do Porto, 
Maio de 1987). Actas do Colóquio, Porto, Ed. subsidiada pela Fundação Eug. 
António de Almeida e pela Fundaçáo Calouste Gulbenkian, 1987. 

Colóquio Comemorativo do VI Centenário do Tlztado de Wfndsor (Faculdade de 
Letras do Porto, Outubro de 1985), Porto, Faculdade de Letras - Instituto de 
Estudos Ingleses, 1988. 
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La Sociologie et les Nouveaux Défis de la Mod.e171isatio11 (Faculdade de Letras do 
Porto, Maio de 1987), Porto, Association Inteinationale des Sociologues de Laiigue 
Française - Secção de Sociologia da Faculdade de Letras do Porto, 1988. 

Co~~gesso  InrernaUonal 'Zarto~oineu Dias e a .rua &ora': 5 vols., Porto, 
Eniversidade do Porto - Cornissão Nacional para as Comemoraçóes dos 
Descobiimentos Portugueses, 1989. 

Duas Wnguas ern Contjaste: Português e Alemão. Actas do 1' Colóquio Internacional 
de Linguística Contrastiva Português - Alenião (Faculdade de Leu-as do Porto, 
Outubro de 1988), Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Estudos 
Gerniaiiísticos, "Líiiguas e Literaturas - Atiexo 111", 1989. 

Eça e "Os Maias'; Actas do l0 Eticontro Inteniacional de Queirosialios (Faculdade de 
Letras do Porto, Novembro de 1988), Colecção "Perspectivas Actuais", Porto, 
Ediçóes ASA, 1990. 

II,Jor~~adas de &tudo Norte de  Porrug-al - Aquirânia. Lidentité Régionale. L'Idée de 
Régio11 d a s  I'Europe du Sud-Ouest (CENPA, Bordéus, Março de 1988), Paris, 
CDIKS, 1991. 

4" Jo~nadasPorbase: actas, Porto, Faculdade de Letras da U. P., 1991. 
A Recepção da Revolução Francesa em Portugal e no Bmsil Faculdade de Letras do 

Porto, 2-9 de Novembro de 1989), 2 vols., Porto, Universidade do Porto, 1992. 
VI Colóquio Ibé~ico de Geopl;?ijn: proglania, Porto, Faculúade de Letras da U. P., 

Instituto de Geografia, 1992. 
VI Colóquio Ibérico de Geog~lafia: resumo de coniu~~icaçóes, Porto, Faculdade de 

Letras da U. P., Iiistituto de Geografia, 1992. 
VI Colóquio Ibérico de Geografia: visitas de estirdo: cuna duração, Porto, Faculdade 

de Letras da U. P., Instituto de Geografia, 1992. 
VI Colóquio Ibérico de Geografia: iista departiupantes, Porto, Faculdade de Letras da 

U. P., Iiistituto de Geografia' 1992. 
Espiritualidade e Corte em Portugal nos Séculos XTGXVIII (Actas do Colóquio de 

.Maio, 1'9923, Pairo, Faculdade de Leiias - Instituto de Cultura Porrugiiesa, 
"Línguas e Literaturas - Anexo V', 1993. 

I" Co~ig~-esso de A~queologia Peninsular (Porto, 12-18 de Outubro de 1993), Actas, 
"Traballios de rintropologia e Etnologia - vol. XXXIV - Fasc. 1-2", 3 vols., Porto, 
Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 1993-1 994. 

Antero de Quental e o Destino de uma Gazção, Actas do Colóquio Internacional no 
Centeiiáiio da sua Morte (Faculdade de Letras do Poiio, 20-22 de Novembro de 
1991), Colecçáo "Peispectivas ActuaisiEducaçáo", Porto, Ediçóes Asa, 1994. 

i*bo e estmiuras hásiras actas do n7 Colóquio Iniemacional de Linguística 
Hispânica, Porto, Faculdade de Letras, 1991. 

T.'er$ího Fereira Cillquel~ta Anos de Eda ii2erá1ia, Actas do Colóquio 
Interdisciplinar, Porto: Fundação Erig."António de Almeida, 1995. 

Colóq~~ia - Os últinlos 611s na C u l m  Ibáica dos sécs. XVa XViZL Porto, Faculdade 
de Letras, Instituto de Criltura Portuguesa, 1997. 

Diplomatique royale du moyen-ãge XIIZ-XW siécles, actes du colloque, Porto, 
Faculdade de Letras do Porto, 1996. 

Joriiadas de Esmdos Norte Portugal-Aquitâiiia - O Poder. Regionat ~nitos e 
realidades, Porto: Universidade do Porto, 1996. 

Rodn@es de Freiras - A Obra e os Contextos, Actas do Colóquio, Porto, Ceiitro 
Leoliardo Coimbra, Faculdade de Letras da Uiiiversidade do Porto, 1995. 

A Indústria PortiIe~~se em Perspectiva Histó~lica, Actas do Colóquio, Porto, Centro 
Leonardo Coimbra, F.L.U.P., 1998. 

Almada Negreiros e a Descoberta como ?Vecessjdade, Actas do Colóquio 
Interdisciplinar, Porto: Fundação Eng." António de Almeida, D. L. 1998. ISBN 
972-8386-18-4. 
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Conferência sobre aquivos I I I I ~ V ~ I S ~ ~ ~ I ~ O S ,  Porto: Faculdade de Letras da U. P., 1999. 
EIISNIO das Lií~guas Wvas no kjlsino Superior em Portugal/, Actas do 4 O  E~lcontro 

Nacional, Porto: Faculdade de Letras do Porto, 1999. 



XXXVI 
Inforn,ações Gerais 

- REITORIA - Rua D. Manuel I1 

- Tel.: 607 35 00 I Fax: 609 87 36 

- F.L.U.P. -Via Panorâmica, s/n - 4150-564 Poi-to 

- Tel.: 607 71 00 1 Fax: 609 16 10 

- Email: fliip@letras.up.pt. 

- Departamentos e Institutos da ELUP: 

. Departamento de  Ciências e Técnicas do Património - Tel.: 607 71 81 

. Instituto de  Estudos Franceses, Sala Brasileira - Tel.: 607 71 82 

. Instituto de Estudos Ingleses e Noite-Americanos - Tel.: 607 71 83 

. Instituto d e  Estudos Germanísticos, Sala de  Neerlandês, Sala de Estudos 

Escandinavos - Tel.: 607 71 84 

. Instituto de  Ciências da Educaçáo - Tel.: 607 71 86 

. Instituto de  Sociologia - Tel.: 607 71 90 

. Instituto de  Geografia - Tel.: 607 71 89 

. Instituto de  História - Tel.: 607 71 88 

. G E M D  - Tel.: 607 71 56 (Fax) 

. Instituto de  Wosofia - Tel.: 607 71 87 

. Instituto de  Estudos &canos - Tel.: 0936 663 314 

- OUTRAS FACULDADES DA UNNJ3RSIDADE DO PORTO: 

. Faculdade de  Ciências: Prasa Gomes Teixeira - Tel.: 310 290 e 

(Física e Química) Rua de Cainpo Alegre, 657 - Tel.: 608 26 00 

. Faculdade de Farmácia: Rua Aníbal Cunha - Tei.: 201 11 17 

. Faculdade de Economia: Rua Dr. Roberto Fnas - Tel.: 550 97 20 

. Faciildade de Psicologia e de Ciências da Educação: 

Rua de Cainpo Alegre, 1055 - Tel.: 609 84 41 

. Faculdade de Arquitectura: Rua do Golgotá. 215 - Tel.: 606 53 06 

. Faculdade de  Medicina Dentária: Rua Dr. Roberto Frias - Tel.: 550 I5 22 

. Faculdade de  Direito: Rua do Campo .4iegre - Tel.: 609 21 59 

. Faculdade de  Medicina: Alameda Prof. Hernâni Monteiro - Tel.: 550 39 97 

. Faculdade de Engenharia: Rua dos Bragas - Tel.: 204 16 00 

. Faculdade de Belas Artes: Av. Rodngues de Freitas, 263 - Tel.: 565 488 

. Faculdade de  Ciências do Desporto e Educação Física: 

Rua Dr. Plácido Costa, 91 - Tel.: 550 07 00103109115 
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- Instituto d e  Ciências Biornédicas "Abel Salazar": 

Lg. Prof. Abel Salazar - Tel.: 200 19 18 

- Instituto Superior de Estudos Empresariais: Rua Salazares, 842 

Tel.: 618 86 99 

- Curso de  Ciências da Nutrição: Rua Roberto Frias - Tel.: 550 20 64 

- OUTRAS UNíVXRSIDADES DO PORTO: 

- Universidade Católica: Rua Diogo Botelho, 1327 - Tel.: 618 02 36 

- Universidade Lusíada: Rua Dr. Lopo Calvalho - Tel.: 557 08 00 

- Universidade Fernando Pessoa: Prç, 9 de Abril, 349 - Tel.: 522 840 

- Universidade Moderna: Rua Augusto Rosa, 24 - Tel.: 207 32 30 

- Universidade Portucalense: Dr. António Bemardino de Almeida, 541 

557 02 O0 

- ALOJAMENTOS E RESIDENCWS: 

- Pous. da Juventude do Porto -R. Rodrignes Lobo, 98 - Tel.: 606 55 35 

- Residências Univ. Masculinas: 

. Residência do Breyner: Rua do Breyner, 262 - Tel.: 208 26 24 

. Residência S. João de  Brito: Rua da Boa Hora - Tel.: 318 940 

. Residência Afonso Aibuquerque: Rua Mignel Bombarda, 43 1 

Tel.: 695 033 

. Residência Nud Álvares: Rua da Torrinha, 65 - -1.: 314 584 

. Residência Jayme Rios de Sousa: Prç. 9 de Abril, 289 - Tel.: 596 795 

. Residência Rua d a  Alegria: Rua da Alegria, 537 - Tel.: 570 477 

. Residência Rua da Bandeirinha: Rua da Baiideirinlia, 66 

Tel.: 600 66 66 

- Residências Univ. Femininas: 

. Residência Univ. Feminina: Rua Joaquim ICopke, 112 

Tel.: 551 13 28/59 

. Residência Anííal Cunha: Rua Aníbal Cunha, 94 - Tel.: 321 062 

- Residências Univ. Mistas: 

. Residência Campo Alegre: Rua Campo Alegre, 1395 

Tel.: 600 60 19 

. Residência de  Paranhos: Rua Dr. Manuel Pereira da Silva 

Tel.: 594 553 
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- CANTINAS E SNACKS DA UNIVERSIDADE ONDE PODERÁ ENCONTRAR 

UMA ALTERNATIVA EM TERMOS ECON~MICOS: 

- Parcauto (Engenharia): Rua dos Bragas 

- ISEP: Rua de S. Tomé 

- Medicina: Alameda Prof. I-Iemâni Monteiro 

- Economia: Rua Dr. Roberto Frias 

- Miragaia: Rua D. Manuel I1 

- ISCAP: Rua de filtre-Paredes 

-Psicologia: Rua do Campo Aiege 

- FBAP: Rua dos Bragas 

- Snack de  Engenharia: Pr. Coronel Pacheco 

- Snack de  Farmácia: R. Aníbal Cunha 

- Snack do Parcauto (Engenharia): Rua dos Bragas 

- Snack de Medicina: Alameda Prof. Hen ib i  Mo~ireiro 

- FUNDAÇOES: 

- Fundação Eng. António de  Almeida 

Rua Tenente Valadim, 323 - Tel.: 606 74 18 

- Fundaçáo Eugénio de  Andrade 

Passeio Alegre, 584 r/c - Tel.: 610 81 73 

- MONUMENTOS: Algumas Sugestões 

- Sé Catedral: construída nos séculos XII e XIII. 

Visitas: 09H00-l2H00! 14HOO-171-130 

- Torre dos Clérigos: obra de Nicoiau Nasolli. Século XVII. 

Visitas: 2" a Sábado das lOH30-12H00 1 15H00-18H00 

Domingos: 10H30-13H00 /20II00-22H00 

- Igreja de S. Francisco: Séculos XVI e XV. 

Visitas: 09h00-17h00; Encerra aos Domingos e Feriados. 

- Igreja de  Cedofeita: Século XII. É a mais antiga da cidade. 

Visitas: 09I-100-12H30 / 16H00-19I-100; Excepto domingos à tarde. 

- Palácio da Bolsa: Constrnído no século XIX. I? de especial importância o Salão 

Árabe, a Sala dos Retratos e a Sala do Tribunal do Comércio. 

Visitas: de Junlio a Setembro das 10H00-17H30 

Sábados, Domingos e Feriados: 10h00-12H00 / 14H00-17I-I00 

- Casa do Infante: Casa onde supostamente terá nascido o Infante D. Hennque, o 

Navegador. 
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Visitas: Zr a 6" 9H00-12H00 I 14H00-17H00 

- MUSEUS: 

- Museu Nacionai d e  Arte Modemalcasa de Serraives 

Rua de Serraives, 977 - 617 38 62 

Visitas: 14H00-20H00 

Encerra à ?" feira. 

- Museu Nacional de Soares dos Reis 

Rua D. Manuel I1 - Tel.: 202 69 96 

- Museu de Etnogratia e História 

Lgo S. João Novo, 11 - Tel.: 200 20 22 

Visitas: 10H00-12H00 

Encerra aos Domingos, Segundas e Feriados 

- Museu Guerra Junqueiro 

Rua D. Hugo, 32 - Tel.: 606 85 34 

Visitas: 091-100-12H00 I 14H00- 17f100 

Encerra às Seguiidas e Feriados. 

- Museu Romântico 

Rua de Entrequintas, 220 - Tel.: 609 11 31 

Visitas: 10H00- 12H001 14H00-17H00 

Encerra às Seguiidas e Fenados. 

- Museu do  Carro Eléctrico 

Alameda Basílio Teles - Tel.: 606 40 54 

Visitas: 09H00-12H00 1 14H00-17H00 

Encerra às Seguiidas e Fenados. 

- Museu Militar 

Rua do  Heroísmo, 329 - Tel.: 565 514 

Visitas: 14H00-17H00 

Eiicena às Segundas. 

. Casa-Museu António Carneiro (pintura e desenhos) 

Rua António Carneiro, 363 - Tel.: 579 668 

Visitas: 10H00-12H001 14H00-17H3O 

Encerra às Segundas e Fenados. 
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- Museu Teixeira Lopes 

Rua Teixeiia Lopes, 16/42 - Vila Nova de Gaia - Tel.: 301 224 

Visitas: Terça a Sábado das 09H00-12H30 i 14H00-17H30 

- Casa Tait e Gabinete de  Numismática 

Rua Entre Quintas, 220 - Tel.: 606 62 07 

Visitas: 2" atia das 10H00-12H00i 14H00-17H00 

Sábados e Domingos das 14H30-18H00 

- Museu Arte Sacra e Arqueologia 

Largo D. Pedro Vitoiino,Z - Tel.: 200 80 56 

- Casa-Museu Fernando Castro 

Rua Costa Cabra1 - Tel.: 594 625 

- Museu de Arqueologia e Pré-História 

Prç. Gomes Teixeira - Tel.: 310 290 

- Museu de  Geologia 

Prç. Gomes Teixeira - Tel.: 310 290 

Visitas: 2" a fY das 14H30-17H30 

Encerra aos fins-de-semana e Feriados 

- Casa-Museu Marta Oriigáo Sampaio 

R. Nossa Senhora de Fátima, 291 - Tel.: 606 65 68 

Visitas: 3a a Domingo das 14H00-19H00 

- Museu dos Transportes e Comunicaçóes 

Rua Nova da Alfândega - Tel.: 324 024 

Visitas: 3a a Ga das 15H00-18H00 

Sábados, Domingos e Feriados das l5H00-19H00 

- Museu da Imprensa 

Estrada Nacional 108,206 - Tel.: 530 49 66 

Visitas: Todos os dias das 15H00-2OH00 

- Museu do Papel Fiduciário 

Av. da Boavista, 4245 - Tel.: 610 11 89 

Visitas: das 14H30-18H30 

Encem aos Sábados, Domingos e Feriados 

. TEATROS: 

- Auditório Nacional Carlos Alberto 

Rua das Oliveiras - Tel.: 200 45 40 





- S.O.S. - Núrnero Nacional de Socorros: 112 

- INTOXICAÇOES - Tel.: (01) 795 01 43 

- HOSPITAIS - Gaia ........................................ Tel.: 379 50 51 

- Santo António ....................... Tel.: 200 73 54 

- SãoJoão ............................. Tel.: 52 71 51 

- CRUZ VERMELHA - Tel.: 606 68 72 

- FARDIÁCIAS DE SERVIÇO - 118 (ligue este número através do telefone) 

- BOMBEIROS - Batalhão de Sapadores Bombeiros .......... Tel.: 524 121 

- POLICIA - Polícia Judiciária ................................. Tel.: 208 38 38 

- l'olícia de Segurança Pública ................... Tel.: 200 68 21 

- Super Esquadra Tel.: 510 32 17 

- AEROPORTO FRANCISCO SÁ CARNEIRO - Tel. Geral ......... Tel.: 941 31 50 

- Inf. de Voos ..... Tel.: 941 32 60 

- INFORMAÇÁO METEOROL~GICA - i50 

- CAMINHOS DE FERRO - CP - Estaçáo de Carnpanhá ............... Tel.: 56.41.41 

- Estação de S. Bento .................... Tel.: 200 27 22 

- SERVIÇO INFORMATIVO - 118 

Iriformaçóes sobre a rede telefónica nacional, telefax e telex por número, nome e 

morada. 

-TELEGRAMAS TELEFONADOS . Para Poitugal e Espaiilia ............ 183 

. Para outros países ....................... 182 

- CORREIOS - Direcçáo-Geral de Correios do Norte 

Prç. General I-Iumberto Delgado - Tel.: 208 02 51 



PRO 
Nota: Osproprnas encontram-sepor ordem alfabética 









CURSO DE HISTÓRIA 

1" ANO 
Pré-História 
Civilizações Pré-Clássicas 
Civilizaçóes Clássicas 
Introdução à História 
Opção 
Opsáo 

2 O  ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
Cultura e Mentalidades na Época Medieval 
Paleografia e Diplomática 
Opçáo 
Opçáo 

30 ANO CIENTIFICO 30 ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Cultura e Mentalidades na Epoca Moderna Cultura e Mentalidades na Epoca Moderna 
História dos Descob. e da Expansão Port. História dos Descob. e da Expaiisão Port. 
Opção Iutrodiição às Ciências da Educação 
Opção Psicologia do Desetiv. e da Aprendizagem 

40 ANO CIENTÍFICO 40 ANO EDUCACIONAL 
História Contemporâtiea de Portugal História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Ecoii. e Pol. na Época Contemp. 
Cultura e Ment. na Época Contemporânea Cultura e Ment. na Época Contemporânea 
Teoria da História Teoria da História 
Opçáo Organização e Desenvolvimento Cumcular 
Opção Metodologia do Ensino da Iiistória 

5 O  ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

OPÇOES 
História do Brasil 
História da Cidade do Porto 
História das Doutrinas Econóinicas e Sociais 
História da Educação 
História das Relações I~iternacionais 
I-Iistória das Doutrinas Políticas 
História e Cultura de Timor 
Históna das Religiões (2" Semestre) 
História dos Estados Unidos da América 

Observações: Além deslas Opções, os alunos podem inscre~rer-se em qualquer disciplina de 
outros cursos, excepto a Históna de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e 
Contemporâneo. 



z0 ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
História da  Arte Medieval Geral 
História da Arte Medieval em Portugal 
Opção 
Opção 

30 ANO CIENTIFICO 30 ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Sociedade Ecori. e Pol. na Época Moderna 
História da .kte Moderna Geral História da Arte Moderna Geral 
História da Arte Moderna em Portugal História da  Arte Moderna ein Portugal 
Opção Introdução às Ciências da Educação 
Opção Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4 O  ANO CIENTIFICO 4 O  ANO EDUCACIONAL 
História Contemporânea de Portugal História Conteinporânea d e  Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
História da Arte no Século XIX História da Arle no Século XIX 
História da Arte no Século XX História da Arte no Século XX 
Opção Organização e Desenvolvimento Curriciilar 
Opção Metodologia do  Ensino da  História 

5 O  ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

OPÇÓES 
Preservação de Materiais I ( I o  Semestre) 
Preseivação de Materiais I1 (2" Semestre) 
Informkica I ( l0 Semestre) 
Infonnática I1 ( 2 "  Semestre) 
História do  Mobiliário (1" Semestre) 
Artes Decorativas I (2" Semestre) 
Registo Arquitectónico I (1" Semestre) 
Registo Arquitectóiiico I1 ( 2 O  Semestre) 
História das Religiões (ZO Semestre) 
Genealogia e Heráldica (2" Semestre) 

Obsei-vações: Além destas Opções, os alunos podeni inscrever-se em qualquer disciplina de 
outros cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderiio e 
Contemporâneo. 



2" ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
Pré-História Peninsular 
Proto-História 
Opção 
Opção 

30 ANO CIENTIFICO 30 ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Modenia de Portugal 
Sociedade Ecoii. e Pol. na Época Moderna Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Arqueologia Clássica Arqueologia Clássica 
Epigrafia e h'iimisinática Epigrafia e Numismática 
Opção Introdução às Ciências da Educação 
Opção Psicologia do  Desenv. e da  Aprendizagem 

4" ANO CIENTIFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Contemporâiiea de Portugal História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Ecoii. e Pol. na Época Contemp. 
Arqueologia Medieval Arqueologia Medieval 
Arqueologia Moderna Arqueologia Moderna 
Opção Organização e Desenx~olvimento Curricular 
Opção Metodologia do  Ensino da História 

5" ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

OPçOES 
Preservação d e  Materiais I ( Io  Seniestre) 
Preservação de Materiais I1 (2" Seinestre) 
Informática I (1" Semesue) 
Iiiformática I1 (2" Semestre) 
História do Mobiliário (1" Semestre) 
Artes Decorativas I (ZO Semestre) 
Registo Arquitectónico I (1" Semestre) 
Registo Arquitectónico I1 (2O Semestre) 
História das Religiões (2" Semestre) 
Genealogia e Heráldica (ZO Semestre) 

Observações: Além destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina de 
outros cursos, excepto a História de Portugal e a Formaçáo do Mundo Moderno e 
Contemporâneo. 
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MQmOLOGB cLÁSSZCA 
(ProE Doutor Rui Manuel Sobral Centena) 

(Carga horária - 4 tloras semanais) 

1. U~óa~zisrno Ron~ano. 
1.1. Introdução. 
1.2. Antecedentes Gregos e Etrnscos. 
1.3. A Cidade Romana. 

2. A Conscn~ção Romana. 
2.1. Materiais utilizados na construção. 
2.2. Técnicas de Construção. 
2.3. Ordens Arquitectónicas. 
2.4. Molduras e Motivos Omamentis da Decoração,4rquitectural 

3. ABáúse de Alguns Ediflcios T~p~cos da Cidade Romana. 
3.1. Fo~u~n e Edifícios Cívicos Anexos. 
3.2. Templos. 
3.3. Monumentos Comemorativos e Honoríficos. 
3.4. Ediíicios de Espectáculos e de Cultura. 
3.5. Monuinentos das Águas: Aquedutos, Cisternas, Fontes, Nuifeus e Termas 
3.6. kquitectura Doméstica e Comercial. 
3.7. Muralha da Cidade. 
3.8. Moiiumentos Funeráiios. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCÁO, J., "Arquitectura romana", Hist6ria da Arte em Portugd vol. I, Lisboa, Publ. 
Aifa, 1986, p. 75-109. 

BEDON, R.; CHEVALLIER, R.; PINON, P., Archiiecture ec i~rbanisrne en Gaule Romail~e, 
2 vols., Paris, 1988. 

BOETHIUS, A., Eouscar, aridEnr/yRoma~.4rchicecture, Harmondsworth, 1978. 
CAGNAT, R.; CHAPOT, V., fi4a1zueIdkúléo/ogieRomaine, 2 vols., Paris, 1917-1920. 
CREMA, L., Lkúliceth~ra Romana, Turim, 1959. 
DINSMOOR, W.B., The Arrhirectwe ofhcienr Greece, IS. IorqueILondres, 1950 (reimpr. 

1975). 

. . , . 
GRENIER, A, Ma~~ueldkhéologie GaUo-Romaine, 4 vols., Paris, 1931-60. 
GRIMAL, P., Les dlesroma~nes, Paris, 1971. 
GROS, P., L%chicecture Ronzaine du début du IP"= siècle à Ia h du Haut-Empire, 4 k s  

moniiments publics, Paris, 1996. 
MACDONALD, W. L., The Architechup of the Roman Ernpire, I, An Introductory Study; 

11. h urbaii appraisal, New HavedLondres, 1965 e 1986. 
MACREADY, S.; THOMPSON, F.H. (ed.), Rolnan Arduteccure i11 u'le Greek WorId, 

Londres, 1987. 
PELLETIER, A., L'urbanismeromaii sous I'Empire, Paris, 1982. 
PICARD, G., EmpireRomah, Friburgo, 1965. 
RICHARDSON ar.). L., Pompeji AnArchilecturalH;sto~, BaltimoreiLondres, 1988. 
RNOIRA, G. T., Arrl~itettu~a lomana, Milão, 192 1 
SEAR, F., Roman Arrhteccu~, Londres, 1982. 
TTIRÚVIO, De a~rhicecmra. 
WARD-PERKINS, J. B., Roma1 impenala~rhitecrure, Harmondsvortli, 1981. 



10 Curso de História 

ARQmQLQGfi VAL 
(ProE Doutor Mário Joi-ge Barroca) 
(Carga liorária - 4 hoias semanais) 

1. Introdução. Importância da Arqueologia bledieval. Aspectos metodológicos. 
2. Castelologia Medieval. Evolução da arquitectura militar e da poliorcéuca. 

Reconquista e ritmos de incastelamento. Castelos e organização do tei~itório. 
3. Armamento medieval. Aspectos da sua evoluçáo. Os grandes momentos de 

inovação. Reflexos na poliorcética e na arquitectura militar. 
4. Caminhos e pontes medievais. Caractetísticas do sistema viário medieval. Aspectos 

técnicos das vias e das pontes medievais. Estruturas polarizadas em torno dos 
itinerários mediwais: albergarias, pousadas, vendas, hospitais e gafarias. Os 
transportes lia Idade Média. 

5. Cidades e vilas medievais portuguesas. Urbanismo. Aspectos da vivência urbana. 
6. Arqueologia dos paços e da "domus fortis". A evolução das casas senhoriais: das 

necessidades de afirmação e de defesa aos requisitos de conforto. A casa urbana e a 
casa mral: características e contrastes. 

7. Aspectos técnicos das construçóes medievais. .4parelhos de construção: sua 
evolução diacrónica. 

8. Arqueologia Agrána. A paisagem como testemunho de  civilização. Eco-sistemas. 
W a e  e casais. Exploraçóes coriventuais e granjas. Explorações agrárias e seus 
testeiniinhos arqueológicos. Equipamentos constiuídos: eiras, celeiros, espigueiros, 
laga. res, moíiúios e azenlias. Utensilagem agrícola. 

9. Sepiilturas medievais. As mentalidades. A liturgia. Atitudes colectivas perante a 
Morte. Evolução tipológica e cronológica das modas de enterratnento. 

10. Cerâmica medieval. Evolução cronológica, tipológica e tecnológica. 

BIBLIOGRAFIA: 

fim7., Necròpoks I Sepultures Medievais de Catalurlp, Acta Mediaevalia, Annex 1, 
Barcelona, i982. 
Ce~dznica G~isa i Terrissa Popular de Ia CataIunya Medieval; Acta Mediaevalia, Annex 2, 
Barcelona, 1984. 

- Fortaleses, T0n.e~ GuaiCes i CasteIIs de Ia Catalunya Medieval; Acta Mediaevalia, Annex 
3, Barcelona, 1986. 

- Castillos Medievales del Reino de León, Leon, s.d.. 
- La Cerámica Medieval e11 e/ ivortey Noroeste de Ia PmlfnsuIa Ibérica. Aportaciones a su 

Escudio. León, 1989. 
- A Cerâmjca Medieval no  Mediterrrâl1io Ocidental; Actas do N Congresso Internacional, 

Lisboa, 1987, Mértola, C.A.M., 1989. 
- Tecnohgia de Ia Cocci6n C e M c a  desde Ia Antiguedad a Nuesuos Dias, Asociación de 

Ceramologia, Agost (Alicante), 1992. 
- Ias. Jornadas de Cerâmica Medieval e Pós-Medievd !Métodos e Resultados para o seu 

estudo, Tondela, 1995. 
- 2's. Jon~adas de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval Métodos e Resultados para o seu 

estndo, Tondela, 1998. 
- EICastiLfo MedievalBpmaBoL La ForirEcauOn Espaiiola y sus Relaciones c011 Ia Europea, 

Madiid, 1998. 
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, VIas Medievais I. Entre-Douro-e-Minho, Poso, ed. 

policopiada, 1968. 
- CasteloIogia Medieval de Entre-Dowo-e-Mhho. Das o~igens a 1220, Porto, ed. 

policopiada, 1978. 
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- 'Tenitório paroquial de Entre-Douro-e-Minho. Sua Sacralização", hrova Renascença, vol. 
2, Porto, 1981. 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de; e oiiti-os, Escavações Arqueofógicas erB 519 EstevZo 
da Facha, Ponte de Lima, 1981 

BARCELÓ, Miguel, Arqueologia Medieval. EII Ias afueras de1 'knedievafismo': Barceloi~a, 
1988. 

BARROCA, Mário Jorge, ~Vecdpofes e Sepufturas Medievais de Entre-Doum-e-Minho 
(Séculos Va XV, Porto, ed. policopiada, 1987. 

- "Em Tomo da Residência Senhorial Fortificada. Quatro Torres Medievais na Região de 
Amares", Revista de História, vol. IX, Porto, Centro d e  Históiia da FLUP, 1989, pp. 
9-61. 

- "Do Castelo da Reconquista ao Castelo Roinânico (Séc. IX a XIII)", Porrugahá, Nova 
Série, vol. XI-XII, Porto, 1990-91, pp. 89-136. 

- 'Torres, Casas-Torres ou Casas-Fones - A concepção do Espaço de Habitação da 
Pequena e Média Nobreza na Baixa Idade M6dia (Séc. XII-Xv)", Revista de História das 
Ideias, vol. 19, Coimhra, 1998, pp. 39-10?. 

BOUARD, Michel de; RIU, Manuel, Manual de Argueologia Medieval, Barcelona, Teide, 
1977. 

BUR, Michel (Dir. de), La Maison F o ~ e  au Moyen Age, Actas do Colóquio de 
Pont-h-Mousson, 1984, Paris, CIVRS, 1986. 

W T I L L O ,  Alberto de], ExcavacionesA/comedievaIes e11 /as Provfilcias de Só~iê, Logrofio y 
Burgos, "Excavaciones Arqueológicas eu Espaíia", vol. 74, Madrid, 1972. 

CIIAPELOT, Jean; FOSSIER, Robert, Le Vilage et /a Marson au Moyen Age, Paris, 
Hachette, 1980. 

cHÂTEwN, André, ~Y?volution des Chateaux Forts dans la France au Moye11 Age, 
Strasbourg, Publitotal, 1988. 

- Chateaux Forts - finafies de pierre des,querres ~nédiévales, Paris, Rempart, 1995. 

" .  
FERREIRA PRIEGUE, Elisa, Los CAOS i~edievales de Gaiicia, Oreise, 1988. 
FOURNIER, Gahiiel, Le Chafeau dans la Fmce Médièvale, Paris, Aubier, 1978. 
GUTIÉRREZ GONZÁLEZ, José Avelino, FortiIjcaciones y Feuddsmo. i31 e1 On&n y 

Formaub~~ deJReino Leones (S~glos LY-XIII), Valladoiid, 1995. 
JIMENEZ ESEBAN, Jorge, El Castillo Mediei4 Bp&oly SII Evolucion, SI], Agualarga Ed., 

1995. 
MARQUES, A.H. de Oliveira; e outros, Atlas de Cidades Medievais Portuguesas, vol. I ,  

Lisboa, INIC, 1990. 
MA7TIlYS, André, La Ceramique, Typologie des Sources du Moyen Age Occidental, 

Brepols, 1973. 
MORA-FIGUEROA, D. Luís de, Glosxio de Arquitectura Definsi5r.a Medieval, Gádiz, 1994. 
MOREIRA, Rafael (Coord. de), Hfstória das Fortificações Portuguesas no Mundo, Lisboa, 

Alia, 1989. 
PALOL, Pedro de, Arqueologia Ciisnana de la Esparía Rornana (Sigios P-V, Madiid, 

1967. 
RIU, Manuel, Lílrqueologia Medievala Catalunya, Barcelona, 1989. 
SILVA, José Custódiovieira da, PaçosMedievais Porfugueses, Lisboa, IPPAR, 1995. 
SOLER DEL CAMPO, Alvaro, La Evolución de/ Armamento Medieval en el Reino 

Castella~~o-Leonêsyiy-ABdalus (S'glos XII-Xw, Madrid, ADALID, 1993. 
TORRES, Cláudio, CerâmCa I s 1 . a  Portuguesa, Mértola, CAM, 1987. 
TUDELA Y VELASCO, Mana Isabel Pérez de; e outros, Arquitecrura Militar 

Castellano-Leonesa. Sig~~iIjcado y Glosanb (S. VI-XIIIíI), Madnd, 1991. 



12 Curso de Hist6ria 

ARQmOLOGIA MODERNA E C O M E M Q & ~  
(Profa Doutora Teresa Soeiro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A arqueologia moderna e contemporánea; os testemunhos do quotidiano, a 
arqueologia da paisagem, a arqueologia industrial. 

2. Arqueologia e museologia- 
3. A vida urbana, organização do espaço público e equipamentos, a habitação. 
4. Locais de culto, padrões e itinerários do sagrado. 
5. A paisagem agrária, os montes, as bouças e os campos; o aglomerado e a casa 

rural. A transformasão do equipamento e das técnicas, a industrialização dos 
produtos, as exposições. 

6. As comunidades piscatórias, artes e barcos. As salinas. A seca, a salga e a 
indústria conserveira. 

7. O pastoreio e a criação de gado. Práticas tradicionais e dinâmica industrial. 
8. A exploração das minas e os agioniendos mineiros. 
9. Os ofícios tradicionais e a implantação da indústria. 
10. A viação e os meios de traiisporte. 
11. A utilização das correntes fluviais. 
12. Vivências do quotidiano, o calendário festivo e o ciclo da vida individual. 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia específica para cada tema será apresentada oporhinamente 

AGULIION, Maurice e outros, La ville de I'âge industriel: Le cycle haussmanniell. 
Paris, Editions Seuil, 1998. 

ALEGRIA, Maria Fernanda, A organização dos transportes em Portugal (I850 - ISIO).As 
vias e o tráfego. Lisboa, 1990. 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, Arquitectu~a ron~ânica de Entre-Douro-e-Milho. 
Porto, 1978. 

- O culto a Nossa Senhora, no Porto, na ...p oca Moderna: Perspectiva antropolfigica. 
Revista de ~is tÚr ia .  Porto: Instituto Nacional de I~vestigação Científica. Vol. 2 
(1979), p. 159-173. (Actas do Colóquio .O Porto na Epoca Moderna,. Porto, 8-10 
Nov. 1979). 

- A paróquia e o seu território. Cadernos do Noroeste, Braga, 1986, p. 113 - 130. 
- Religiosidade popular e ermidas. In Religiosidade Popular. Porto: Centro de Estudos 

Humanísticos. 1984, p. 75-83 (Studium Generale. Estudos Contempor,neos, nJ 6). 
- ~erritfJrio paroquial no Entre-Douro-e-Minho. Sua sacralizaÁ,,o. Nova Renasce&. 

Porto: Associação Cultural .Nova Renascença*. Vol. 1, nJ 2 (1981), p. 202-212. 
- Em tomo do Bom Jesus de Braga. In Estudos de  ~ i s tÚr i a  Co~~tempor,nea 

Portuguesa. Homenagen~ ao Professor vfctor de S.. Lisboa: Livros Horizonte, 1991, 
p. 69-81. 

ALONSO ALVAREZ, L., Industnalización y conflitos sociales e11 Ia Galicia de1 h ~ t i g u o  
Régi~ne~~,  1750.1830. Madrid, Akal, 1976. 

ALVES, Joaquim Jaime Ferreira, O Porto na época dos Ai~nadas, Porto, 1988-1990, 2 
vol. 

ARIÈS, Philippe; Duby, George, Hist6ria da vida privada. Lisboa, Edições Afrontamento, 
1989 - 1991, 5 vol. 

ARROYO VALIENTE, Pedro; CORBERA MILLAN, Manuel, Fererias en Ganiabria: 
manufacturas de ayer, pawimonio de hoy Santander, Asociaciõn de Amigos de Ia 
Ferrería de Cades, 1993. 

ARDRIEUX, Jean-Yves, LipattimoineindustrieL Paris, PUF - Que sais-je 2657, 1992. 
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AZEVEDO, Carlos, Solaresportugf~eses. Lisboa, Livros Horizonte, 2a ed, 1988. 
BEIRAS, Xosé Manuel, El atraso económico de Galicia. Vigo, Edicións Xerais de Galicia, 

1982. 
BÉNICHOU, Hélène, Fêtes et calendriers. Les lythmes du temps. Paris, Mercure de 

France, 1992 
BOUHIER, Abel, La Galice. Essaigoegraphique d'analyse et dinterpretation dúil vieux 

complexe agraire. La Roche-sur-Yon, 1979. 
BRAUDEL, Fernand, Civilisation matérielle, économie et capitaiisfne, XV - XVIII. Paris, 

1979, 3 vol. 
BRAUN, Rudolt Industrialisatio~z and eveyday lik. Cambridge, Cambridge Universily 

Press, 1990. 
BRITO, Raquel Soeiro de, Migrations pastorales et agricoles dans 1es rnontagnes du 

Minho, in Compre Rendu do XW Congrès International de Geographie, Lisbonue, 
1951, p. 80 - 82. 

- Palheiros de Mira. Formação e declfiiio de u ~ n  aglomerado de pescadores. Lisboa, 
Centro de Estudos Geográficos, 1960. 

CALO LOURIDO, Francisco, Rs artes de pesca. Santiago de Compostela, Muaeo do  
Pobo Galego, 1980. 

- Xentes do mar: trabalhos, tradición e costumes. Vigo, Edicions A Nosa Terra, 1906. 
CARMONA BADIA, Joám, E/ atraso indust~ial de Gaficia. Barcelona, Editorial Anel, 

1990. 
CARO BAROJA, Julio, El Carnarral. Madrid, 1965. 

- El estio fesivo. Madrid, 1984. 
- L estacion del amor. Madrid, 1979. 
- Tecnologia popular esparíola. Madrid, 1983. 

COLE, Sally, Mulheres da praia. O trabalho e a vida numa comunidade costeira 
portuguesa. Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1994. 

CORREIA, José Eduardo Horta, Wla Real de Santo António. Urbanismo e poder na 
polfticapombali~~a. Lisboa, 1984, 3 vol. 

COSTA, B. C. Cincinato da; CASTRO, Luiz, Le Portugal au poinr de vue agricole, 
Lisbonne, 1900. 

CRUZ, Maria Alfreda, Pesca e pescadores em Sesi~nbra. Lisboa, Centro de Estudos 
Geográficos, 1966. 

CUSTÓDIO, Jorge, Museologia e arqueologia industrial. Estudos e projectos. Lisboa, 
1991. 

DAUMAS, Maurice (dir.), Histoire généiãle des techniques. Paris, PUF, 1962-1978, 5 
vol. 

DERRY, T. K.: WILLIAiiS, Trevor I., Historia de /a tecnologia, Madrid, Siglo XXI, 
1990, 3 vol. 

DEWERPE, Alain, L'industrie aux champs. Essai sur Ia prato-industriaikatim eri Italie 
du nord (1800-1880). Roma, 1985. 

DIAS, A. Jorge, Les troupeaux transhunants et leurs chemins, in Compte Rendo du XVI 
Coi~grès Inter~~arioBal de Geopphie, Lisbonne, 1951, p. 23 - 32. 

DIAS, Jorge, Rio de Onor. Comunitaroismo agro-pastoril, 2" ed., Lisboa, Presen~a, 
1981. .... 

- Wlarinho da Fnrna. Uma aldeia comnnitJna., 2' ed., Lisboa, INCM, 1983. 
DIAS, Jorge; GALHANO, Fernando, Aparelhos de elevar a água de rega. Porto, Junta 

de Provincia do Douro Litoral, 1953. 
- IEucontio i~acional sobre opatrimónio industrial. Coimbra, Coimbra Editora, 1989. 
- L'gtude et la mise eil vaieur du patrimoine ii~dustrie/. Paris, CNRS, 1995. 

FERNANDEZ, Justino, Forxas hidraulicas, inazos ou machocos no norte galego. 
Acomxia, Cuadernos do  Seminário de Sargadelos 54, 1991. 



FERNANDEZ DE PINEDO, Emiliano; HERNANDEZ MARCO, José Luis (ed.), La 
industria/izació~ delnorte de Esparía. Barceloiia, Editorial Crítica, 1988. 

FRANÇA, José Augusto, Lisboaponibalina e o iIuminismo, 2' ed., Lisboa, 1977. 
GALHANO, Fertiando, O carro de bois em Porruga1 Lisboa, IAC, 1973. 

- Objectos e alhias decoradas do Museu de Etnologia do Ulframar. I - Portugal 
metropolita~o. Lisboa, Junta d e  Investigações do Ultramar, 1968. 

GARCÍA MART~N, Pedro; SANCHEZ BENITO, José Maria (ed.), Co11t~ibuci6n a /a 
l>isto~'Ia de Ia transumânci~ en EspaBai. Madrid, Ministerio de Agricultura , Pesca y 
Alimi~entación, 1996. 

GARCÍA MARTÍN, Pedro (coord.), Calíadas, cordeles y veredas. Valladolid, Junta de 
Castilla y Léon, 1991. 

GRAÇA, A. Santos, Opoveiro. Usos, costutnes, tradições, lendas. Póvoa de Varzim, 1932. 
JOHNSON, Matthew, h archaeolog ofcapitalism. Oxford, Blackwell Publishers, 1996. 
IJoiaadas ibéricas de1 património industrial y de Ia obra públtca. Sevilla, Junta d e  

Andalucia, 1994. 
JUSTIRO, David, A formaçáo do espaço económico nacional. Portugal 1810 - 1913. 

Lisboa, 1988. 
LAINS, Pedro, A economia portuguesa no s6culo XIXLisbia, INCFVI, 1995. 
LiVEDAN, Pierre, Histo~re de I'urbanisme. Epoque contempora~ne. Paris, 1952. 
LISON TOLOSANA, Carmelo, Autropologja cultura1 de Galicia. Madrid, Siglo X X I ,  

1971. 
- Perfiles simbolico-morales de Ia cultura galega. Madrid, Akal, 1974. 

iMACEDO, Jorge Borges de, A situação económica 110 telnpo de Pombal, alguns asprctos, 
3a ed., Lisboa, 1989. 

- Problemas da história da Nzdústria portuguesa no século XVIII, 2" ed., Lisboa, 1982. 
MADUREIRA, Nuno Luís,  mercado e privilégios. A Andúsuia portuguesa entre 1750 e 

1834. Lisboa, Estampa, 1997. 
MAININI, Giancarlo e outros, Adieo1og;a industriale. Firenze, La Nuova Italia, 1981 
MAJOR, J Kenneth, Fieldrvork in i~~dustralarchaeoloy L.ondon, B. T. Batsford, 1975. 
MATOS, Ana Maria Cardoso de, Ciência, tecnologia e desenvolvimento industrial no 

Porrugaloitoce~~tista. Lisboa, Editorial Estampa, 1998. 
ivIATOS, Artur Teodoro de, Tra11sportes e comui~icações em Portugal, Açores e Madei12 

/1750- 1850. Ponta Delgada, 1980. 
MENDES, José Maria Amado, A área econ6~nica de Coimbra. Estrutura e 

desenvolvimento industrial, 1867 - 1927. Coimnbra, CCRC, 1984. 
MOREIRA, Carlos Diogo, Populaçõesmar.íumas em Portugal. Lisboa, ISCSP, 1987. 
NADAL, Jordi, E1 fracas0 de Ia revoluci611 indust~iai e11 Espaía, 1814-1913. Barcelona, 

~di tor ia l  Ariel, 1986. 
OLNEIRA, Aurélio de Araújo, A abadia de Tibães 1630/80 - 1813. Propriedade, 

eyp101.açáo eprodução ag~fcolas no vale do Cávado du~mte  o Antigo regime. Porto, 
1979. 

OLiVEIRA, Ernesto Veiga, Festividades cíclicas em Portugal. Lisboa, Dom Quixote, 
1976. 

OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e outros, Alfaia agrícolaportuguesa. Lisboa, INIC, 1976. 
- Arquitectura uadicionalportupesa..Lisboa, Dom Quixote, 1992. 
- Constmçõespri~nitivas em Portugal. Lisboa, IAC, 1969. 
- Oliuho. Lisboa, INIC, 1978. 
- Sistema de atrelage~n dos bois em Portugal Lisboa, IAC, 1973. 
-Sistemas dernoagem, Za ed., Lisboa, INIC, 1983. 

O'NEIL, Bnan Juan, Proprietários, lar~radores e jornaleiros. Lisboa, Dom Quixote, 
1984. 

ORSER, Charles E., A historical archeofog of  Lhe modern world New York, Plenum 
Press, 1996. 
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PANNEL, J. P. M., The rechnigues ofindustrial archeology. Londres, 1974. 
PEREIRA, Benjamim Enes, Bibliografia analítica de etnogafia portuguesa. Lisboa, 

CEEP, 1965. 
PEREIRA, Gaspar Martins, Famílias portuenses na viragem do século (ISSO-I9lO). 

Porto, Edições Afrontametito, 1995. 
PEREIRA, Miriam Halperii, Livre-câmbio e desenvolvimento eco~~órnjco. Portugal na 

segu~da  metade do  século XIX, 2a ed., Lisboa, 1983. 
PINARD, jacques, Lá~~heolog ie  iizdustrielle. Paris, 1985. 
POUNDS, Normaii J. G., La vida cotidiana: Izistoria de Ia cultura material. Barcelona, 

Editorial Critica, 1992. 
REIS, Jaime, O atraso económico português em perspectiva histórica. Lisboa, INCM, 

1993. 
RIBEIRO, Orlando, Contribuição para o estudo do pastoreio na serra da Estrela. Revista 

da FscuIdade de Letras, Lisboa, 7 1940 - 1941. 
- Notícia do pastoreio na serra do Montemuro, in Miscelanea de estudos à memória de  

Claudio Basto, Porto, 194.8, p. 333 - 339. 
RINGROSE, David, Spai~, Europe and the 'Spanish mmilscle" 1700-1900. Catnbridge, 

Cambridge University Press, 1996. 
RUIZ MARTÍN, Felipe; GARCÍA SANZ, Ángel Mesta, tzashu~nancia y lana en Ia EspaaBa 

Moderna. Barcelona, Critica, 1998. 
SAMPAIO, Aberto, Estudos históricos e económicas, Za ed. ,Lisboa, Vega, 1979. 
SANCHIS, Pierre, Arraial:fista de  umpovo. Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
SILBERT, Albert, Le PortugalMédiferra~~éen à Ia h de l ihc ie~z  Régrne, 2" ed., Lisboa, 
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SILVA, Manuel Carlos, Resistir e adaptar-se. Const~angimentos e estnrégks camponesas 
no No!-oeste de Portugal. Porto, Edções Afrontameuto, 1998. 

SILVA, Rosa Fertianda Moreira da, Paisagen~ ag~Sria das p l d i e s  e colinas minhotas 
(contrastes e mutações). Porto, 1981 

SOUSA, Tude de, Serra do Gerez Porto, 1909. 
SOUTH, Stanley, iMet11od and tIzeo!y in histo~ical arct~eolog. New York, Academic 

Press, 1977 
TEIXEIRA, Manuel C., Habitação Popular na cidade oitoce~lusta. AS Ilhas do Porto. 

Lisboa, FCGI JNICT, 1995. 
TRINDADE, Maria José Lagos, Alguns problemas do pastoreio, em Portugal, nos séculos 

XV e XVI, Do Tempo e da História. Lisboa, 1 1965, p. 113 - 134. 
VAN GENNEP, Arnold, Les rifes depassage. Paris, Picard, 1974. 

- Manuel de  foIWore fra~çais  conremporain, Paris, Picard, 8 vols. 
VÁRIOS, Arquitectu~n popular em PortugaL 2" ed., Lisboa, Associação dos Arquitectos 

Portugueses, 1980. 
- Artepopular em Porfuga/, 3 vols., Lisboa, sld. 
- Mine~;içáo no Baixo Ale~ltejo Castro Verde, Camara Municipal de Castro Verde, 

1996. 
- O voo do  arado. Lisboa, 1996. 

VASCONCELOS, José Leite de, Etnografiaportupesa, 10 vols, Lisboa, INCM. 
VILARINHO S. ROMÁO, Visconde de, O Minho e as suas cu1turas. Lisboa, 1902. 
WALL, Ibrin, Famílias no campo. Passado e presente em duas freguesias do Baixo 

Minho. Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1998. 



ARTES DEGORQTNRS I 
(Mestre Manuel Engrácia Antunes) 
(Carga horásia - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
2. Esmalte Medieval Europeu (França, séc. XIUXIII) 
3. Gravura Eurooeia (Nemanha. séc. XV). . , 
4. Cerâmica Europeia do Reiiascimento (Espanlia, Itália, Alemanha). 
5. Porcelana Chinesa (séc. XVI). 
6. Joalharia Europeia da Renascença. 
7. Tapeçaria Europeia de Tear (Flandres, séc. XVI). 
8. Arte Namhan (Japão, séc. XVIiXVII). 
9. Traje (França, séc. XVIII). 
10. Ourivesaria (Portugal e França, séc. XVIII). 
11. Porcelana Europeia (Saxónia, séc. XVIII). 
12. Joalharia Arte Nova (França, séc. XIX/XX). 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia sobre cada um dos temas é fornecida ao longo d o  ano. 
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C ~ D ~ O E S  C&SICM 
(ProE Doutor Carlos Alberto Brochado de Aimeida) 

(Carga horáiia - 4 horas semanais) 

1. Civilizaçáo Grega 
- Os gregos micénicos 
- O mundo Homérico 
- A  formaçáo das "Polis" 
- Transformaçües económicas e sociais 
-Alargamento da Hélade: colonização 
- A "revolução" hoplítica 
- Legisladores e tiranos 
- As reformas de Clístenes 
-As instituiçóes políticas das "polis" gregas 
- O século de Péricles 
- As "polis" gregas e os problemas económicos 
- Atenas "escola cla Grécia" 
- Imperialismo e tributos 
- Iiederaçües de cidades 
- O mundo helenístico 
- A  religião grega 

2. Civilização Romana 
- Gregos e etruscos lia Itália 
- As origens de Roma 
- A  realeza romana 
- A  instituição da República 
- O estado patrício-plebeu 
-Alargamento territorial: mediterrâtieo ocidental e oriental 
- Transformaçóes sociais e económicas 
- A  crise agrária do séc.11 aC. 
- Guerras civis e atnbiçóes pcssoais 
- Roma no século I a C. 
- Triunviratos: guerra civil e "monarquia" de Júlio César 
- Roma imperial 
- Os poderes de Octávio César Augusto 
- A  Administração imperial 
- A importância e o poder do exército 
- Cultura e ideologia política 
- A dinastia julio-claudiana 
- A dinastia dos Flávios, Antouinos e Severos 
-As  crises do séc.111 
- Diocleciatio e as reformas do Império 
- Constantino: a concepçáo do poder imperial 
- Baixo Império: economia, sociedade e cultura 
- Conquista e Romaiiizaçáo da Península Ibérica 

BIBLIOGRAFIA: 

Civilização Grega: 
1. Fontes 

- Aristofanes, As Vespas, Clássicos Inquérito, no 6, Lisboa. 
- Eurípides, Rs Bacantes, Clássicos Inquérito, no 5, Lisboa. 
- Eurípides, Rs Tmianas, Clássicos Gregos e Latinos, Edições 70, Lisboa, 1996. 



- Sófocles, Édipo Rei, Clássicos Inquérito, no 6, Lisboa. 
- Tucídides, História da Gueria do Peloponeso, Editora Universidade de  Brasilia, 

HUCITEC Editora, São Paulo, 1982. 

2. Bibliografia geral 
AUSTIN, Michel, NAQUET, Pierre Vidal, Economia e Sociedade na Gréc~a Antiga, Ed. 

70, Lisboa, 1986. 
BLÁZQUEZ, José Maria; MAKTÍNEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Historia de 

Ias Religiones Antiguas, Catedra, Madrid, 1993. 
BURKERT, Walter, Mito e Mitolog~a, Ed. 70, Lisboa, 1991. 
CANTARELU, Eira, Los supliuos capitales en Grecia y Roma, Akal Universitaria, 

Madrid, 1991 
FERREIRA, José Ribeiro, H&de e Helenos, Coimbra, 1983. 
FERREIRA, José Ribeiro, Orla Marírima. Av~eno, Textos Clássicos, no 23, INIC, 

Coimbra, 1992. 
FESTUGIÈRE, André J. et alii, Gréoa eMito, Gradiva, Lisboa, 1988. 
FINLEY, Moses I., OMundo de Ulissess Ed. Presença, Lisboa, 1982. 
GRIILWL, Pierre, Dicioriário de Mitologia Grega e Romana, Difel, Lisboa, 1992. 
LÉVÊQUE, Pierre, Le monde hellénisrjque, Livr. Arrnand Colin, Paris, 1969. 
MOSSÉ, Claude, A Grécia Arcaica de Homero a Ésquilo, Ed. 70, Lisboa, 1989. 
MOSSÉ, Claude, Histoire d'une démocracie: Atl,ènes, Éd. d u  Seuil, Paris, 1971. 
~ ~ o s s É ,  Claiide, As Iiistituiçóes Gregas, Ed. 70, Lisboa, 1985. 
MOSSÉ, Claude; SCIINAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grega, Ed. 

ASA, Porto, 1994. 
S. RUIPÉREZ, Martin; MELENA, José Luis, Los grjegos inicenicos, Historia 16, no 26, 

M d r i d ,  90. 
PEREIRA, Maria H. da Rocha, HéIade, Coimbra, 1971. 
POMEROY, Sara B., Diosas, rameras, esposasy esclavas, Akal Univers., Madrid, 1990. 
SISSA, Giulia; DETIENNE, Marcel, Os Deuses da Grécia, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
VEYNE, Paul, Acreditamm os Gregos nos seus Mitos?, Ed. 70. Lisboa, 1987. 
VIDAL-NAQUET, Pierre, A dcrnocracia grega, Publicações D. Quixote, Lisboa, 1993. 

Civilização Romana: 
1. Fontes 

CÍCERO, Catilji~ariasy FiIIpicas, Planeta, n" 233, Barcelona. 
cÉsAR, La Guerm de Ias Gálias, Bibli. edaf d e  bolsillo, no 147, Madrid. 
PETRÓNIO, OSatíricoi~, Livros Europa-América, no 68, Lisboa. 
PL~NIO O VELHO, Historia nafura/, Biblioteca Clásica Gredos, no 206, Madrid 
TITO L h o ,  l-listória de Roiria, Clássicos Inquérito, no 23, Lisboa. 
VITRÚVIO, Los diezlibros de arquitecturz, Editorial Iberia, Barcelona. 

2. Bibliografia geral 
ALARCÁO, Torg-e de, O Doinfnio Roiirano em Porfuga/, Publ. Europa-América, Mem 

Martins, i 9&.  
BLÁZQUEZ, José Maria; ?dARTINEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Historia de 

Ias Religiones Antiguas, Or-iei~te, Grecia y Roma, Catedra, Madrid, 1993. 
CRUZ. Sebastião. Direito Romano. Coimbra. 1980. 
DUPONT, Florence, E1 Ciudadano Roinano dnrante Ia República, Vergara Editor, 

Buenos Aires, 1992. 
GARNSEY, Peter; SALLER, Richard, E1 Imperlo Romano, Ed. Critica, Barcelona, 1990. 
GL4Y, Marcel le, Rome, Pen'in, Paris, 1987. 
GLAY, Marcel le, La ReJigi011 romaine, iirmand Colin, Paris, 1971. 
GIARDINA, Andrea et alii, O Homem Romano, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
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GRIiMAL, Pierre, La Civifisatiorz Romaine, Armai~d Colin, Paris, 1971 
GUERRA, Arnílcar, Plínlo-O-Velho e a Lusitânia, Ediçóes Colibri, 11'' 1, Lisboa, 1995. 
HARMAND, Louis, Société et I?conomie de Ia République Ronzaine, Armand Colin, 

Paris, 1976, 
HEURGON, Jacqiies, Rome et Ia Méditerranke Occidentale, Nouvelle Clio, Paris, 1980. 
LEVi, Mario Attilio, Augusto e ilsuo tempo, Ruscoiii, Milano, 1986. 
NÚNEZ PAZ, Mada Isabel, Conse~~timiento rnatrimonialy divorcio en Roma,Salamanca, 

1988. 
ROLDÁN IIERVÁS, José Manue1,Historia de Roma, I, Repubka Ro~nana~Catedra, 

Madrid, 1991. 
ROLDÁN HERVÁS, Jose Manuel, Hiscoria de  Roma, Ediciones Universidad Salamanca, 

Salamanca, 1995. 
SIRAGO, Vito Antonio, Femn~inisnro a Roma, Rubbettino, 1983. 
TUNON DE LARA, Manuel; TARRADEL, Miquel; MANGAS, Julio, Introducción 

Prinze~zs Culturas e Hispania Romana, "Histeria de Espana", I, dir. Manuel Tufion 
de Lara, Labor, Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul, La Societ2 Romana, Editori Laterza, Roma, 1990. 
VEYNE, Paul, O Irnpério Rornarlo, in História da Vida Privada, dir. Philippe Ariès e 

Georges Duby, Circulo de Leitores, Vol.1, Lisboa, 1989. 
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CIGILIZ~ÇOES P&-CU'SSICM 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Carga horária - 4 lioras semanais) 

I. Quadro Geral das Civilizaçóes Pré-Clássicas 
1. Delimitação Geográfico-cronológica. 
2. O salto qualitativo da Idade do Bronze e a urbanizaçáo. 

11. A Civilização do Egipto Faraónico 
1. A importância do no  Nilo. Região e povo. 
2. As dinastias faraónicas: cronologia e realizações 
3. Sociedade, Economia, Cuinira e Religião. 

111. As Civilizações Mesopotâmia 
1. Os Sumérios. 
2. Os Acádicos. 
3. Os Assínos. 
4. Os Babilonenses. 

TV. Canaão e difusão do Aliabeto 
1. Man e Ebla. 
2. Igarit e Chipre. 
3. Israel e os "Povos do Mar". 

V. Panorâmica de  outras Civilizaçóes 
1. Civilizaçóes Minóica, Micenica e Celta 
2. Civilizações do Rio Amarelo. 
3. Civilizações Ameríndeas. 

BIBLIOGRAFIA: 

Antologias de  Textos: 
PRITCHARD, J.  B. - Ancia~te Near East Texts relau~~g to tha Old Testamerlt 

(ANETIANEP), 3'. ed., Piincetoii University Press, 1973. 
V h O S  - Israel e Judá - Textos do Anuko Orier~teiWL!dio, SSo Paulo, Ed. Paulinas, 1983. 

Guias de  Curso: 
CARREIRA, José Nunes - introdução à Hist6na e Cultura Pré-CISsica. Guia de Estudo, 

Mem Martins, Publicações Europa-América, 1992. 
TAV&ES, António Augusto - A s  Civiljzações Pré-Clássicas. Guia de Estudo. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1980. 

Obras Gerais: 
CARREIRA, J. Nunes - Hist6na antes de Her6dot0, Lisboa, Ed. Cosmos, 1993. 
GARELLI, Paul - E1 Proxirno Orie~lfe Rsiáuco, 2 vols., Barcelona, Ed. Labor, 1980,1985 

(Col. N.Clio). 
LIVEPAVI, Mano - h t i c o  Oriente: Storia, Societá, Economia, Ban, 1 Editori Laterza, 

1988. 

Bibliografia especializada para cada aiínea. 
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CULTURA R MENTALIDRDESNA E P O ~  
" 

(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 
(Prof." Doutora Mana da Conceição Erleireles Pereira) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. O mwimento iluminista: ideias, valores, comportamentos. 
2. Luzes e reformismo em Portugal: de D. João V ao advento do Liberalismo. 
3. Igreja, Liberalismo, Maçonaria: convergêiicias e clivagens. 
4. Laicismo e Secularizaqão. Os debates acerca das rela~óes IgrejdEstado nos séculos 

XIX e XX. 
5. O movimento cultural româiitico de Oitocenros (Europa e Portugal) 
6. Romantismo social: o socialismo utópico. 
7. Romantismo religioso: o catolicismo social. 
8. Positivismo e Cietitismo. 
9. As grandes transformações de pensamento e sensibilidade no século XX: dos Anos 

Loucos à Guerra Fria. 

BIBLIOGRAIiLA: 

NRÈS, Philippe; DUBY, Georges (dit. de), História da Vida Privada, vols. 4 e 5, Porto, 
Edições Afrontamento, 1990-1991. 

BAUMER, Franklin L., O Pensamento Europeu íModerno, 2 vols., Lisboa, Ediióes 70, 1990. 
BENAERTS, P. et al., Nationditéet Nationalislz1e (1860-1878), Paris, P.U.F., 1968. 
BÉNICHOU, Paul, Le temps des prophètes. Doctni~es de Igge Rumaitique, Paris, 

Gallimard, 1977. 
CATROGA, Fernando, A miháncia laica e a d e s c ~ i s ~ d i z ~ á o  da morte em PonugaL 2 vols., 

Coimbra, Ed. Do autor, 1988. 
- O Republicanismo em Portugal. Da Fornia~áo ao 5 de Outubro de 1910, 2 vols., Lisboa, 

Estampa, 1985. 
CHAUNU, Pierre - A  Civi/jzasáo da Europa dasLuzes, 2 vols., Lisboa, Estampa, 1983. 
DIEYFUS, F. -G. et ai., Hjst61ia Geral da Europa. De 1789 aos nossos dias, vol. 3, Lisboa, 

Europa-América, s.d.. 
DROZ, Jacques (dir. de), Hjst6ria Gera/doSoua/is~no, vols. 1 e 2, Lisboa, Livros Horizonte, 

1976. 
FRANÇ.4, José-Augusto, O Roniantismo em Po~rugaL 2' ed., Lisboa, Livros Horizonte, 

1993. 
GERBOD, Paul, L'Eur-ope Culfurelle et Rejgieuse de 18152 nosjours. Paris, P.U.F., 1977. 
GUSDORD, George, Les Prinupes dela Pensée au Sièrle des Lumières. Paris, Payot, 1971. 
HAMPSON, Norman, La Sière desLumières, Paris, Éditions du Senil, 1972. 
HAZARD, Pau!. Cnse da Consciênua Europeia, Lisboa, Cosmos, 197 1. 
HUISMAN, Bmno; SALEM, Jean, Les Philosophes et Ia Libere Paris, Éditions Bmno 

Hiiisman, 1982 
MAUZI, Robert, LYdée du boiil~eur au X W F  siècle, Paris, Arrnand Colin, 1960. 
MAYEUR, J.-M. et al. (dir. de), Histoire du Christiaiiisme Libéraüsme, Industriaiization, 

Expansion Européene, vol. 11, Paris, Desctés, 1995. 
MINOIS, George, Lpglise etla Science. Histoire 8 d i r n  Mde~itendu. Paris, Gallimard, 1991. 
NETO, Vitor, O Estado, A Igreja e a Sociedade em Portugal (1832-1911), Lisboa, INCM, 

1998. 
PEYRE, Hetiri, Introduçáo ao Roma~Lismo, Lisboa, Europa-América, 1975. 
PIRES, A. M. B., A ideia de Decadênua na Geli?$áo de 70, Ponta Delgada, Instituto 

Universitário dos Açores, 1980. 
PONTEIL, Félix, ~!Éveil des na tio na li ti^ et /e ~Mouvement Libéral (1815-1848/, Paris, 

P.U.F., 1968. 



RÉMOND, René, LXnticl&~icafisrne en Fml~ce de 18152 nosjours. Paris, Fayard, 1977. 
- NotreSiède. De 15182 1951, Paris, Arthème, Fayard, 1991 

RICHARD, Lionel, LeNazkrne erla CuItur-e, Bruxelas, Editions Complexe, 1988. 
SOBOUL, Alben; et al., LeSiLcfedesLumières, 2vols., Paris, P.U.F., 1977. 
THÉBAUD, Françoise (dir. de), Nist61ia das filuheres. O ssKulo XX, Porto, Edições 

Afrontamento, 1992. 
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CULTURA E MENTALIDADES NA E P O ~  MEDIEVAL 
(Prof Doutor Luís Miguel Duarte) 
(Carga hotana - 4 horas semanais) 

1. Introdução Teórica: Cultura e História Cultiirak Mentalidades e História das 
Mentalidades. 

2. A herança da Antiguidade Tardia: 
2.1. Crisiianismo e pagaiiismo - do confronto a síntese; 
2.2.4 diferenciação Orie~ite GregoIOcidente Latino; 
2.3. O cristianismo enquanto fenóineno sócio-religioso e cultural suficientemente 

distinto; 
3. A Alta Idade Media (Séculos V-X): 

3.1. A síntese entre classicismo, cristianismo e contribuição bárbara; 
3.2. Traços essenciais da cultura; 
3.3. O monaquismo no Ocidente; 
3.4. As escolas e a educação lios Séculos VI a VIII; 
3.5. O "Renascimento carolíngio"; 

4. A Idade Média propriamente dita (Séculos XI-XIII): 
4.1. O Ano Mil: as novas condições da cultura; 
4.2. A questão linguística no Ocidente; as literaturas em línguas vernáculas; 
4.3. O ~nodelo das Três Ordens e os modelos concorrentes; as heresias do séc. 

XI; Cister. 
4.4. O Século XII: a refornia da Igreja, o românico e o gótico; as novas escolas; 

filosofia e teologia (Abelardo e S. Bcrnardo); 
4.5. As Universidades; S. Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A Baixa Idade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2. Uma nova religiosidade (a devotiomodema; reforma e lieresias); 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusáo: o humanismo rnediwal; o legado medieval da Europa. 

BIBLIOGRAFU FUNDAMENTAL: 

AR&, Philippe; DUBY, Georges (dir.), Histó~?a da Vida Plivada. 2 - Da Europa feudal ao 
Re~~ascimenro. Porto, Ed. Afroiitamento, 1990. 

BUHLER, Johannes, Vida y cultum en Ia Edad Mw'ia. México, Fondo de Cultura 
Económica, 1977. 

BANKiARD, Micliel, Genèse ctzlturelle de I'Europe (V-V7lF sièrle). Paris, Éd. du Seuil, 
1989 (há tradução portuguesa). 

CHARTIER, Roger, A História Cultud entrep~Sticas ereprese~iraçóes Lisboa, Difel, 1988. 
DUBY, Georges, 0.4110 MiL Lisboa, Ed. 70, 1980. 

- Guiherme, o Marechal. O me lho^-cavaleiro do mundo Lisboa, Gradiva, 1986. 
- São Be~nardo e a &e Cisterciense Porto, Edições ASA, 1997. 
- O tempo das catedrais. A Arte e a Sociedade (980-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
- As Três Ordens ou o Imagináio do Feudafisnlo. Lisboa, Ed. Estampa, 1992. 

FLASCH, I<urt, Introduction à Ia Philosophie médi4vaIe. Fribourgil'aris, Éditions 
Universitaires de FribourgiÉditions du Cerf, 1992. 

GILSON, Étieune, L'Espnf de laphilosophie médié~~de. 2' ed., Paris, Librairie Pliilosophi- 
que J. Vnn, 1998. 

GRANT, Edivard, The Foundations of Modem Science i11 Lhe Mddle Ages (their religious, 
instifutiona1. aidintelleciudcontexts) Cambridge University Press, 1996. 

GUREVITCH, Aron L ,  As Categorias da Culmlii Medieval Lisboa, Ed. Caminho, 1991. 
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HUIZINGA, Johan, O d&o da Idade Media. [s.l.], Ed. Ulisseia, [s.d.]. 
W U R I E ,  Emmanuel LeRoy, Montaillou, aldeia da Occitâmi. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques, A Civitização do OcidenteiWeval. Lisboa, Ed. Estampa, 1984. 2 vol. 

- Os intelectuaisna Idade Meda, Lisboa, Gradiva, 1990. 
- Lo mmvilloso y /o cotidiino e11 e1 Occjdente medieval. Barcelona, Gedisa, 1985. 
- Para um novo conceito de Idade .&&&dia. Tempo, uabalho e cnltwa no Ocidente. Lisboa, 

Ed. Estampa, 1979. 
LE GOFF, Jacques (dir.), OHomem medieval Lisboa, Ed. Presença, 1990. 
LEBRUN, François, Asgra~~des datas do cnirianismo. Lisboa, Ed. Notícias, 1992. 
LEMA~TRE, Nicole; QUINSON, Marie Thérèse; SOT, Véronique, Diction~~ak.. Culturel du 

Clinstianisme. Paris, CerflNatban, 1994. 
MARAVAL, Pierre, Le Cl~nstianisme de Constantin à Ia co~zquête arabe. Paris, P.U.F., 1987 

(Col. "Nouvelle Clio"). 
MARROU, Henri-Irénée, Decadência Romana ou hti,,uidade Taldia ? Sécolos III-IV. - 

Lisboa, Aster, 1979. 
MUCHEMBLED, Robert, L'lBvention de lEomme moderne. Se~~sibihtés, moeun et 

comaorternenn co/lecufs sous JXnuen RéPiBle Paris. Favard. 1988. 
u , . 

MURRAY, Alexander, Razón y souedad en Ia Edad Media. Madrid, Taurus, 1982. 
PAUL, Jacques, L@@ et Ia CuIture e11 Occident. Tome I - La sanctificatiou de I'ordre 

temporeletspi~itueL 2a ed., Paris, P.U.F., 1994 (Col. "Nouvelle Clio") 
- Histoire Inrellectuelle de I'Occident Mediéval; Paris, A. Colin, 1973. 

PRICE, Betsey B., Inri.oduç5o ao Pe~~sa~ne~ito Medieval. Porto, Edições ASA, 1996. 
RAPP, Fmcis, L@-/,, et Ia We Rel~@euse en Ocudent à Ia F ~ I  du Moyen Âge Paris, 

P.U.F., 1991. 
RICHÉ, Pierre, De 1'Éducation Anrique à I'hucation Chevaleesqu~ Paris, Flammarion, 

1968. 
- Éducatior, et Culture dans I'Occident Barbare (VI-WIF Sièclesj. Paris, Éd. du Seuil, 

1962. 
RIOUX, Jedri-Pierre; SIRINELLI, Jean-François, Para uma lustó~ia cultu~d Lisboa, 

Editorial Estampa, 1998. 
SCHMITI; Jean-Claude, La mison des gestes dans I'Occident médi4val Paris, Gallimard, 

1990. 
SOT, Micliel; BOUDET, Jean-Patrice; GUERREAU-JALABERT, h i t a ,  Le Moyen Âge (I0 

vol. da Histoire Culturelle de Ia fiance, dir. por Jean-Pierre Rioux e Jean-Fiariçois 
Sirinelli), Paris, Seuil, 1997. 

VAUCHEZ, André, La Espi~itualidad de1 Occidente medieval (s~glos WII-XIQ, Ivladrid, Ed. 
Cátedra, 1985. 

VERGER, Jacques, Les Gens de savoir en Europe à Ia iin du Moye~ Ás Paris, P.U.F., 
1997. 

WOLFF, Philippe, O despertar da Europa. Lisboa, Ed. Ulisseia, 1973. 

(Nota: para cada tema será indicada, nas aulas, bibliografia específica). 
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CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MODEmA 
(ProE Doutor Cândido dos Santos) 

(Dra. Amélia Polónia) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Introdução 
1. Do "Declínio da Idade Média" à "Civilização da Renascença Italiana" ou a 

impossibilidade de rotular a História. 

11. O despontar da Idade Moderna 
1. Novas concepções de Estado e de poder político. 
2. A expansáo e sua influência na cultura europeia. 
3. Pre-capitalismo e novas técnicas de negócio. 

111. Vias de salvaqão - Religião e Crença. 
1. Religiáo tradicional. 
2. Reforma e Contra-Reforma. 
3. a) A crise religiosa em Portugal e a renovação tndeiitina. O Santo Ofício 

b) A missionaçáo e a formação cultural. 

IV. A Sociedade. 
I. A problemática da mobilidade social. 
2. A sociedade rural e urbana. 

V. Humanismo e Renascimento 
1. O conflito dos antigos e dos modernos 
2. A confiança no poder do homem. 
3. O indivíduo e a liberdade. 
4. O pecado e o medo. 
5. Sonhos, mitos, utopias. 

VI. A vida quotidiana 
1. A casa, a família. 
2. Inadaptaçáo ao quotidiano. 
3. Honra e Segredo. Privacidade. 
4. Ser e Parecer. 

-1. Educação e Instrução 
1. A preocupaçáo da educação. 
2. As reformas de ensino. 

VIII. Cultura e Ciência 
1. Cultura popular e cultura erudita. 
2. Superstiçáo e ciência. 
3. Ciência e experiência. 
4. Revolução dos mitos e dos conceitos. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, Ângela Mendes de, O Gosto do Pecado. Casamento e sexualidade nos 
manuais de confessores dos s!cuIos XVI e XVIi, Lisboa, Rocco, 1994. 

ÁLvAREz, José Luis Boiiza, Religiosidad contrarreformista y cultura simb61ica de1 
barroco, Madrid, C.S.I.C. 1990. 
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ASTON, Trevor, Crisis en Europa 1560-1660, Madrid, Alianza Editorial, 1983. 
BAKTHINE, Mikhail, La culhlra popular en /a Edad Media y en e1 Renascimento. E1 

contesto de Rebelais, Barcelona, Barra1 ED., 197 1 
BAROJA, Julio Caro, Las h a s  completas de Ia vida religiosa. (Religión, sociedad y 

carSc~e1-en la Espafia de /os sigIosXVIy XWO, Madrid, Akal, 1978. 
BARRETO, Luís Filipe, Descobri~ne~~tos e Re~lascimento. Formas de ser e pensar nos 

sécf~los XVe XVT, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983. 
- Portugalmensageiro do 1nu11do renascentista, Lisboa, Quetza1,1989. 

BATAILLON, Marcel, Erasn~o y Esparía. Estudios sobre Ia história espii-irual de/ siglo 
XVT, Trad. de António Alatorre, 2' ed., México, Buenos-Aires, 1966. 

BRAUDEL, Fernand, Civi/ização Mateld e Capjtalismo Séculos XV-XGIII, Lisboa, 
Cosmos, 1970. 

BURCICHARDT, Jacob, A Civilização da Renascença Italiana, Lisboa, Presença, s/d. 
CASTIGLIONE, Baltasar, E1 corresano, Madrid, Espasa-Calpe, 1967. 
C M T I E R ,  Roger, A história cultural entre práticas e representações, Lisboa, Difel, 

1988. 
CIIAUNU, Pierre, Le temps des RéíÒrmes. Histoire religieuse et système de civiiisation, - 

Paris, Fayard, 1975. 
Église, cu/ture er sociéré. RéíÒrn~e et Contre-réforme (1512-1620/, Paris, Sedes, 

1981. 
CHRISTIAN, William A,, ReIegiosjdad local en Ia Espa~ía de Fil~pe II, Madrid, Nerea, 

1991. 
COELHO, Antônio Borges, Quadros para uma vjagee.1 a Portugal no séc. XVI, Lisboa, 

Caminlio, 1986. 
DANTI RUI, J., Las claves de Ia crjsis de1 siglo XVII (1600-1680), Barcelona, 1991 
DELUMEAU, Jean, Lapeur e11 Occident (XN-XVIIIsiècles, Paris, Fayard, 1978. 

- Le pécflé et Ia peur, La culpabilisatioiz eli Occident (XIII-XVIII siècles, Paris, 
Fayard, 1983. 

- A  civilização do Renasciniento, 2 vol., Lisboa, Ed. Estampa, 1984. 
- Une Histoire du Paradise, Paris, Fayard, 1992. 

DIAS, Sebastião José da Silva, A política c~rlrtrral da época de D. João III, 2 vol., 
Universidade de  Coimbra, 1969. 

- Os Descobrimentos e a prohlen~ática culrural do século X'VT, Universidade de 
Coimbra, 1973. 

DUBY, Philippe Ariès e Georges, dir., História da vidapnvada. Do Renascimento ao século 
das Luzes, vol. 111, Pono, Afrontamento, 1990. 

ELLIOIT, J. H.  (org.), O velho niundo e o novo 14.92-1650, Madrid, Instituto de 
estudios fiscales, 1984. 

ERASMO, O elogio da loucura, Lisboa, Guimarães Ed., 1964. 
FEBVRE, Lucien, Le probléme de I'incroya~lce au 16 siècIe. La rebgim de Rebelais, 

Paris, 1968. 
FERNANDES, M". de Lurdes, Espelhos, cartas e guias. Casamento e Espi~ljrualidade na 

Penfnsula Ibérica (1450-1 700), Porto, Faculdade de Letras. 
FERNÁNDEZ, Luis Gil, Panorama social delhumanismo espariol (1500-/800/, Madrid, 

Alhambra, 1981. 
FL4NDRIN, Jean-Louis, Le sese et J'Occide~~t. Évolutio~? des altitudes et des 

comportements, Paris, Ed. dii Senil, 1981 
GARIN, Eugénio, Moyen Age et Renassance, Paris, Gallimard, 1969. 

- L'Umanesi~no iraIia110. Filosofia e vira civile 11eI fizasc~mento, Roma-Bari, Laterza, 
1973. 

- La cultura delRinascimer~to, Roma-Bari, Laterza, 1976. 
GARNOT, Benoit, Sociéci: cultures et genres de vie dans 1a F~ance modeme. XW- 

XVIIP"'"' siècle, Paris, Hachette, 1991. 
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HUIZINGA, Johan, O decIínio da idade Médja, Lisboa, Ulisseia, sld. 
JEANNIN, P., Os ~nercadores do século XVI; Porto, Vertente, 1986. 
M D U R I K ,  Nuno, Cidade: Espaço e Quotidiano. Lisboa, 1740-1820, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1992. 
MAQUIAVEL, Nicolau, OPrínc~pe, Lisboa, Pub. Europa-América, 1972. 
IvL~IWVALL, José h t ó n i o ,  La cultuza deIBarroco, Barcelona, Anel, 1983. 

- Estado 1node171o y mentahdad socia1 s~glos ,XV a XT.71, 2 vol., Madrid, Revista do 
Occidente, 1972. 

MORE, Thomas, Utopia, Lisboa, Pub. Europa-América, 1973. 
PARDAILHÉ-GALABRUN, Annik, La ~zaissance delktime, Paris, PUF, 1988. 
RAMALHO, Américo Costa, Estudos sobre o sécuJo XW,  Lisboa, Imprensa Nacional, 

1980. 
SARAIVA, Antánio José, A c~lItura em PortugaL 2 vols., Amadora, Bertrand, 1982. 
VOVELLE, Michel, Mourrir autrefõis. Actitudes colIectives devant Ia mort aux XVIí e1 

XVIiisiècIes, Paris Gallimard, 1974. 
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EPIGMB E N U ~ K I S ~ ' T ~  
(Prof. Doutor Armando Coelho Feireira da Silva) 

(ProE Doutor Rui Manuel Sobra1 Centeno) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I Parte - E P I G W B  
(ProE D o u t o r h a n d o  Coelho Fesreira da Silva) 

1. Introdução. 
2. A epigrafia latina 

2.1. As inscrições Romanas. 
2.1.1. O alfabeto e a escrita. 
2.1.2. Os moriumentos epigráficos. 

2.1.2.1. As inscrições votivas. 
2.1.2.2. As inscrições funerárias. 
2.1.2.3. As inscrições honoríficas e mo~iumentais. 
2.1.2.4. As "tesserae hospitales". 
2.1.2.5. Os marcos divisórios e miliários. 
2.1.2.6. Varia. 

2.1.3. A arqueologia dos monumentos. 
2.1.4. Aspectos linguisticos e onomástica. 
2.1.5. Sistemas cronológicos. 

2.2. A epigrafia latina do None de Portugal. 
2.2.1. Epigrafia, mundo indígena e romanização. 
2.2.2. Epigrafia e economia, sociedade, religião e cultura 

2.3. As inscrições medievais. 
2.3.1. A epigrafia cristã. 

3. A epigrafia portuguesa. 
4. Conclusão. 

Aulas Práticas - leitura, traiismç20 e reprodução de monumentos epigsáficos: ticnicas, 
crítica e interpretação. 

ABASCAL PALAZÓN, J .  M., Los nombres personales en Ias inscr@uones latinas de 
Hispania, Universidade de MnrciaAJniversidade Complutense e de Madrid, Murcia, 
1994. 

BhRROCII M., Epigrzfia medievalpor~uguesa, Faculdade de Letras, Porto, 1996 (dactil.). 
BATTLE HUGUET, P., Epigmfia lau~~a, Barcelona, 1946. 
BLOCH, R., ~ ~ p i g ~ a ~ h i e l a t i r ~ e ,  P.U.F., Col. Que sais-je?, n0534, Paris, 1952. 
CAGNAT, R., Cours d'épigrzphielatine, "L'Erma" di Brctsclineider, Roma, 1964 (4" ed.). 
COSTA, A. I., Apo~ltamentos de epfqzfia. Gi*fica de Coimbra, Coimbra, 1972 (2" ed., - .  . . 

dactilog.). 
ENCARNAÇÁO, J. d', h?t~oduçZo ao estudo da epigraa latina, Cadernos de Arqueologia e 

Arte liO1, Coimbla, 1979. 
- Inscnçóes romanas do convenruspacensis, Instituto de Arqueologia,Coimbra, 1984. 

GORDON, A. E., Latin epiglilphhy, Univ. Califomia Press, Berkeley - Los Angeles, London, 
1983. 

HUBNER, E., Corpus inscriptiorrum latinarum (=GIL), 11, Berlim, 1869. Suplemento 
(=GIL I1 S), 1892. 

MALLON, J., Del'érriture, C.N.R.S., Paris, 1982. 
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SANDYS, J. E., Latin ep~graphy, 1969 (reimp. de Zr ed., 1927). 
SILVA, AC. F., As tesserae hospjtales do Castro da Senho~a Saúde, Gaya, I, V.N.Gaia, 1926, 

p. 9-26. 
SOUSA, J. M. C., Apo~~tarnentos de ep~grafiaporruguesa, 2" ed., 1937. 
SUSINI, G., Illapxcida romano, Bolonha, 1966. 
T'MLS, J., Inscnpuones Jati~~as de Ia i3paría romana, (=ILER), Barcelona, 197 1-2. 

II pa+te . NUMISMA'TICA 
(Prof Doutor Rui Manuel Sobra1 Centeiio) 

I .  znhoduçáo. 
1. O objecto da Numismática 
2. Os esmdos numismáticos modernos. 
3. A Numismática Atitiga da Penínslila Ibéiica: uin balanço e penpectixra de 

investigação. 
4. Numismática e Arqueologia. 
5. A moeda, testemunho da História. 
6. Origens da moeda ocidental. 

11. O Estudo da Moeda: Métodos e Tknikas. 
1. Elementos da moeda. 
2. Técnicas de amoedação. 
3. Achados monetários: sua importâricia, interpretação e estudo. 
4. A circulação e o aprovisionamento de moeda: metodologia. 
5. Novas orientações da investigação numismática. 

111. ORegsfo de Moedas e a Publicaçio de Conjuntos Monetários. 
1. Desci-içáo e classificaçáo das moedas. 
2. Normas para a orderiação de uin carálogo. 
3. Noções sobre a limpeza e consetvaçáo das inoedas 
4. Moldagetn, decalque e fotografia de moedas. 

W.  A nm'smdtica romana. 
1. A emissáo de moeda em Roma. 
2. Nomenclatura das moedas romanas. 
3. A evoluçáo do sistema monetário romano: uma panorâmica 
4. Notas sobre a cii-culação da moeda romana na Hispânia. 

V.  Uma Zniiciação ã Nm>mática Antiga da Pehsuia Ibérica. 
1. Introduçáo da moeda na Hispânia. 
2. As primeiras cunhagens peninsulares. 
3. As produções dos centros emissores. 
4. O eiicerrameiito das casas da moeda na Hispânia. 

BIBLIOGRAFIA: 

Rspertç de la ~nonnaie, "Diogène", 101-102, Paris, 1978. 
GZRCASSONE, CH., Méthodesstatistiques en nuzmimaoque, bvaina, 1987. 
CARSON, R. A. G., COI~IS ofthe Rornari Empie, Londres, 1990. 
CASEY, P. J., Unde~standing Aluent Coins. AI Introductio~i íõr Archaeo1og;scs and 

Histonans, Londres, 1986. 
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CENTENO, R. M. S., CirculaçáoMonetária no Noroeste de Hispânia até 192, Porto, 1987. 
- Coin Firids an Coin Use~n &e Roman World, (SFMA, 10), Berlim, 1996. 

CRAMrFORD, M. H., Roman RepubIican Coinage, Cambridge, 1974. 
- La moneta 1h GreUa ea Roma, RomaiBari, 1982. 

GRIERSON, PH., Mmlriaies et monnayage. Iniroductiozri i Ia anomismatique, Paris, 1976. 
- The Ol7g11zs ofMoney, Londres, 1977. 

IIARL, K. W., Coinage ffl t l~e Roman Economy, SOO B.C. to AD. 700, Baltimorel Londres, 
1996. 

JENKINS, G. I<., ~VIo~ri~~aiesgrec~ues, Fnburgo 1972. 
KRAAY, C. M., ArchaicandClassical Greek Coins, Loiidres, 1976. 
MACDOIYALL, D. W., Coin Co/lecubns, dieir Preservation, Classification and Presentation, 

Paris, 1978. 
MAnINGLY, H. et alii, 7IrieRo1nan finperia/Co~nage, 10 vols., Londres, 1923-1994. 
PEREIRA, I. et alii, Fouilles de Conimbriga. III. Lesmomaies, Paris, 1974. 
REECE, R., Coinagein Roma1 Bntíun, Londres, 1987. 
SUTHERLAKD, C. H. V., Mon~~ajesromaines, Friburgo, 1974. 
VILLARONGA, L., Numisnática ani~gUa de Hisp~lriia. IlrijuicjóB a su estudio, Barcelona, 

1979. 
- Corpvs~~r~m~nvm Hispaniae anteAvpstiaetatem, Madrid, 1994. 

VIVES Y ESCUDERO, A., La moneda hisp&iica, 5 vols. + 1 v01 de ests., Madrid, 1924- 
1926. 
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OGL4 E 
(Prof Doutor José Augusto de Sotto Mayor Pizarro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A - GENEALOGIA 
I. Coticeitos introdutórios. 
11. Origeris e dese~ivolvimento da Genealogia. 

1. A evolução do g6nero genealógico no Ocidente europeu. 
2. O caso Português. 

111. As fontes genealógicas. 
1. Época Medieval. 
2. Época Moderna e Contempofinea. 
3. Genealogia e outras Ciências. 

IV. A utilidade e a aplicação da Genealogia. 
1. Finalidades e métodos. 
2. Tabelas e siglas. 
3. Apresentação de resultados. 

B - KERÁLDICA 
I. Origem e difusão da Heráldica. 
11. O Brasão. 

1. O Escudo. 
2. As Cores e as Figuras. 
3. A Composição Heráldica e a Linguagem do Brasão. 
4. Ornamentos exteriores. 

111. Os Armoriais. 
N. A Heráldica na Arte (Arquitectura, Pintura, Escultura, Ourivesaiia, Tecidos, 

Cerâmica, Imprensa, Ex-Libris, etc.). 
V. A Heráldica na Epig~afia, Nu~nis~nrica e S~gi/og~zfia. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

DURYE, Pieime, La G6néaIogie. 5.ème ed.. Paris, P.U.F., 1979 (n." 917 da Coleccão .Que 
saisje?>>). 

GÉNICOT, Léopold, Les G6n6alngies, Brepols, 1975 (Fasc. 15 das Typologie des Sources 
du ~ o ~ e n  Âge Occidentai) 

JETI'~, René, l ia i téde G4n6alogiess, Montréal, P.U.F., 1991. 
MATTOS, Arrnando de, Manua/de Genealogia Pormgnesa, Porto, Liv. Femaudo Machado, 

1943. 
PASSAGE, Yves du, Guide de Ia Généalogie pour  rous. A Ia recherche de  ses raches, Paris, 

Hachette, 1987. 
- Nobreza de  Porruga/(Dir. de Afonso Eduardo Martins Zúquete), 3 vols., Lisboa, Editorial 

Enciclopédia, 1960.1961 
ABRANTES, Marquês de, Intfoduçáo ao Estudo da Heráldca, Lisboa, Inslituto de Cultura e 

Língua Portuguesa, 1992. 
-Armo~dLusitano. Genealogia e He~SIdica (Dir. de Afonso Eduardo Maruns Zúquete), 
Lisboa, Editorial Enciclopédia, 1961. 

MATTOS, Armando de, jManual de HaS/d;ca Pormyesa, 3= ed., Porto, Liv.Femando 
Machado, 1960. 

MENÉNDEZ PIDAL DE NAVASCU~,  Faustino, Heláldica MedjetaIEspiu~hoIa. I- La casa 
Real deLeón Y Catil/a, Madrid, Hidalguia, 1982. 

PASTOUREAU, Michel, T~ãiréD'He~nJ~iique. 2.ème ed., Paris, Picard, 1993. 
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WISTO~PL~ DEARTEMEDmVm G E U  
(Mestre Manuel Joaquim Moreira da Rocha) 

(Carga horária - 4 lioras semanais) 

1. Opçóes temáticas, diacrónicas e diatópicas para o curso. 
1.1. Metodologias. 

2. A definição da arte cristá. 
2.1. A arquitectura na época de Constautino. 

2.1.1. O espaço basilical. 
2.1.2. O espaço centralizado. 

3. Arte Bizantina. 
3.1. A arte Bizantina no tempo de Justiniano. 

3.1.1. A arquitectura. 
3.1.2. O mosaico. 

3.2. Iconoclastia. 
4. Arte das Invasões. 

4.1. Arquitectura. 
4.2. Artes Decorativas. 

5. Arte no Império Carolíngio. 
5.1. Arquitectura. 

5.1.1. O espaço religioso. 
5.1.2. As Criptas e culto das relíquias. 
5.1.3. O mosteiro. 

5.2. O renascimento da escultura. 
5.3. Iluininura. 

6. Arte Românica. 
6.1. Genese da arquitectura românica. 
6.2. A arquitectiira românica plena: soluçóes técnicas, íormais e estruturais. 
6.3. Escultura. 

6.3.1. O primado aiqiiitectónico. 
6.3.2. O Portal: estrutura e composiçáo. Os temas. 

6.4. Pintura parietal. 
6.4.1. Técnicas, temas, formas. 

6.5. O discurso simbólico. 
6.6. A iluminura e a ourivesaria. 

7. Arte Gótica. 
7.1. Formação da Arquitectura gótica. 

7.1.1. Elementos estruturais e espaciais. 
7.1.2. A arquitectura cisterciense. 
7.1.3. Debates estéticos em torno do pensamento de Siiger e de S. 

Bernardo. 
7.2. A arte figurativa. 

7.2.1. OVitral. Temas e técnicas. 
7.3. O gótico pleno e tardio. 

7.3.1. As catedrais Francesas. 
7.3.2. O sistema de cobertura no gótico inglês. 
7.3.3. A evolução de componentes estruturais e formais do espeço gótico. 

7.4. Análise simbólica do espeço gótico. 
7.4.1. O Pórtico Gótico: desenvolvimento iconográfico e estilístico. 

7.5. A emancipaçáo do artista: a arte cortesã e o mecenato. 
7.5.1. A escultura. 

7.5.1.1. Periodizaçáo. 
7.5.1.2. O Duocento e o T r m t o  em Itália: Os Pisano. 
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7.5.1.3. Claus Sluter e a corte Borgonhesa. 
7.5.2. A pintnra. 

7.5.2.1. Espaço e ambiente. Forma e cor. 
7.5.2.2. O Mestre Jan Van Eyck e a pintura Ramenga. 

8. Conclusão. 

No tratamento de  cada tema ser& aconselhada bibliografia especifica. 
.4VRIL, François; ALTET, Xavier Ban.al I; GABORIT-CHOPIN - Le Monde Roma~i 

(1060-1220) - Le Temps des Croisades, col. L'Univers des Formmes, Paris, 
Gallimard, 1982. 

DUBY, Georges - A Idade Méda - A Histór~a Arthtica da Europa, t. I e 11, Lisboa, 
Quetzal Editora, 1997-1998. 

- O Tempo das Catedrais. Arte e Sociedade 980-1240, Imprensa Univeisitária, . S0, 
Lisboa, Editorial Estampa, 1988. 

Histoire de L'ilrt. Moye~i &e - Chrétieuté et Islarn, Dirigé par Christian Heck, Paris, 
Flammarion, 1996. 

ERLANDE-BRANDENBURG, Alain - La Conguête de &ope (1260.1380) - Le Monde 
Gothioue. Col. L'Univers des Formmes. naris. Gallimard. 1987. ' .  .. , 

FOCILLON, Henn - Arte do Ocidente. A Idade Média ro~nântica e gótica, Iniprensa 
Universitária, no 11, Lisboa, Editorial Estampa, 1980. 

GRABAR, André - LXge d'Or de Justinie~~ - De /e Mort de Tl~éodose a L'isiam, Col. 
L'Univers des Formmes, Paris, Gallimard, 1966. 

GRODECKI, Louis; MUTWERICH, Florentine; TARALON, Jean - Le Siècle de Liia Mil 
(950-I050j, Col. L'Univers des Formmes, Paris, Gallimard, 1973. 

- Les f i idh  Flarnands et leur Tmps,  Belgique, Editions La Renaissance Du Livre, 
1994. 
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N I S T O ~  DEARTE MDEVAL EMPORTUGRL. 
(Prof," Doutora Lúcia Maria Cardoso Rosas) 

(Carga horária - 4 horas semanais ) 

l.Op+s temáticas e diacrónicas para o curso. 
1.1. Metodologias. 

2. Artes Pré-Românicas. 
2.1. Arte da Época Visigótica. 

2.1.1. Arquitectura. 
2.1.2. Artes decorativas. 

2.2. Arte Muçulmana. 
2.2.1. Arquitectura. 
2.2.2. Artes decorativas. 

2.3. Arte Moçarabe. 
2.3.1. Arquitectura. 
2.3.2. Iluminura e artes decorativas. 

3. Arte românica. 
3.1. Arquitectura. 
3.2. Escultura. 
3.3. Piiitura e iluminura. 
3.4. Ourivesaria. 

4. Arte gótica. 
4.1. Arquitectura. 

4.1.1. Arquitectuta cisterciense. 
4.1.2. Arquitectura mendicante. 
4.1.3. Arquitectura religiosa das Ordeiis Militares 
4.1.4. Arquitectura paroquial. 
4.1.5. .4rqliitectura do Mosteiro da Batallia. 
4.1.6. Arquitect~ira militar e civil. 
4.1.7. Escultura. 
4.1.8. Pintura e iluminura. 
4.1.9. Ourivesaria. 

5. Arte Manuelina. 
5.1. O matiuelino: problematizaçáo do conceito. 
5.2. Arquitectura religiosa. 
5.3. Arquitectura civil. 
5.4. Escultura 
5.5. Pititura e iluminura. 

ALMEIDA, Carlos Alberto Fereira de, "&e da Alta Idade iMédiaa", Iístóna de Arte em 
Porfuga/, vol.II, Lisboa, Pub. Alfa, 1988. 

- "ORom211icd', Hisrórja de Arte ern Porfugal, vol.111, Lisboa, Pub. Alfa, 1988. 
CHICÓ, Mário Tavares, Aquifecm~agótica enl Portugal, Lisboa, Livros Horizonte, 1978. 
DIAS, Pedro, Arquitectura Góuca Porruguesa, Lisboa, Editorial Estampa, 1994. 

- A  Arquifectura Manueha, Porto, 1988. 
- " O  Góticò', História de&e em Porfuga/, Vol. IV, Lisboa, Publicações Alfa, 1987. 
- " O  Manuelinò', Hist6ria de Arte em Portugal, Vol. VI, Lisboa, Publicaçóes Alfa, 1987. 

GUSMÁO, Adiiano de, Nuno Gonçalves, Lisboa, 1957. 
GUSI~~ÃO, Artur Nobre de, A Arquifecfm borgo11~5esa e os mosfeiros de Gs fw  em 

Portugal, Lisboa, 1956. 
SILVA, José Custódio Vieira da, OsPaços MedievaisPorfugueses, Lisboa, I.P.A.A.R., 1995. 
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- OFascfizio do&, Lisboa, Livros Hoiizonte, 1997. 
V ~ I O S ,  História Unive~sal d e l h ,  v, 3,4 e 5, Madid, Espasa Calpe, 1996. 

- Nos Confius da Idade Media. Arte Portuguesa, sécdos Xii-XI: Lisboa, I.P.M., 1992. 
- Aro tenpo das Feitonas. A &e Portupesa na Época dos Descobimentos, 2 vol., Lisboa, 

I.P.M., 1992. 
- Nuno Gonçalves. Novos documentos. &tudo da pinru~a portupesa do séc. XK Lisboa, 

I.P.M., 1994. 
- O B&o do Norte: escuItms e escultores do Norte da Europa em ~ o r t u g a ~ ~ ~ o c a  

Manuelina, Lisboa, C.N.C.D.P., 1997. 
- Portugal islâmico. Os últimos sinais do Medite17âne0, Lisboa, Museu Nacional de  

Arqueologia, 1998. 
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NISTÓRIA DA ARTE MODERNA G E U  
(Prof.' Doutora Natália Maiinlio Ferreira Aves) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
1.1. Abordagem metodológica dos temas a desenvolver durante o ano lectivo. 
1.2. Âmbito cronológico da disciplina. 

2. O "trecento" italiano e a sua importância para a eclosão do fenómeno 
renascentista. 
2.1. Giotto e o contributo da sua obra: visão medieval e os aspectos inovadores da 

sua pintura. 
2.2. Taddeo Gaddi e a influência giottesca: a importância dada ao gesto. 

3. Os Primitivos Flamengos e o desenvolvimento da pintura a óleo. 
3.1. A Flandres do séc. XV: clientela e preferências estéticas. 
3.2. Características da pintura flamenga do século XV. Flamengos. 
3.3. Vultos mais representativos desta escola: Jan van Eyck; Roger vau der 

TVeyden; Hans Memling; Hugo van der Goes; Petrus Christus. 
4. O "quattrocento" e as grandes conquistas no campo artístico. 

4.1. A Reiiascença Italiana e os aspectos positivos da rivalidade mecénica. 
4.2. As cortes dos príiicipes renascentistas e o aparecimento de um poderoso 

mecenato. 
4.3. Florença e os Médicis. O conliibuto da Academia Neo-Platónica para a 

formação de novos câiiones artísticos. 
4.4. A arte do "quattrocento". 

4.4.1. As leis da perspectiva linear e o domínio do espaço. 
4.4.2. O desenvolvimerito dos estudos anatómicos e a importância crescente 

da fisionomia. 
4.4.3. As inovações apontadas pela arquitectura florentina e as figuras de 

Filippo Brunelleschi e Leio Battista Alberti. 
4.4.4. A escultura da Primeira Renascença e o papel de Lorenzo G h i b e ~ ,  

Donatello, Verrocchio e dos Della Robbia. 
4.4.5. A pintura do século XV em Itália: escolas mais representativas e vultos 

mais relevantes. 
5. A Alta Renascença: herança do "quattrocento" e a desmesura. 

5.1. Os grandes arquitectos da Alta Renascença e o primado de Roina. 
5.1.1. A importância crescente de Roma e o papel decisivo dos Papas. h 

5.1.2. A interpretação romana da Renascença: Bramarite, Miguel Angelo, 
Rafael e António da Saiigallo, o Novo 

5.2. A escultura italiana do século XVI e a figura de Miguel Ângelo. 
5.3. A pintura italiana do século XVI. 

5.3.1. MiguelÂngelo: o escultor-pinloc 
5.3.2. Leonardo da Vinci e a pintura encarada como ciência. 
5.3.3. Rafael Sanzio e a tentativa de síntese das grandes correntes da pintura 
da Alta Renascença. 
5.3.4. Veneza e a supremacia da cór. 

6. O Maneirisno: génese e desenvolvimento de uma nova concepçáo estética. 
6.1. Maneinsmo/Classicismo: posiçóes antagónicas. Características gerais da 

corrente maneiiista. 
6.2. As figuras de Leonardo, Rafael e Miguel Ângelo na origem do maneirismo. 
6.3. A arquitectura maneinsta em Itália e as figuras de Palladio, Serlio e Vignola. 
6.4. A escultura nlaneinsta floreiltitia: Cellini, Ammaiiati e Gian~bologiia - três 

visões artísticas. 
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6.5. A pintut-a maneiiista italiana e algumas das escolas mais representativas 
(Florença, Parma e Siena). 

7. O Barroco: arte da Europa Católica/arte da Europa Protestante - duas facetas 
de  uma corrente artística. 

7.1. Introduçáo geixl à problemática do Barroco. 
7.2. A Itália e a génese da arte barroca. A difusão do barroco: o gosto italiano e as 

expressóes regionais. 
7.3. A arquitectura barroca. 

7.3.1. A arquitectura barroca em Itália e as figuras de Mademo, Rainaldi, 
Bernini, Cortona, Borromini, Guarini e Longhetia. 

7.3.2. Classicismo francês e o mecenato de Luís X N .  
7.3.3. A influência italiana na arquitectura barroca europeia. 

7.4. A escultura barroca italiana. 
7.4.1. A escultura barroca e a relação com a escultura helenistica. A herança 

de Miguel Ângelo. 
7.4.2. Aiessandro Ngardi e Giancorenzo Berniiii: duas maneiras de entender 

a escultura. 
7.5. Apintura barroca. 

7.5.1. Apintura ilusionista e o seu papel em relação à arquitectura. 
7.5.2. As duas vertentes da pintura barroca italiana. Os Carmcci e 

Caravaggio. 
7.5.3. A pintura espanhola do "Siglo de Oro": Ribera, Zurbarán, Miirilio e 

Velazquez. 
7.5.4. A pintura flamenga do século XVII e o seu mais famoso representante: 

Rubens. 
7.5.5. A pintura holandesa do século XVII e o seu expoente máximo: 

Kembrand~. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARGAN, Giulio Carlo, XVe. SiècIe. De vaa Eyckd BotticeI4 Paris,Skiranilammarion. 
- LEurope des Capitafes (1600-1700), Paris, Skirai Flammarion, 1964. 

BABELON, Jean, L!4rr EspagzioL Paris,P.U.F., 1963. 
B A ~ I S T i ,  Eugenio, La RenaSsance à sozi apogée et Iepiemier Mmiérisme, Paris, Albin 

Micliel, 1977. 
BAZIN, Geimain, CIass@~e, Baroque et Rococo, Paris, Larousse, 1963. 

- DesLins du Baroque, Paris, Hechette, 1968. 
BENEVOLO, Leonardo, Storia deII'Architettuza deIRinasumento, Roma, Latena, 1978. 
CWARPENTRAT, Pierre, L!4rtBaroque, Paris, P.U.F., 1967. 

- Baroque. Itaiie et Europe C e ~ i d e ,  F~iibourg, Ofice du Livre, 1964. 
CHASTEL, André, AI? er Hurnanisrne à FIorencr au Temps de Laurrnt Ie Magmíiqiie, 

Paris, P.U.F., 1961. 
- Les Arts d!italie, 1201. 2, Paris, P.U.F., 1963. 
- Le GmdAteIier d'lralie (1460-l500), Paris, Gallimard, 1963. 
- La Re~~aisance iCfe'n2io11aIe (Itaiie. 1460-1500), Paris, Gallimard, 1965. 
- La Cllse dela Renaissance. 1520-1600, Genève, Skira, 1968. 
- Le Mythe de Ia Re~zassa~~ce (1420-I520), Getiève, Skira, 1969. 

DELUMEAU, Jean, Lyraliede Botticefià Bonaparte, Paris, Armand Colin, 1974. 
- Rome au XWeSiècIe, Paris, Hacl~ette, 1975. 

HAGER, Wenier, Archirechizr Baroque, Paris, Albin Michel, 1971. 
HEYDENREICH, Ludwig, Éc/oro!~ de Ia Renaissance ItaIie. 1400-1460, Paris, Galiimard, 

1972. 
LASSAIGNE, Jacques, La Peinhire Ffarnande. LeSiècle de Van Eyck, Genève, Skira, 1957. 
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MARAVALL, José Antonio, La Cultuza delBan.0~0, Barcelona, Anel, 1975. 
PAVOFSKI', Envin, Re~~ascin~ento e Renascimenros na Arte Ocidental, Lisboa, Editorial 

Presença, 1981. 
PhSSAVANT, Gunter, Le Temps des Gé~~ies, Paris, Galllimard, 1970. 
PORTOGIIESI, Paolo, h / i i e t t m  de1 Rhasume~xo a Roma, Milano, Electa Editrice, 

1978. 
S E B A S W ,  Saiitiago, Ai-rey Huma~isrno, Madrid, Ediciones Cátedra, 1978. 

- Co11(1a17-eiorma y Balroro, Madiid, Alianza Editorial, 1951. 
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NISTORE~ DA ARTE M O D E ~ A  WPORTUGRC 
(Prof Doutor Joaquim Jaime B. Ferreira-Alves) 

(Carga horária - 4 hwas semanais) 

Introduçáo à disciplina de  História da Arte Moderna em Portugal 

ARQUITECTURA 

I. Século XVI 
1. Formas proto-renascentistas na arquitectura do primeiro quartel do século XW. 
2. h d r e a  Sansovino: a sua estada em Portugal (1493-1502) e a <Consciência do 

Renascimento.. 
3. O bispo de  Viseu D. Miguel da Silva (1480-1556) e as origens do Renascimento 

em Portugal. A actividade do arquitecto Francisco de  Cremona. 
4. A actividade de Joáo de Castilho e de  Diogo de  Castilho no panorama da 

arquitectura renascentista em Portugal. 
5. Arquitectura renascentista: alguns exemplos 
6. Arquitectura ManeiristaJEstilo Chão. 
7. As novas Sés: Leiria (1540); Miranda do Douro (1545) e Portalegre (1549). 
8. A Companhia de Jesus (1540) e o .Modo Nostro*. 
9. Os grandes arquitectos e as suas obras na segunda nietade do século XVI. 
10. A arquitectura no Porto. 

11. Século XVII 
1. Os reflexos da perda da independência, do domínio filipino e da Restauração na 

arte portuguesa. 
2. A importância da arquitectura militar na arte portuguesa após 1640: a vinda 

para Portugal de  engenheiros militares franceses; a criação da Aula de  
Fortificação e Arquitectura Militar (1647) e o tratado de Luís Serráo Pimentel 
(Método Lrisilaiio de desenhar as fortificações das praças regulares e 
in-egulares). 

3. A actividade dos principais arquitectos do século XVII. 
4. Manifestações barrocas na arquitectura do século XVII em Portugal. 
5. A arquitectura no Porto. 

111. Século XVIII 
1. A arquitectura joanina: Mafra, Évora e Lisboa. 
2. Coimhra, Porto e Braga no contexto da arquitectura da primeira metade de 

setecentos. 
3. O terramoto de 1755 e o aparecimento da arquitectiii-a pombalina. 
4. O tardobarroco e o rococó. 
5. O Porto e Braga na segunda metade do século XVIII. 
6. Os grandes arquitectos setecentisfas. 

O Palácio Régio e a Casa Nobre do século XVI ao século XVIII 

ESCULTURA 

1. A escola de Coimbra: Nicolau Chanterenne; Filipe Odart e Joáo de Ruão 
2. A imaginária religiosa no século XVII. 
3. O escultor frances Claude Laprade. 
4. Alexandre Giusti (1715-1799) e a escola de Mafra. 
5. Machado de Castro (1731-1822). 



TALHA E AZULEJO 

1. A arte da talha dos séculos XVI -XVIII. 
2. A arte do azulejo dos séculos XVI-XVIII 

PINTURA 

1. A pintura em Portugal na primeira metade do sc!culo XVI 
2. A pintura maneirista. 
3. Uma pintora do século XVII: Josefa de Óbidos. 
4. Século XVII: a pintura ilusionista. 

Nist6ni da Are ~ Z J J  Portugal. Lisboa: Publicaçóes Aitâ, 1986 vols 5 a 10. 
Hist6ria da arte Portuguesa. Lisboa: Círculo de  Leitores, 1995, vols. 2 e 9 

Ao longo do ano será fornecida bibliografia especifica sobre os diversos temas do 
programa. 
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EIISTORL~ DA ARTENO SÉGULO XIX 
(Mestre Celso Francisco dos Santos) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Apresentação do Programa 
1. Questões de âmbito. Cronologia. Periodizaçáo 
2. Síntese paiiorâmica. 
3. Discussáo inetodológica 
4. Orientaçáo bibliográfica. 

I .  O N ~ ~ I a s s ~ c i m o  
1. Arqueologia. Iluminismo. Revoluçáo. 
2. Fontes. Fomaçáo e Centros. Iiitemacionalismo e situaçóes nacionais 
3. hquitectura e artes decorativas 
4. Pintura. 
5. bcultura. 

11. A Época Romântica 
1. Origeiis do inovimento. Mentalidade e sensibilidade. 
2. O Academismo e a rebelião. 
3. Escolas e personalidades. Temas e géneros. 
4. Pintura. 
5. I lusln~ão gráfica. 
6. Escultura. 
7. Tradiçâo e inovação: Arquitecnira. 

7.1. Revivalismo, Eclectismo e Exostimo. 
7.2. Engenharia e Arquitectun do Ferro. 

111. Realismo, Naturalismo, ImpressiomNsmo 
1. Matéria e ideologia: Realismo. 

1.1. Pintura. 
1.2. Escultura. 

2. Ciência e Filosofia: Naturalismo. 
2.1, Pintura. Barbizon e sua influência. 
2.2. Escultura. 

3. Triuiifo da "vida modema": Impressionismo. 
3.1. Precu~ores. 
3.2. O impacto da Fotografia. 
3.3. Exposiçóes. Percursos iildividuais. 
3.4. Neo-Impressionismo. 

N .  O fim-do-Século e o h ú n u o  da Modernidade 
1. Arquitectura e artes decorativas. 
2. Piiltiira. 

2.1. Pós-Impressionismo. 
2.2. Simbolismo. 

3. Escultura. 
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BIBLIOGRAFIA: 

A) Arte do Ocidente: 
AIJTAL, Frederik, Clasicismo y n>manti&mo, Madrid, A. Corazión Editor, 1978. 
ARGAN, Giulio Carlo, E/ Arte Moderno 1770-1970, vol. I, Valência, Fernando Torres, 

1984. 
BENEVOLO, Leoiiardo, Historia de Ia Arpuitectura Moderna, 42" ed., Barcelona, Gustavo 

Gili, 1980. 
CACHIN, Françoise (Direc.), L% du Xm'm Sjéce 1850-1905, Paris, Citadelles, 1990. 
CALT.'O SERRALLER, Francisco (org.), Ilusmci6n y Romanu=ismo, Barcelona, Gustavo 

Gili, 1982. 
CLAKK, Iknneth, Lu R e b e f i  Romantica, Madrid, Alianza, 1990. 
CLAUDON, Francis (org.), Enciclopédia do Romantismo, Lisboa, Verbo, 1986. 
CLAY, Jean, Del!Tmpressionismea IXrtModerne, Paris, Hacliette, 1975. 
DELEVOY, Roben L., JournalduSymboIisme, Genève, Skira, 1977. 
FLORISOONE, Michel, "Romantisme et Néo-Classicisme", in Histoire de 1!4rt 

(Encyclopédie dela Pléiade), Dijon, 1965, pp.797-1049. 
FRANGASTEL, Pieire, "La réaction classique aux XVIII'mC et XIX*"V siècles", in L!412 et 

l'Homme(Direc. Rerié Huyghe), vol. 3, Paris, Laro~isse, 1961, pp.263-272. 
- k t e  e Técnica nosséculosXIXeXX, Lisboa, Livros do Brasil, sld. [1963]. 
- Histoire dela Peintu~r Flançaise, 2 vols., 3" ed., Paris, Gonthier, 1971 
- Lí1upres5ion11is1ne, Paris, Denoel, 1974. 
- P i ~ ~ t u ~ s  y Sociedad, Madrid, Cátedra, 1984. 

FRANÇA, JOSE-Augusto, O Neoclarsicis~no em 1972 (a propósito da 14.' exposiçáo do 
Conselho da Europa em Londres), in "ColóqniolArtes", n"l1, Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Fevereiro de 1973, pp.27-35. 

- História da Arte Ocidentai 1780.1980, Lisboa, Livros Horizonte, 1987. 
FREIXA, Mireia (org.), Las va~~guardias delsiglo XIX, Barcelona, Gustavo Gili, 1982. 
GOMBRICH, E. H., A Hist61'ia dak te ,  4' ed., Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1985. 
GUINSBURG, J. (org.), ORomantis~no, 2a ed., São Paulo, Perspectiva, 1985. 
HITCHCOCK, Henry Russel, Aryuitecmra delos sigosXIXy XX, Madrid, Cátedra, 1981. 
I-IONOUR, Hugh, ElRorna~ticismo, Za ed., Madrid, Alianza, 1984. 

- Neorlasicis~no, Madrid, Xaraic, 1982. 
HWGHE, René, La Relève defi~na~inaire, Paris, Flammarion, 1976. 
HUYGHE, René; RUDEL, Jean, LXrt et le Monde Moderne, vol. I, Paris, Larousse, 1970. 
IWFMANN, Enul, La Arquitectum de Ia Ilusmcion, Barcelona, Gustavo Gili, 1974. 
IWSER, Edoiiard, L'Occident Romantique (1 789-1850), Geneve, Skira, 1965. 
LANIWEIT, Karl, Revolutio~~ et Restauratio~~, Paris, Albin Michel, 1966. 
LICIiT, Fred, Scukture: 19th and20tf1 Ce~ltuks, NNV York, N. Y. Graphic Society, 1967. 
MIGNOT, Claude, L!Architecmre au X I P  siècle, Paris, Le Moniteur, 1983. 
NOCHLIN, Linda, Realisrn, Harmondsrvorth, Penguin, 1971 
PARISET, François-George, L k t  Classique, Paris, Presses Universitaires de France, 1965. 

- L ~ C I I ~ C - c l a s s i q  Paris, Presses Universitaires de France, 1974. 
PEYRE, Henri, Introdução ao Romt i smo  Lisboa, Publicações Europa-América, 1975. 
PBISNER, Nikolaus, Os Pioneiros do Design Moderno, Lisboa, Ulisseia, 1975. 
PONENTE, NeUo, Les SUuctures du Monde Moder~~e 1850-1900, Genève, Albert Skira, 

1965. 
PRAZ, Mário, Gustoneocf&ico, Barcelona, Gustvo Gili, 1982. 
READ, Herbert, A Concise History of Moden~ Scu/pture, London, Thames and Hndson, 

1979. 
REWALD, John, Histoire delImpressionnisn~o, 2 vols., Paris, Seix Barral, 1972. 

- ElPostimpreio~u'smo. De Van Gbgh a GauguiB, Madrid, Alianza, 1982. 
RHEIMS, Maurice, La Sni/pmre au XIPmC Siècle, Paris, Arts et Métiers Graphiques, 1972. 
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ROSEN, Charles; ZERNER, Henii, Roma~tis~ne et Réahme, Paiis, Alhin Michel, 1986. 
SALDANHA, Nuno, "G.B. Piranesi e a poética da niína no século XVIII", in Giovaml 

Batusta Piranesi. Inr,ençóes, Capriclzos, Arpuitecm~as. 1720-1778, Lisboa, I.P.P.A.R. - 
Galeria de Piiituia do Rei D. Luís, 1993, pp.91-102. 

SEU, Jean, Découverte de Ia Sculpture Modeme, Lausanne, La Guilde du Livre, 1963. 
STAROBINSKI, Jean, LilBvenuo~~ dela Liberté 1700.1789, Genève, Albert Skira, 1987. 
SYPHER, Wyllie, Do Rococó ao Cubismo, Sâo Paulo, Perspectiva, 1980. 
VAUGEWN, William, Roma~~ticArt, London, Thames and Hudsoii, 1978. 

- L!4rt du XIX?"I"*' Sjècle 1780-1850, Paiis, Citadelles, 1989. 

B) Arte em Portu&: 
ANACLETO, Regina, "Neoclassicismo. A escultura", in Histózlia da Arte enz Porruga/, 

vol.10, Lisboa, Publicaçóes Alfa, 1987, pp.42-51. 
- "Romantismo. A escultuiã. A pintura", ibidem, pp.132-167. 
- "Catálogo. Neoinourisco. Neo-romântico. Neomediwal. Neogótico. Paço da Pena. 

Neomanuelimo", in O Neoma~ueho ou a Reinvençso da Aiquitechla dos 
Descohime~itos, Lisboa (Galeria de Pinmra do Rei D. Luís), Comissão Nacional para as 
Comemoraçóes dos Descobrimentos Portugueses, 1994, pp.116-264. 

ARAÚJo, Agostinho, ExpenSnUa da Nanlreza e Sensibilidade PréRomântica em Portugal 
Temas de P i i t ~ m  e seu Consumo. 1780-1825, 2 vols., Pono, Dissertação de 
doutoramento em História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Uiiiversidade 
do Porto, 1991. 

- "Aspectos do minisrno em Portugal: Jean Pillement e a paisagem pitoresca", in Giovallni 
Bartista Piiânesi. Iuve~zçóes, Capricl~os, Arquitecturas. 1720-1778 (Catálogo), Lisboa, 
Instituto Portugu?~ do Patriinónio Arquitectónico e Arqueológico - Galeria de Pintura 
do Rei D. Luís, 1993, pp.128-137. 

AZEVEDO, Carlos de, Solxes Po~n~gueses. Ii~frodução ao &tudo da Casa Nobre, 2' ed., 
Lisboa, Livros Horizonte, 1988. 

BEAUMONT, Maria Alice Mounsca, Domingos ABtó~zio de Sequeiia - Desenhos, Lisboa, 
Museu Nacional de Arte Antiga, 1972.1973. 

CARDOSO, António, "Évolution de VArchitectiire à Poiio au long du XIXème siècle", in Le 
XIXè1ne siècle au Portugal Histoire -Société - CuIture - Art (Actes du Colloque, Paris, 6- 
7-8- No\wnbre 1987), Paris, Fondatiofi Caloirste Gulbenkiaii - Centre Culturel 
Portugais, 1988, pp.77-94. 

CARVALHO, A. Ayres de, Os três arquitectos da Ajuda. Do 'Xocde" ao NeiclBss~co, 
Lisboa, Academia Nacional de Belas-Artes, 1979. 

CHICÓ, Mário Tavares; FRANÇA, José-Angusto; SANTOS, Armando Vieira; et alii, 
Dicio~zá~io da Pi~ztu~a Universaal: VoL 3: Pi~ztuia PoHuguesa, Lisboa, Estúdios Cor, 1973. 

COUTO, João; e GONÇALVES, António Manuel, A Ourivesaia eln Porfuga/, Lisboa, 
Livros Ilorizonte, 1962. 

FERREIRA ALVES, Joaquim Jaime B., O Porto na época dos Alniadas. Arquitecfu~a. Ob~as 
Púbhcas, 2 vols., Porto, Câmara Municipal do Porto, 1988-1990. 

FRANÇA, José-Augusto, ,411tó1lio Ca~neilo, Lisboa, Fundasão Calouste Gulbenkiaii, 1973. 
- A Pintuia Rancesa de I774 a 1830, in "ColóquioiArtes", n021, Lisboa, Fundação 

Caloustc Gulbenkian, Fevereiro de 1975, pp. 16-23. 
- 'Toaquim Machado de Castro e a "Descripção Analytica". Seguido de notas à 

"Descripção (...)", i11 Desuipção Andytica da Execução da Estatua Equestre c..) pelo 
estanra~io da mesma ~.egia estarua, Joaquirn Machado de Castro, Lisboa, Publicação fac- 
similada realizada pela Academia Nacional de Belas-Artes, 1975, pp.335-360. 

- O Retratona Arte POI-tupesa, Lisboa, Livros Horizonte, 1981. 
- Raiae1 Bordalo Pinheiro, opormgu€s tal e qual, 2" ed., Lisboa, Bertraiid, 1982. 
- Lisboa Pombaha e o Ilumiz~ismo, 3& ed., Lisboa. Bertrand, 1987. 
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- "E1 siglo XIX,  in Arre Porfugués, Madrid, Espasa-Calpe, 1986 ("Summa Artis") - 
Historia Geiieral de1 Arte, vol.XXX), pp.399-482. 

- Columbano & MaIhoa, Lisboa, 1987. 
- Soleiler Onlbres. LXrtPortugars do XIXèmeSi&le, Paris, Musée du Petit Palais, 1988. 
- A  Arte em PorfugalnoSéculo XIX, 2 vols., 3* ed., Lisboa, Bertrand, 1990. 
- O Romantismo em Pormga1. Estudo de &os swioculturais, Z1 ed., Lisboa, Livros 

Horizonte, 1993. 
F R A N a  José-Augusto; SANTOS, J. Coelho dos; CARVALHO, J.A Marques de; PORTAS, 

Nuno, Arqutecuoa de Engenheil.os. Séculos XZX e XX Wmc~ipçáo Pomguesa, 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, Maio-Junho, 1980. 

GOMES, Paulo Varela, A Hisóna, a composição e apose e111 Pieira Pormense, in "Prelo", 
nol 1, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1986, pp.67-80. 

- A  cultura arquitéctónica eartktica em Portugalno séculoXWII, Lisboa, Caininho, 1988. 
GONÇALVES, Flávio, U I ~  século de arquifectu~a e talha no noroeste de Portugal 1750- 

1850, Porto, 1969 (sep. do "Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto", vo1.32, 
nO1-2). 

- A arte no Porto 11a 4poca do Marquês de Po~llbal; Poiro, Faculdade de Letras do Porto - 
Instituto de História de Arte, 1984. 

GUEDES, Natália Brito Correia, O Palácio dos Senhores do hzhntado e ~ n  Queluz, Lisboa, 
Livros Horizonte, 1971. 

RUBLER, George e S O R R  Martin, Art alld architecture in Spaúl and Porfuga1 m d  rheir 
Arnerican Domi~lions. 1500-1800, Harmondsworth, Penguin Books, 1959. 

LEITF,, Maria Femanda Passos, "Ourivesaria", in Artes Decorativas Portuguesas 1x0  Museu 
NauonaideArteilriuga. SPrulosXVRWIi, Lisboa, M.N.A.A., 1979, pp.177-208. 

MATM, M. Margarida Gamdo Marques, Pintura Portuguesa da Colecçáo Anastácjo 
Go~~çalves, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1979. 

- "O Naturalisino na esculnira", in Histó~ia da &e e ~ n  Porruga4 ~01.11, Lisboa, 
Publicaçóes Alfa, 1987, pp.134-151 

MECO, José, AzuIqha Po~ruguesa, Lisboa, Bertrand, 1985. 
- Hisfó~ia da .&e em Portuga1. VoIume cornple~nencar O Azulejo em Portugal; Lisboa, 

Publicaçóes Alfa, 1989. 
PAMPLONA, Femando de, Dicionário depintores e escu/toresporhlgueses, 2" ed., 5 vois., 

Porto, Civilização, 1987-88. 
PINTO, Maria Helena Mendes, "Móveis", in Arfes Decorativas Portuguesas no Museu 

Nacio~~aldeAIrel~óga. SéculosXVZXWII; Lisboa, M.N.A.A., 1979, pp.21-142. 
KODRIGUES, Paulo Madeira, Tesouros da Carjcafu~õ Portuguesa 1856.1928. A polftica 

portuguesa auavés da sátira ilustrada, Lisboa, Circulo de Leitores, 1979. 
SANTOS, Reynaldo dos, Oito séculos de arfepormguesa. História e espfrifo, 3 vols., Lisboa, 

Empresa de Publicidade, sld [1963-19701. 
SANTOS SIMÓES, João Miguel dos, Azulejana em Portugal no século XWII, Lisboa, 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1979. 
SILVA Raquel Henriques da, "L'évolution de 1'Architecture à Lisbonne au long du XIX ème 

siècle", in í e  XIXème siècle au Portugal. Histoire - Société - CuImre - Art (Actes du 
Colloque, Paris, 6-7-8 Novembre 1987), Paris, Foiidatiou Calouste Gulbenkian -Centre 
Culturel Poit~igais, 1988, pp.71-76. 

SMITH, Robeit C., A Talha em Po~rugal, Lisboa, Livros Horizonte, 1963. 
- TheArf ofPorfuga1. 1500-1800, Neru York, Meredith Press, 1968. 

SOARES, Emesto, História da Gravura AruScica em Pormgal, Za ed., Lisboa, Livraria 
Sancarlos, 1971 

SOUSA VITERBO, Francisco Marques de, Dicionário histórico e documental dos 
arquitectos, engenheiros e co~~strufo~-es porfugueses, Z2" ed., 3 vols., Lisboa, Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, 1988. 
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YORI<E, James, "Domingos de Sequeira: A Court Painter's War", in Nerv Lights on Lhe 
Pen~nsular War. Intemational Collpress on Lhe IherjaB Peniíí~ufa~ Sefected Papers. 
1780-1840(The Calouste Gulbenkian Center, 24th-26thIuly, 1989), Lishon, The British 
Historical. 

Sociey ofPortugal(edited by Alice D. Berkeley), 1991, pp. 33%345 
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EIISTOIUA DA ARTE NO SECULO xx 
(Prof. Doutor António Cardoso) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A Arquitectura do séc. XX. 
1.1. O ecletismo historicista. 
1.2. O eclectismo. Aescola de Chicago. 
1.3. O Art~Vouveau: Variantes e invariantes. 
1.4. A formação e desenvolvimento do movimento moderno. O 

protorracionalismo e o racionalismo. Os mestres. Uina modernidade 
internacional (1918-1940). A Bauhaus. 

1.5. Arquitectura, Estado, Poder e Icleolo~ia. O iirbaiiismo. Os .<regressos à . 
ordem>.. 

1.6. O movimento orgânico. Desde as poéticas de Wright até à inserção na 
crise do racionalismo no pós-segunda guerra. 

1.7. O segundo pós-guerra. A reconstrução. Situações e afinriações nacioriais. 
1.8. A morte í?) da Arauitectura moderna ou o modelo internacional em , , 

questão. As interpretações regionais. A evolução pós-moderna, 1965-1977. 
1.9. A fortuna ttecnológica dos anos 70. 
1.10. A dispersão das posições arquitectónicas (1977-1992). O eclectismo, o 

historicismo,~~ neo-maneirismos. A contaminação entre arte e arquitectura. 
A critica da modernidade. Tecnologias. 

1.11. A reemergência do Autor. 

2. A Arquitectura em Portugal no século XX. 
2.1, O fim do século em Portugal. O eclectismo historicista. As influências 

francesas. José Luís Monteiro, Ventura Terra e Marques da Silva. 
2.2. Raúl Lino e os tnodelos culturalistas. A "Casa Portuguesa". 
2.3. AArte Nova, epifenómeno em Lisboa, Porto, Aveiro ... 
2.4. A Arquitectura balnear. 
2.5. O protorracionalismo e o racionalismo. 
2.6. Arquitechira e Estado. A República voluntarista e ideológica. 
2.7. O Urbanismo. Lisboa e as Avenidas Novas. O Porto: Barry Parker e 

Marques da Silva. A Avenida da Cidade. 
2.8. As Artes Déco. Sua notícia em Oliveira Ferreira, Marques da Silva, Pardal 

Monteiro e Manuel Marques ... 
2.9. Racionalismo e funcionalismo. Carlos Ramos, Cristino da Silva e Cassiano 

Branco. Rogério de Azevedo e a hipótese expressionista. 
2.10. Os Liceus e o partido modernista. A Casa de Serralves, no Porto, 

projecto e desenvolvimento. 
2.11. Duarte Pacheco e o urbanismo da capital. O urbanismo portuense: de 

Ezequiel de  Campos a Piacentini e Muzio. 
2.12. A Exposição do Mundo Português. O culto nacionalista e monumental. 

Cottinelli Telmo. Os grandes trabalhos públicos. Os monumentos nacionais. 
2.13. Uma segunda geração de arquitectos modernos: Keil do Amara1 e Viana 

de Lima (o léxico corbusiano). 
2.14. O Arquitecto ,Marques da Silva, o seu legado e os seus discípulos. Ensino 

2.15. O 1- Congresso Nacional dos Arquitectos (1948). A carta de Atenas. "A 
Arquitectura Popular em Portugal" (1961). O acento culturalista e o 
repensar do movimento moderno. 

2.16. Arquitectos portugueses e obras paradigmáticas: Fernando. Távora, 
Álvaro Siza, Alcino Soutinho, Souto Moura ... 
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2.17. A reernergência do Autor. 
2.18. Revivalismos modemos, vertentes historicistas, irónicas, tecnológicas e 

ctuzamentos do neomoderno e do regionalismo. 

3. A Pintura do  séc. XX. 
3.1. O Impressioiiismo e o seu legado. 
3.2. Simbolismo e Art Nouveau. 
3.3. Modemisnio e primitivismo. 
3.4. Fauvismo e Expressionismo. Características e itivariantes. 
3.5. O Cubismo, as tendências paralelas e as saídas. 
3.6. O Futurismo e o Daàaístno. As novas técnicas: a coiagem, a assenzblage, 

o ready-made, a fotomontagem. 
3.7. O Surrealismo e a tradição maneirista e fantástica. A psicanálise. 
3.8. Constnitivismo e Abstracção.A Escola de Paris. 
3.9. O Expressionismo abstracto. A Arte na América. O pensamento de 

Greeiiberg. Expansão internacional da abstracção lírica. O gestualismo e o 
inforinalismo. 

3.10. O regresso ao objecto. 
3.11. Apop-arl, o novo realismo. Arte e tecnologias. 
3.12. A aiiti-arte e as maiiifestaçóes conceptuais. As releituras de Duchamp 

nos anos 60 e 90. 
3.13. Tendências das últimas décadas. Do regresso à pintura, ao neo- 

expressionismo. Modernidade e contemporaneidade. Releituras e 
reciclagens, pluralismo e multiculturalismo. 

4. A Pintura Porhiguesa do século. 
4.1. Os anos 10-20. As persistências naturalistas. Humoristas e modernistas. O 

Futurismo. 
4.2. Amadeo de Souza-Cardoso: raízes e modernidade. Amada Negreiros e a 

gerasão de Orfeu. Do Portugal Futurista á Contemporânea (1922-1926). 
4.3. Os anos 30-40. O Salão dos Iudepeiidentes (1930). A criação dos Salões 

de Arte Moderna (SPN, 1935). A exposição do mundo Português. PL .<política 
do espíritos. do Estado Novo. 

4.4. A segunda geração: Mário Eloy, Júlio, Avara ,  Botelho ... A revista 
Presença (1927- 1946). 

4.5. Os anos 40 e 50. O Keo-realismo e o Surrealismo. Figurativos e 
abstractos. A terceira geração: Resende, Nadir, Lanhas e Júlio Pomar. Os 
<dndepeiidentes,> portuenses.. . 

4.6. Nova figuração. Signo. Objecto. Apop-art ... Condições perféricas. 
4.7. A nova abstracção. Os concepnialismos. Novos bolseiros e utCnsias. 
4.8. As últimas décadas. Atitudes. Tendências. Os eclectismos e o pluralismo. 

Réplicas e afirmações internacionais. 

5. A escultura do séc.XX. 
5.1. Antecedentes da escultura moderna. 
5.2. Primitivismo e modemidade. As rejeições dos paradigmas de gosto e 

consumo. 
5.3. Do Cubismo ao Futurismo. A vanguarda e a primeira desmaterializaçáo 

do objecto artístico. 
5.4. Brancusi e a essencialidade formal. A perda do pedestral. 
5.5. A apropriação do objecto. O Dadaísmo. Marcel Duchamp e o ready- 

made. 
5.6. O Construtivisino e as vanguardas russas. Arte e Vida. 
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5.7. Os objectos surrealistas. 
5.8. A abstracção. 
5.9. O cinetismo. O minimalismo. A Iand art. A perir~nance. A arte 

conceptual. A ariepovera. 
5.10. Tendências dos anos 60-90. Leituras, releituras e reciclagens. 
5.11. O estilhaçamento do conceito de Escultura. Os médiuns. O objectual. As 

instalações. Personalidades. 

6. A Escultura portuguesa. 
6.1. As persistências naturalistas. O legado de Soares dos Reis e Teixeira 

Lopes. 
6.2. O gosto Artes Decorativas. Canto da Maia. Regressos 31 ordem. 
6.3. Francisco Franco e a escultura monumental. O paradigma. 
6.4. A estatuária do Estado Novo. Uma segunda geração modernizante. 
6.5. As primeiras obras abstractas. Arlindo Rocha. 
6.6. Pintores escultores. Os escultores. 
6.7. Os anos 60-90 e o acerto internacional. A mptura com o 

modernismo.Tendèncias. Personalidades. 

BIBLIOGRAFIA! 

I.  Arte Geral 
ANGUERA, A. Orioi, Guernica ai desniido,Barcelona, Ed. Poligrafa,s.d.. 
ARGAN. Giulio Carlo. EIArte Moderno. 2" ed.. Fernado T o l ~ e s  Editor, Valencia, 1976. 
BENEVOLO, Leonardo, Historia de Ia Arquitectura Moderna, e" ed., Barceloiia, Ed. 

Gustavo Gili, 1980. 
BLC'NDEN, Maria e Godfrey, La peinture de I ' i jnp~-essio~~~~isme, Genève, Albert Skira, 

1981. 
BRETON, André, Maz~iEestes du Sn~rea/ime, Paris, Gallimard, 1979. 
DAIX, Pierre,Journaldu Cubisme, Genève, Albert Skira, 1991. 
DAVALJean-Luc,JoujnaI des a v a n ~ ~ p r d e s ,  Genève, Albert Skiia, 1980. 
DE FUSCO, Renato, Historia de Ia Arquitectura Co~~temporariea, Madrid, H. Blume 

Ediciones, 1981 
DELEVOY, Robert L., Le Symbofisn~e, Genève, Albert Skira,1982. 
DUBE, Wolf-Dieter,Jour~~alde I'expressionnisn~e, Genève, Albert Skira, 1983. 
FERRIER Jean - Louis (dir.), L%venrure de IXrt ao X'Xe siècle, Paris, Chenel Hachette, 

1990. 
FRAMPTON, Kenneth, Historia cBfica de Ia arquitectura moderna, Barcelona, Ed. 

Gustavo Gili, 1987. 
HARRISON, Charles & WOOD, Paul (edi.), Ar t i l  Theory,Oxford, Blackwell, 1992. 
MARIA MONTANER, Josep, Después del ~novimento moder~~o/Arquitectura de Ia 

segunda mitad deIs@o XX, Barcelona, Gustavo Gili, 1993 
PICON, Gaetan, LeSurréaLsme, Genève, Albert Skira, 1983. 
PIJOAN, J.(dir.), Histólia d a h t e ,  Lisboa, Ed. Alfa, 1972. 
PONENTE,Nello, Peinture m o d e r ~ d  Tadances Contempora~nes, Paris, 1980. 
PSrios], Qu'esr-ce que Ia sculpture moderne?, Paris, Centre Georges Pompidou, 1986. 
ZEVI, Bruno, História dahquirectura Moderna, Lisboa, Arcádia, 1979. 

11. Arte em Portugal 
CARDOSO, António, O ArquitectoJosé Marques da Silva e a Arquitectura do Norte do 

País na Idmetade do século XX. Porto. Faculdade de Amuitectura, 1997. 
A Arquitectura e o urbanismo do Porto pós-aIrnadino e os modelos Bamengos iu 
Lisboa Iluminista e o seu tempo, Lisboa, Universidade Autónoma, 1998. 
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- h a d e o  de Sousa-Cardoso g e1 priff~eiro modernismo portug~rê~cat), Madrid, 
Fundação Juan March, 1998. 

FMNÇA, José-Augusto, A Arte em Portugal no Século A'X, Lisboa, Bertrand, 19 74. 
- O modernismo na arte portuguesa, Lisboa, Biblioteca Breve1 Instituto de Cultura 

Portuguesa, 1979. 
- Amadeo de Souza-Cardosoc..] & d ~ n a d a  Negrejrosc ...I Lisboa, Bertrand, 1983. 
- Os anos vinte em PortugaI, Lisboa, Presença, 1992. 

GONÇALVES, Rui Mário (e  outros), Hissiria da Arte em Portugal, vol. XII e XIII, 
Lisboa, PublicaçVes Alfa, 1986. 

VÁRIOS, Arquitectura do séculoxx/Portugaí, Portugal- Frankfurt, 97 ..., Prestel, 1998. 
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N I S T O ~  DO BIzRsn 
(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 
(Porf." Doutora Conceição Meireles Pereira) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A constrnção do Brasil no 1" século: a terra, a gente, os recursos. 
2. E.conomnia e ocupação da terra: o agicar do Nordeste; as bandeiras paulistas; o 

ouro de Minas Gerais; os recursos naturais da região norte; o contrabando e a 
formação temtorial da região platina. 

3. A formação territonal do Brasil contemporâneo: de Tordesilhas à implementação 
das cláusulas de Santo Ildefonso. 

4. Formação étnica e cultural da população brasileira. 
5. Do Brasil-colónia ao Brasil-Império. 
6. Do Império à República. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALDEN, D., Royal Governme~ltin ColonialBrazi~ 2 vols., BerkeleyILos Angeles, University 
of California Press, 1968. 

BOSCHI, Caio César, OsLe~ios e oPoder, S. Paulo, Editora Ática, 1986. 
CALMON, Pedro, Histó~ia doB~asii 7 vols., José Olímpio Editora, 1961. 
CALÓGERAS, J. Paiidiá, FinnaçZo Histó~cz do Bl;lii 8" ed., S. Paulo, Cr Editora 

Nacional, 1980. 
CARDOSO, Fernando Henrique, Capitafis~no e Esc~avidão 110 Bltisil Meridiollal, 2" ed., Rio 

de Janeiro, Paz e Tena, 1977. 
CARNAXIDE, Visconde de, O B d l  na Administção Pombafina, Za ed., S. Paulo, C" 

Editora Nacional, 1979. 
CARNEIRO, David, História da Gue~ra Cisplatina, Brasília, Editora Uni~rersidade de 

Brasília, 1983. 
CARVALHO, José Murillo de, A Formação das Aimas. O Imagi~~iliãno da República no 

B~asii S .  Paulo, Cddas Letras, 1990. 
CERVO, Amado Luiz, O Paiamento Blasileiro e as Relações Exteriores (1826-1889), 

Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1981. 
CIíACON, Vamireh, História dos Partidos Brasileiros, Brasília, Editora Universidade de 

brasília, 1981. 
CORTESÁO, Jaime, Obras Completí, Lisboa, I.N.C.M., 1992 ... (em publicação). 
COUTO, Jorge, A Consoução doBrasil Lisboa, Edições Cosmos, 1995. 
DANTM, José, Históna do Brasil. Das Origens aos Dia.sAtuais, Editora Moderna. 
FALCON, Francisco José Calazans, A Época Pombahm, S. Paulo, Editora Ática, 1982. 
FAUSTO, Bons, H~stória do Blasd S. Paulo, Edespa, 1996. 
FAUSTO, Bons; IIOLANDA, Sérgio Buarque de (dir. de), Históna Geral da Civ~Iização 

Brasileira, 10 vols., DifeUEditora Bertrand Brasil, S.A, 1984-1991 
FERLINI, Vera Líicia Amara1 Tena, T~abDaLho ePoder, S. Paulo, Brasiliense, 1988. 
GORENDER, Jacob, OEscmvismo Colo~~id S. Paulo, Ática, 1980. 
HAUBERT, Maxime, Índios e Jesuitas no Tempo das Missões, S. Paulo, Melhoramentos, 

1986. 
IIOLANDA, Sérgio Buarqne, Caminhos e Fronteins, 2% ed., S .  Paulo, Ca das Letras, 1994. 
HOORNAERT, Eduardo, Histó~ia da Igrqa na Amazól~ia, S. Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições 

Panlinas, Vozes, 1990. 
- Histó~ia da I d a  no B~asii 2 vols., S .  Paulo, C.E.H.LL.A, Edições Paulinas, Vozes, 

1983-1983. 
JONHSON, Harold; SILVA, Maria Beatriz Nizza da (coord. de), O Império Luso-Brasileko 

1500-1620, Lisboa, Estampa, 1992. 
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LIMA, Oliveira, O Império B~asileiro (182l-1889), S. Paulo, Itatiaia, 1989. 
- OMovimento da Independência (1821-18%). S, Paulo, Editora Itatiaia, 1989. 

L I N W 3 ,  Maria Yedda (orc. de), H~stória G e d d o  BrasiI, 4a ed., Rio de Janeiro, Editora 
Cainpos Ma, 1990. 

MARTINS, Wilson, Históna da hzte/&ê~zUa Brasileira, 2 vool, 4a ed., S. Paulo, T.A. 
Queiroz, 1992. 

MA?TOS, Ilmar Rolhoff, O Tempo Saquarema. A Fonnação do õsrado ImperiaL 3" ed., 
Rio de Janeiro, ACCESS, 1994. 

bIAURO, Frédénc (coosd. de), O Ilzpério Luso-B~asileiro 162021750, Lisboa, Estampa, 
1991. 

MORTEIRO, Tobias, História do hnpél-;o. A Elal~o~ação da Independéncia, 2 vols., S. 
Paulo, Ed. Itatiaia, 1981. 

MORAES, Evaristo, Da Monarquia para a República (1870-1889, 2' ed., Brasília, Editoia 
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MORAES, Mello, História do B~asil-Reino e do Brasil-Irnpélio, 2 vols., S. Paulo, Editora 
Itatiaia, 1982. 

NOVAIS, Femaiido A., Portugal e o Brasil ua Crise do Antigo Sistema ColoiiiaI (1777- 
18081, Y' edição, S. Paulo, Editora HUCITEC, 1989. 

PEDREIRA, Jorge Miguel Viaua, Estmtura IndusUiUial e Mercado CoIonid Porruga1 e B~asil 
(1780-1830), Lisboa, Difel, 1994. 

PINTO, Virgílio Noya, O Ouro Brasileiro e o Comércio Rrzglo-Porh~guês, S. Paulo, C. 
Edito12 Nacional, 1979. 

PRADO JÚNIOR, Caio, Evoluçáo Pofítica do Brasil, 4a eù., S. Paulo Brasiliense, s.d.. 
- História Ecol~ómica do BlasiI, 4a ed., S. Paulo, Brasiliense, 1956. 

RAMOS, .4rthur, O N e p  Bdleiil-o, Recile, Editora Missanga, 1988. 
RUBERT, Arlindo, A Igrqirlo BlasiI, 3 vols., Santa Xaria, Ediçóes Pallotti, s.d. 
RUSSEL-WOOD, A. J. R., Fidalgos e Hla~~u'opos. A Santa Casa da iMisericórdia de Balzia 

1550-1 755, Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1981. 
SALVADOR, José Gonçalves, Os Magnates do 7l;ífgo Negreiro: sécirlos XVi e XVII, S. 

Paulo, PioneiraiEdusp, 1981. 
SANTOS, Corcino Medeiro dos, Eco~zornia e Sociedade do Xio Glarzde do SUL Século 

XVII S. Paulo, C' Editora Nacional, 1984. 
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WISTORIA DA CIDADE DO PORTO 
(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. As origens do burgo portuense: ponto da sitnação dos conhecimentos actuais. 
2. A cidade medieval. 

2.1. De couto episcopal a burgo de jurisdição régia. 
2.2. Administração municipal durante a Idade Média. 
2.3. Vectores de desenvolvimento económico. 
2.4. A Cidade e o Termo. 

3. O Porto na época moderna. 
3.1. Sociedade, economia e administração do Porto na época modema. 
3.2. O crescimento da cidade no século XV111. Aspectos urbanísticos. 

4. O Porto no século de Oitocentos. 
4.1. O Porto e as vicissitudes políticas do País. 
4.2. Sociedade e economia 110 séc. X1X. 

Sugestões de temas para investigação 
. O Porto e a expansão portuguesa. 
Instituiçóes de cultura na cidade. 

. O Porto e a indusuialização (sécs. XIX-XX). 

. Recolha (exaustiva?) da bibliografia sobre o Porto 

Para cada tema ser5 indicada a bibliografia especifica. 
Como instnimento de trabalho e obras de  consulta sugere-se o seguinte: 

Corpus Codicum Lal inom et Portqgale~~sium eomln q u h  Archivo Munic~jpali 
Portucalensiasse~vantur. ..., 5 vols, 191 1-1961 Colecção "Dociimentos e Memórias para a 
História do Porto", 46vols., Porto, 1936-1988. 

História da Cidade do Porto segundo plano de A. Magalhães Basto e dir. de Damião Peses e 
António Cruz, 3 vols., Porto, 1962-1965. 
História do Portq dir. de Luís A. de Oliveira Ramos, Porto, Porto, Editora, 1994. 

Nova Monogz;uTa do Porto organizada por Carlos Bastos, Porto, 1938. 
COSTA, Pe Agostinho Rebelo da, Descnçjo topogdfica e hist6rica da udade do Pozro, 2"" - - 

ediçáo, PO&, 1945. 
CUNIIA, D. Rodngo da, Catálogo e Hist6na dos Bispos do Porto, Porto, 1623. 
NOVAES. Manuel Pereira de. Anacniis histonaL Vol. IV da Coleccão de Manuscritos 

Inéditos da Biblioteca Pública Municipal do Porto, Porto, 1918. 
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U I S T O ~  ^ DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Gaspar Martins Pereira) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA 

A. PORTUGAL NO sÉcULO XIX 

I. INTRODUÇÁO AO ESTUDO DA ~ P O C A  CONTEMPOP.ÂNEA 
PORTUGUESA 

1. Os vectores de ~nodar~ça na estrutura da sociedade poj-tuguesa. 
2. Periodização. 
3. Fontes e bibIiografia. 

11. POPULAÇAO E SOCIEDADE 
1. Apopulaçáo. 

1.1. O cresciinento demográfico. 
1.2. A estrutura da população e a evolução dos comportamentos 

demográficos. 
1.3. A geografia da população portuguesa oitocentista: 

1.3.1. As cidades e os campos. 
1.3.2. As assimetrias regionais. 

1.4. A emigração: constante estrutural ou resposta a desafios conjunturais? 
2. ESLratificação e evolução social. Pern~anêrjcias e transformações. 

2.1. Da sociedade do "Antigo Regime" à sociedade liberal. A difícil afirmação 
da "civilização burguesa". 

2.2. Os grupos sociais. A perda de influência do clero e da aristocracia 
tradicional. As elites liberais, uma nova aristocracia. O "povo": integração e 
exclusão social. 

2.3. Sociedade urbana e sociedade rural. Elites urbanas e caciquismo rural. O 
peso do terciáno. O campesinato. As camadas populares urbanas: o lento 
emergir do operariado. 

111. A ECONOMIA 
1. A crise da economia do 'Xnt~Brigo Ke$;nler'e a reestruturaçáo liberal. 

1.1. A crise de inícios do século XIX e a iuptura iio império atlântico. 
1.2. A revolução liberal e os grandes problemas económicos nacionais: 

1.2.1. A questão da propriedade e a abolição do "Antigo Regime'' 
ecoiiómico. 

1.2.2. A reconversáo da economia de base colonial atlântica e a 
necessidade de "ser Europa". 

1.2.3. A luta pela independência económica. Proteccionismo vs. livre- 
catnbismo. 

1.3. A lenta implantação dos instrumentos de reestmturaçáo socioeconómica; 
sua importância lia formação do espaço económico nacional: 

1.3.1. A legislação liberal. 
1.3.2. As estruturas de circulação. 
1.3.3. A política pautal. 
1.3.4. O sistema financeiro. 
1.3.5. A informação e a formação. 

2. As  actividadesprodutivas. 
2.1. A agricultura: 

2.1.1. O impacto da legislação liberal. 



54 Curso de História 

2.1.2. Mercantilização, especialização regional e dependêucia externa. 
2.1.3. A expansão agrícola na Regeneração. 
2.1.4. O pão e o vinho: dois casos exeniplares da política agrária. 

2.2. A indústria: 
2.2.1. Os surtos industriais oitocentistas. 
2.2.2. Regiões industriais e modelos de industrialização. 

3. O agravar do arraso econúmico português IIU século XIX. Factores de 
crescimento e bloqueios. 

IV. A EVOLUÇÃO POLÍTICA 
1. Oprocesso da instauração do fiberafismo: 

1.1. A revolução de 1820. Condicionantes internos e externos. A Constituição 
de 1822. 

1.2. O golpe de Estado da Vilafrancada e o retorno ao absolutismo. 
1.3. A Carta Constitucional de 1826. 
1.4. Miguelistas e liberais. A guerra civil de 1832-34. 
1.5. Cartistas e setembristas (1834-1851): a Revolução de Setembro de 1836; o 

cabralisino; a Maria da Fonte e a Patuleia; a conjuntura revolucionária 
europeia de 1848 e a sociedade portuguesa. 

2. A Regenet.ação. 
2.1. O movimento da Regeneração, a política de "melhoramentos materiais" e 

a consolidação do regime liberal. 
2.2. O Acto Adiciorial e o i~otativismo. 
2.3. Emergência e ascensão de novas correntes políticas: o socialismo e o 

republicaiiismo. 
2.4. A questão colonial e o "ultimatum" inglês de 1890. A revolta republicana 

de 31 de Janeiro de 1891 no Porto. 
2.5. A crise política no final da monarquia. O cesarismo e as correntes 

autoritárias. A desagregação do modelo rotativista. 

B. PORTUGAL NO SECULO XX 

I. POPULAÇÃO E SOCIEDADE 
1. A população. 

1.1. A transição demográfica. A estrutura da população e a evolução dos 
comportamentos demográficos. 

1.2. A geografia da população portuguesa no século XX. 
1.3. A emigração. 

2. Estmtuõ e evoIuçio da sociedadeportuguesa no século XX. 
2.1. Um indicador da mudança lenta e tardia: a estrutura da população activa. 
2.2. Os movimentos sociais: 

2.2.1. A questão social na I República. 
2.2.2. Do sindicalismo revolucionário à lógica do "equilíbrio social" dos 

Sindicatos Nacionais. 
2.2.3. A I1 Guerra Mundial e a ruptura do "equilíbrio social". 

2.3. As burguesias. Da União dos Interesses Económicos contra a I República 
à integração corporativa. 

11. A ECONOMIA 
1. Da "economia deg1ierla"à crise de 1929. 

1.1. A "economia de guerra" e o fracasso das políticas económicas do Partido 
Democrático. 

1.2. As esperanças do pós-guerra e a crise financeira. 
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1.3. A estabilização financeira e a queda da I República. 
1.4. O impacto em Portugal da crise de 1929. 

2. O dingis~no económico do Estado Novo. 
2.1. A ditadura financeira de Salazar. 
2.2. Os coiiflitos de iiiteresses económicos: 

2.2.1. Ruralistas e industrialistas. 
2.2.2. Nacionalismo proteccionista e interesses comerciais. 

2.3. A organização económica corporativa. 
2.4. A Lei da Reconstituição Económica e as leis do condicionamento 

industrial. 
3. O cresci~nento dop6s-guerra (19#7-1974). 

3.1. A nova ordem ecoiiómica mundial e a internacioiialização da economia 
portuguesa. 

3.2. Os Planos de  Fomento: orientaçóes e resultados. 
3.3. A guerra colonial e a emigração. 

III. A EVOLUÇÁO POLÍTICA 
1. A I República. 

1.1. Do 5 de Outubro ao fim da I Guerra Muiidial: 
1.1.1. O Governo Provisório e a Constituição de 191 1. 
1.1.2. As divisóes entre os republicanos. 
1.1.3. A República e a Guerra. 
1.1.4. O sidoiiisino e a República Nova. O contexto europeu. 

1.2. Do fim da Guerra ao 28 de Maio: 
1.2.1. As revoltas contra a República. As propostas integralistas e 

monárquicas. 
1.2.2. Salvar a República: as propostas do grupo da "Seara Nova". 
1.2.3. A instabilidade política e o fim da I República. 

2. A Ditadura Mifitar e o Estado Novo. 
2.1. O movimento do 28 de Maio e a ditadura militar. As revoltas contra a 

ditadura. 
2.2. Os fundamentos ideológicos do Estado Novo. 
2.3. O modelo político-instituciolial. 

3. A II Guerra Mundial e o retomar da agitação política e sociaL 
3.1. A polirica de neutralidade. 
3.2. A crise do regime e a agitação política e social. 

4. O IIOVO co~~texto internacional do pós-guerra e a readaptaçáo do regime. 
5. O h do Estado Novo. 

5.1. A candidatura de Humberto Delgado e a oposição externa e interna. 
5.2. Os arios sessenta: 

5.2.1. As lutas estudantis. 
5.2.2. A guerra colonial. 
5.2.3. As rupturas no regime. 

5.3. O fracasso da "priinavera marcelista". 
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BIBLIOGRAFIA GERAL. 

AAW, A Formação do Portugal Contemporâiieo: 1900-1980. Vol. I: "hlálise Social", no 
72-73-74, 1982; vol. 11: '>Análise Social", no 77-78-79, 1983. 

- Estudos de históiia eco~~ómica de Poflugal no século X'IX "Análise Social", no 97. 
Lisboa, 1987. 

- História Contemporánea Portuguesa (Estudos de Homeilagem a V í o r  de Sá). 
Lisboa: Horizonte, 1991. 

- O Estado Novo. Das Origens ao Fim da Autarcia. 1926-1959. 2 vol. Lisboa: 
Fragmentos, 1987. 
O Liberalismo na Peniílsula Ib6rica na Iametade do Século XIX 2 vol. Lisboa: Sá da  
Costa, 1982. 

- O Século XIX em Portugal "Análise Social", rio 61-62. Lisboa, 1980. 
- Portugal económico: do vintismo ao século XX "Análise Social", no 112-1 13. Lisboa, 

1991. 
ALEXANDRE, Valeiitim, Origei~s do Colonialismo Português Moderno, 1822-1891. 

Lisboa: Sá da Costa, 1979. 
- Os Sentidos do Império. Questão Nacional e Questão Colonial na Crise do Antigo 

Regijne Português. Porto: Afrontamento, 1993. 
BANDEIRA, Mário Leston, Demografia e modernidade: fhmllia e transição demográfica 

em Portugal. Lisboa: INCM, 1996. 
BONIFÁCIO, Maria de Fátima, Seis Escudos sobre o Liheraljsino POI-Ngués. Lisboa: 

Estampa, 1991. 
CONIM, Custódio, Porrugal e a sua Populaçjo, 2 vol. Lisboa: Alfa, 1990. 
GODINHO, Vitonno Magalháes, Esr~írtura da Antiga Sociedade Portugesa. 2' ed. 

Lisboa: Arcádia, 1975. 
JUSTINO, David, A formação do espaço ecoi~ómico nacional. Portugal. 1810-Igl3 2 

vol. Lisboa: Vega, 1988-1989. 
LAINS. Pedro, A ccouon~iaportfrguesa no século XIX. Lisboa: INCM, 1995. 
MARQUES, A. H. Oliveira (coord,), Nova História de Portugal. Portugal - da 

irioi~arquiapara a república. Lisboa: Presença, 1991 
MARQUES, A. H. Oliveira (dir.), História da l3  República Portuguesa. As estruturas de 

base. Lisboa: Iiiiciativas Ed., 1978. 
- A I r  República Portuguesa - alguns aspectos estruturais. Lisboa: Iniciativas 

Editoriais, 1975. 
- Guia deHistória da IaRepública Portuguesa. Lisboa: Estampa, 1981 
- Hisrória de Portugal. Vol. 11. 2= ed. Lisboa: Palas Ed., 1976. 
- Portugal e a República. Lisboa: Presença, 1992. 

MATA, Eugénia; VALÉRIO, Nuno, História Económica de Portu,al. Uma perspectiva . . . 
global Lisboa: Presença, 1994. 

ivíATTOS0, José (dir.), História de Portugal Vol. V. Lisboa: Círculo de Leitores, 1993. 
PEREIRA. Miriam Halvern. Política e Econon~ia /Portu~al aos séculos 'YIX e XX). 

A - 
Lisboa: Horizonte, 1979. 

-Revolução, Fil~anças, Depel~dêucia Externa. Lisboa: Horizonte, 1979. 
- Das Revoluçóes Liberais ao Estado Novo. Lisboa: Presença, 1993. 

PERES, Damião (dir.), História de Porfugili vol. VII-VIII, Barcelos, Portucalense Ed., 
sld. 

REGO, Raul, História da República. 5 vol. Lisboa: Círculo d e  Leitores, 1986-1 987. 
REIS, António (dir.), Portugal Contemporâneo. Vol. I a V. Lisboa: Alfa, 1990. 
REIS, Jaime, Oatmso econ6micoportupés, 1850-1930. Lisboa: INCM, 1993. 
ROSAS, Fernando (coord.), Porrugal e o Estado Novo (1930-1960). Lisboa: Presença, 

1991. 
ROSAS, Fernando, O Estado Novo nos anos tiinta (1928-1938) Lisboa: Estampa, 1986. 
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- Portugaleriur apaz e aguerra (1939.2945). Lisboa: Estampa, 1990. 
SÁ, Victor de, Instauração do Jiberalismo em Portugal Lisboa: Horizonte, 1987. 
SERRÃO, Joel (dir.), Diccionário de Hist6ria de Portugal 2" ed. Lisboa: Iniciativas 

Editoriais, 1975.1978. 
SERRÃO, Joel, Da 'iZege~~eragáo"à República. Lisboa: Horizonte, 1990. 
SILBERT, Albert, Do Portugal do Antigo Regjne ao Portugal O~toce~~tista. 2r ed. 

Lisboa: Horizoiite, 1977. 

(Nota: Bibliografia específica e complementar será aconselhada ao longo do curso.) 
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WISTOR~A E CULTUM DE TIMOR 
(Prof. Doutor Ivo Carneiro de Sousa) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Programa: 
1. A formasão do espaço cultural de Timor: do debate das <,origens)' à 

identificasão da presença portuguesa. 
2. Intercâmbios comerciais, mercadores, aventureiros e niissionários: do coméi-cio 

do sândalo à evangelização dominicana (1512-1641). 
3. O longo caminho da colonização e a resistência cultural ti~norense: da diocese 

de Lifao às revoltas do século XVIII (1660-1745). 
4. Estado colonial, resistências locais e concorrência internacional: da elevasão de 

Dili a capital ao tratado luso-holandês para a partilha de Timor (1769-1859). 
5. Colonização, descolonizasáo e agressão estrangeira: a resistência e a identidade 

de uma Nação (1859-1975). 

BIBLIOGRAFIA: 

ADTTJONDRO, George J. ,  III the slIadow of Mount Ramelau : the impact of the 
occupation ofEast TIIIIO~. The Netherlands : INDOC, 1994. 

ALMEIDA, António de, O Oriente de expressáoportu*pesn. Lisboa : Fundação Oriente, 
1994. 

ALMEIDA, Maria Emilia de Castro e, Estudo se]-oI6gico dos grupos etnolingu;sucos de 
Tinjor-Dfli: sistema (aho). Lisboa: Instituto de  Investigação Científica TropicaVJunta 
de Investigações Científicas do Ultramar, 1982. 

AUBIN, Jean, Le latin er I>astrolabe: recherches sur /e Portugal de Ia rei~aissance, son 
expansion en Asie et les relarions i~~ternationales Lisbonne: Centre Culturel 
Calouste Gulbenkian, Cominission Nationale poiir les Commérnorations des 
Découvertes Portugaises, 1996. 

BARNES, R. H. ; GRAY. A. ; KINGSBURY, eds., h~digenous peop/es of Asia; 
n~onog~aph and occasional paper. Micliigan: The Association for Asian Studies, 
1995. 

BOAVIDA, Joáo Frederico, Tlze fusion of1~11gjon and nationalism in East Timor: a 
culture in the making OxFord: J. F. B., 1993. M. Phil. thesis presented to the 
University of Oxford. 

BOXER, C. R., O Coronel Pedro de Me110 e a sublevação geral enj Timor em 1728- 
1731. Macau: Tip. Imaculada Conceição, 1939. 

- Ant61jio Coelho Guerreiro e as relações entre Macau e Tinior no começo do século 
X W  Macau, 1940. 

- Fraricisco Weira de Hgueiredo e os Portugueses em Macassar e Ti1nor na gpoca da 
Restauração (1640-1668). Macau, 1940. 

- O Império Marttimo Portl~guês (1415-1825). Lisboa: Edições 70, 1992. 
BRAGA, Paulo, A cena, a gente e os costumes de Timor. Lisboa: Editorial Cosmos, [19-- 

I. 
CAMPOS, Viriato, Timoi: A primei1.a terra portuguesa aquém da barreira do tempo. 

Lisboa: Agência Geral das Colónias, 1967. 
CAREY, Peter; CARTER-BENnEY, G., East Timor and the crossroads: the forging ofa 

nation. London: Cassel, 1995. 
CARNEIRO, António de Mariz, Descnçáo da foraleza de Soma e das mais da India. 

Lisboa: Fundação Oriente, 1990. 
CASTRO, Afonso de, Aspossessõesportuguezasna Oceania. Lisboa: Imprensa Nacional, 

1867. 
CASTRO, Alberto Osório de, A ilha verde e vermelha de TNnoi: Lisboa: Cotovia, 1996. 
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CHOMSKY, N., East Timor a~zd the rvestern democracies Nottingham: Spokesinan 
Books, 1979. 

CINATTI, Rui, Arquitectu~z timorense. Lisboa: Instituto de  Investigaçáo Científica 
Tropical, Museu de Etiiologia, 1987. 

- Esboço histórico do sândalo no TNnorporCuguês, Lisboa: Ministério das Colónias, 
1950. 

- Motivos artísrcos umorenses e a sua integraçáo. Lishoa: Instituto de Investigação 
Científica Tropical, 1987. 

CORREIA, Armando Pinto, Timor de 16s a I ~ s .  Lisboa: Agência Geral das Colónias, 
1944. 

COX, Steve ; CAREY, Peter, Timor-Leste: gerações de resistência. Lisboa: Editorial 
Caminho, 1995. 

DUARTE, Jorge Barros, Timor ritos e ~nitos ataúros. Lisboa: Instituto de Cultura e 
Língua Portuguesa, 1984 

- Vocabulário araúro-português, portugués-ataúro. Lisboa: Instituto Português do 
Oriente, 1990. 

DUARTE, Teófilo, AspecLos da administração colonial (TNnorl. Lisboa: Pap. e Tipog. 
Carmona, 1930. 

- Estudos coIoniais. Lisboa: Agência Geral das Colónias, 1942. 
- O I-ei de ti mo^: Lisboa: Parceria António Maria Pereira, 1931. 
- Timor : ante-c2111ara do in f i r~~o.  Fainalicão: Tipografia Minewa, 1930. 

DUNN, J., East Timor : a people beuayed Queensland: Jacaranda Queensland Press, 
1983. 

FARINHA, António Lourenço, A expansão da fé no Extremo Orie~zte (3 vol.). Lisboa: 
Agência Geral do Ultramar, 1946. 

FELGAS, Hélio, Timor português. Lisboa: Agência Geral do Ultramar, 1956. 
FERNANDES, J. A., Tirr~or: i~npressões e aspectos. Porto: A Tribuna, 1923. 
FONTURA, Álvaro de, O trabalho dos indgenas de Tlinor. Lisboa: Agência Geral das 

Colónias, 1942. 
FRANCA, António Pinto, Portuguese influente in Indonesia. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1985. 
FREITAS, José de, Terrasportuguesas do Oriente. Lisboa: Agência Geral do Ultramar, 

1953. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Os Desecohrimentos e a Economia ililu~diaL 4 vols. 

Lisboa Ed. Presença, 1981-1983. 
GOMES, Rui Augusto, Pe~nhangunan or kolonialis~ne?: administeri~~g developrne~zt in 

East Ti~nor. Murdocli: R.A.G., 1997. Tese apresentada à Universidade de Miirdoch 
(Austrália Ocideiital) para obtenção do grau de MA. 

GONÇALVES, Sebastião, Primeira parte da história dos religiosos da Companhia de 
Jesus c..): 9 vo/. Coimbra: Atlântida, 1937. 

GUSMÁO, Xanana, Tjmor Leste: umpovo, u~napátria. Lisboa: Edições Colibri, 1994. 
HICIG, D., Tetum ghosts andkin. Paio Alto: Mayfield Puhlishing Company, 1976. 
HILL, Hali, ed., Uniq in diveniq: regionai economical develop~nent in Indonesia s111ce 

1970. Singapore: OxEord Uiiiversity Press, 1991. 
HIORTH, F., East Ti~nor : past and present. Northern Queensland: James Cook 

University, 1985. 
HORTA, José Ramos, %or-Leste: amanf12 em DiL Lisboa: Puhlicaçóes Dom Quixote, 

1994. 
INSO, Jaime de, Timor-I942 Lisboa: Edições Cosmos, 1939. 
INTERNATIONAL COLLOQUIUM "THE PORTUGUESE AND THE PACIFIC", 

1995, P~.oceedings of tbe Internauonal Colloquium on the portuguese and the 
pacjfíc. Santa Barbara: University of California, 1995. 
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IOLLIFFE, Iill, East 7imor: nationaIism and colo~~ialism. Queensland: University of 
~ueenslGid Press, 1978. 

JORNADAS DE TIMOR DA UNIVERSIDADE DO PORTO, 11, 1990, Timor Leste: terra 
de espennça. Porto: Universidade do  Porto, 1992. 

JUNTA DE INVESTIGAÇ~ES DO ULTRAMAR, CoIóquios sobre as provfncias do 
Oriente. Lisboa: J.I.U., 1968. 

KNAPIC, Dragomir, Geog~zfia eco~~ón~ica de PortugaI: Timor. Lisboa: Instituto 
Comercial d e  Lisboa, 1972. 

KOHEN, A. ; TAYLOR, J., An act of genocide: Indonesiak invasion of East Timor. 
Loridon : Tapo1 Books, 1979. 

LEMOS, Jorge de, Histólia dos cercos de ~UaIaca. Lisboa: Biblioteca Nacional, 1982. 
LENCASTRE, J. G. de, CIimatoIogia e nosologia de Timor. Lisboa: Agência Geral das 

Colónias, [19--1. 
- Opovo timorense: o seu apror,eitalne11to na valorização da coIónia. Lisboa: Pap. e 

Tipos. Carmona, 1931 
- Ti~nor, padrão do iinpério. Porto: Imprensa Portuguesa, 1934. 

LEWIS, Norman, AR empire of  t11e East: travels i11 Indonesia. London: Jonathan Cape, 
1993. 

LOPES, David, A expansão da Iírgua portuguesa no Orie11te durante os séculos XVA 
XVII e XWIL Porto: Portucalense Editora, 1969. 

IVIAGALHÃES, António Barbedo de, T h o r  Leste: ocupação ilido~~ésia e genocfdio. 
[Porto]: Universidade do Porto, 1992. 

- Timor leste : tenz de esperança: IIjori~adas de Timor da Universidade do Porto (28 
de Abril a I de Maio de 1990): com uma introdução histórica sobre TNnor Leste, 
ocupação e ge~~ocfdio na hora da descoloriização. [Porto]: Reitoria da Universidade 
do Porto, 1992. 

- Tlmor-Leste: merisagem aos vivos. Porto: Limiar, 1983. 
MARTINS, Rocha, Histól.ia das colónias portuguesas. Lisboa: Etnpresa Nacional de 

Publicidade, 1933. 
MATOS, Artur Teodoro, Timor português 1515-1769: contribuição pala a sua história. 

Lisboa: Faculdade d e  Letras da  Universidade de Lisboa, Instituto Infante Dom 
Henrique, 1974. 

METELLO, António, 7i1nor fi11fasma do Oriente. Lisboa: Lusitatiia Editoia, 1923. 
METZNER, J., Man and e ~ ~ v i r o ~ ~ n ~ e ~ ~ t  in East Tin~or: a geo-ecoIogicd ana/yss of  rhe 

Baucau-Viqueque arca as a possihle hasis for regional pIanning Camberra: 
Australian National University, 1977. 

MONSERRATE, Padre, The coInmentaly ofFather Monserrate, SJ on his~ouiney to rhe 
court ofAkbat: New Delhi: Asian Educational Seivices, 1992. 

MORAIS, A. Faria de, SóIor e 7imor. Lisboa: Agência Geral das Colónias, 1964. 
MORRIS, C., 7ho1-  : legends and poems fi-orn the Land of  the Sleeping Crocodile, 

Victoria: C. Morris, 1984. 
MULVANEY, D. J. ; GOLSON, J., eds., AboriginaI rnan aod environme11t in Australia. 

Camberra: Australian National Uiiiversity Press, 1971 
NICOLS, B., Timor: tbe stiI1bor11 nauorl. Victoria: Widescope International Publishers, 

1978. 
OILGER, J., Distant voices London: Vintage Books, 1994. 
OLIVEIRA, Barradas de, Roteiro do Oliente Lisboa: Agencia Geral do  Ultramar, 1953. 
OLIVEIRA, Luna de, Timor Ila histólia de PortugaI: III vol. Lisboa: Agência Geral do  

Ultramar, 1952. 
PAULO DA TRINDADE, Frei, Conquista espiritual do Oriente (3 voI.). Lisboa: Centro 

de Estudos Históricos Ultramarinos, 1962. 
PELISSIER, René,Timor en guere: /e crncodile et lesportugais (1847-1913). Orgeval: 

Pélissier, 1996. 
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PENHA GARCiA, Conde de, Ngu~~~aspalavras sobre a colo~~isaçáo de Timor. Lisboa: A 
Liberal, 1901 

Porpos de Timor, povo de Timor-vida, aliança, morte. Lisboa: Instituto de Investigação 
Científica Tropical, 1996. 

RAFAEL DAS DORES, Apontamentos pala um dicionário co~-ographico de Timor. 
Lisboa : Imprensa Nacional, 1903. 

- Dicionário teto-portug~ês. Lisboa : Imprensa Nacional, 1907. 
RODRIGUES, José B., O rei Nári: histórias, le~~das, wadiçóes de Timor e episódios da 

vida missionária. Lisboa : Agência-Geral do Ultramar, 1962. 
sÁ, h u r  Basílio de, A planta de Cailaco : 1727 ; IMom documento para a llistória de 

%or: Lisboa : Agência Geral das Colónias, 1949. 
- Textos em feto da literatura ora/ timorense. Lisboa : Junta de  Itivestigaçóes do 

UltratnariCentro de  Estudos Políticos e Sociais, 1961. 
- Ti~nor. Lisboa : Sociedade de Geografia de Lisboa, 1952. 

SALDANHA, J. M. de  S., Tl~e  political economy of  East Timor develop~nent. Jakarta: 
Pustaka Sinar IIarapan, 1994. 

SCHULTE-NORDHOLT, H. G., Thepoliticalsysten~ ofthe Atoni of Timor The Hage : 
I<oninlijk Instituut voor Tall-Land-en Volkenkunde, 1971. 

SEJERSTED, Francis ; BELO, Carlos Filipe Ximenes, Bispo de Diii ; HORTA, José 
Ramos, Emor Leste Nobel da Paz : discursosproferidos na cerimónia de outorga do 
PrMo Nobel da Paz 1996. Lisboa : Edições Colibri, 1997. 

SILVA, Ilelder Lains, Ti111or e a cultura do café. [Lisboa] : Ministério do UltramariJunta 
de Investigações do Ultramar, 1956. 

SOUSA, Manuel de  Faria e, Ásiaportuguesa. Porto : Livraria Civilização, 1945-1947. 
SUBRAIIMANYAM, Sanjay, O Imperio Asiático Português, 1500-1700. Uma Históna 

Pofltica e Eco~~ón~ica. Lisboa: Difel, 1995. 
TAYLOR, J. G., indonesiak forgotten war : the hidden histo~y of East Timor London : 

Zed Books, 1991. 
TAYLOR, John G., Emor: a histól-ia oculta. Lisboa : Bertrand, 1993. 

- Ti~nor:pequena rnonograifía. Lisboa : Agência-Geral do Ultramar, 1965. 
TOMAS, Luís Filipe F. R.,De Ceuta a Tjn~or. Linda-a-Velha : Difel, 1994. 

- Oproblemapolftico de 7Nnor. Braga : Editora Pax, 1975. 
VASCONCELOS, Frazáo de,Tin~or : Subsídios históricos. Lisboa : Agência Geral das 

Colónias, 1937. 
WEBB, Paul ; SKDANHA, J. M. de S., The East Timorproject : essays o11 thepoiitical 

econolny ofEast Timor Australia : Centre for Southeast Asian Studies, 1995. 



H I S T ~ R L ~  DOS DESGOB~MENTOS E DA EXPANSO PORTUGUEB 
(Prof. Doutor Aurélio de Oliveira) 

(Dra. Arnélia Polónia) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Introdução: 
1.1. A Expansão portuguesa e os fundamentos do Mundo Moderno. 
1.2. i'rolegómenos da Expansão geográfica Moderna: Naturera e âmbito da 

Expansão Medieval. 

11. A abertura de  novos espaços. A consfsução geográfica Moderna. 
2.1. Integração geográfica e económica do Atlântico. 

2.1.1. Exploração e viagens na costa atlântica africana. 
2.1.2. Exploração e Viagens no Atlântico Ocidental no S h l o  XV. 

2.1.2.1. A Descoberta do Brasil. Intencionalidade e prioridade das 
viagens portuguesas. 

2.1.3. Explorações e viagens sumo ao Atlântico Norte. 

111. Integração geográfica e económica do Oriente. 
3.1. Viagem de Vasco da Gama e suas consequências. 
3.2. Do íiidico ao Pacífico. Principais etapas de conquista e inteçtxção 

IV. Aspectos gerais d a  Colonização Portuguesa. 
4.1. As Ilhas atlânticas. O Oriente. O Brasil 

V. Conseqnências dos Descobrimentos e da Expansão Portnguesa. 
5.1. Cultnra e Ciência. 
5.2. Economia e Sociedade. 

CEIAUNU, Pierre, A Expans20 Europeia do Século XIIIaoSéculo XC: S. Paulo, 1979. 
CORTESÃO, Jaime, Influência dos Descob~imentos Pormgueses na História da Civifização, 

Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1993. 
- OsDescob~imentosPoriz~gueses, 6 vols., Lisboa, 1975-1978. 

DIAÇ, José Sebastião da Silva, Os Descob~imentos e a Problemática Cu/tu~a/do Sécu/o XW, 
Coimbra, 1973. 

DIAS, Manuel Nunes, O Capitafisn~o rnon,?r.quico português 1415-1549, Ia vol., Coimbra, 
1963. 

GODINHO, Vitorino Magaháes, A Economia dos Descobrimentos Henriquinos, Lisboa, 
1972. 

- Mito e Me~rado~ia. Utopia e Pm'tica de Navegar. Sécu/os XIII-.YWIl; Lisboa, 1990. 
- Os Descob~i~ne~itos e a Economia Mn17diaL 4 vols., Lisboa, 1982-83. 
- História da Expansáo, dir. Francisco Betheiicourt, 5 vols., Lisboa, Circulo de Leitores, 

1997. 
LEITE, Duarte, 0 s  DescobnmenrosPorhpeses, 2 vool, Lisboa, 1958-1961 
MURO,  Fredenc, A Expansão Eumpeia. 1600.I87G S. Paulo, 1980. 
OLIVEIRA, Aurélio de, Manua/ de Hist6ni da Expans20, Universidade Aberta - como 

leitura final. 
- História dos Descobri~~lentos e da Expansão Portuguesa. Universidade Aberta. 2" Ed. 

Lisboa. 1999. 
- Nos Caminhos doAdâ17uco. Braga. 1999. 
- Nos Rumos da Modernidade. Porto. 1999. 
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PERES, Damiáo, História dosDescobrimentos Pottugueses, Zr ed., Coimbra, 1960. 
RIBEIRO, Orlando, Aspectos e Problemas da Expansiio Pottuguesa, Lisboa, 1962. 

TEXTOS DE APOIO: 
BARROS, João de, Ásia (D6cadas I e  10, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 1988. 
CAMINHA, Pero Vaz, Carta (de adiamento do Brasil). Ed. de Jaime Cortesáo; A Carta de 

Perc Vaz de Caminha. Lisboa, 1960. 
GODINIIO, Vitonno Magalháes, Docun~e~~tos sobre a Expansão Portuguesa, 3 vols., 

Lisboa, 1945. 
SILVA MARQUES, J.M. da, Descobri~nenros Poriugueses. Documentospara a sua H~stória. 

Vol.1. 1147-1460, Supleme~~to ao Vo1.L 1057-146@ Vol.111. 1461-3500. Lisboa, INIC., 
1988. 

ZURARA, Gomes Eanes de, Chromca da Tomada de Ceuta, por ElRei D. João I, Lisboa, 
1915 

- C16nica doDescobrimento e Conquista da Gu~i~é, Porto, 1937. 
- Crónica do Co11deD. Pedm de ~MeBezes, ed. J.A. de Freitas de Carvalho, Porto, 1988. 
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NISTO= DAS DOUTRINAS ECONOMICAS E SOCIAIS 
(Prof. Doutor Jorge Feriiandes Alves) 

(ProEa Doutora Maria José Moutinho Santos) 
(Carga horária - 4 horas semaiiais) 

1. Problemática geral - âmbito e natureza da disciplina. 
2. O idealismo ecoiiómico e social - d e  Platão i Escolástica 
3. O estado-naçáo e o mercado interior - o mercatitilismo. 
4. Ordem natural e cientismo - a fisiocracia. 
5. O tempo da sistematização - a emergêiicia da econoniia política (Adam Smith, 

Malthus, Ricardo; os diwlgadores e os críticos). 
6.  A vertente socialista - das utopias às ideologias (de T .  Morus a Marx e 

Bernstein). 
7. A microeconomia: as correntes marginalistas. 
8. Os novos paradigmas do século XX: a economia institucionalista; Iceynes; a 

nova inacroeconomia. 

Obs.: As aulas práticas serão, de preferência, dedicadas ao publicismo de natureza 
económica e social de  expressão portuguesa, cujos autores, temas e publicasóes serão 
discutidos e seleccionados com os alunos (são fundamentais os volumes incluidos na 
"Colecção de Obras Clássicas do Pensamento Económico Português", editada pelo Banco de  
Portugal e coordenada por José Luis Cardoso). 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMODOVAR, António (org.), Estudos Sobre o Pensamento Económico em Portugal, 
Porto, Faculdade de Economia, 1990. 

ALMODOVAR, António, A Institucio~~alizaçáo da Econor~~ia Clássica em Portugal, Porto, 
Afrontamento, 1993. 

BLAUG, Mark, A Metodologia da Economia, Lisboa, Gradiva, 1994. 
- História do Pensamento Económico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 

BONCOEUR, Jean, e THOUEMENT, Hen~é,  Histoire des Idées Eco~~omiques, Paris, 
nathan, 1989. 

CARDOSO, José Luís, e ALMODOVAR, António (coord.), Actas do Eucontro Ibénco 
sobre História do Pe~~sameuto Económico, Lisboa, CISEP, 1992. 

- Opensamento Eco~~fimico em Portugal nos finais do século XVIII, Lisboa, Estampa, 
1991. 

CASTRO, Armando de, O Pe~~samento Económico no Portugal Moderno, Lisboa, I.C.L., 
Col. Biblioteca Breve,1980. 

DELFAUD, Pierre, Keynes e o Iiey~~esianismo, P. E.-A,, sld. 
DENIS, Henri, Histfiria do Pensanie11to Económico, L. Horizonte, 1974. 
EICELUND, Robert B. e HÉBERT, Robert F., La Historia de Ia Teoria Economica y de 

su Metodo, Madrid, McGraw.Hil1, 1991. 
GALBRAITH, John Kenedi, A Era da Incerteza - Uma história das ideias económicas e 

das suas conseyuê~~cias, Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robert. L, Os Grandes Econon~istas, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adérito Sedas, História dos Factos e das Doutri~~as Sociais, Lisboa, Presença, 

1993. 
SCHUMPETER, Joseph A., Historia delAnálisis Económico, Barcelona, Ariel, 1994. 
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W I S T O ~  DAS DOUTRINR<~ POL~TIGAS 
(Mestre José Maciel dos Santos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O progi-ama apresentado contém apenas as unidades temáticas essenciais. O 
desdobramento de cada um desses pontos será feito no decorrer do ano lectivo. 

Unidades Temáticas 

PARTE I 

1. O pensamento liberal d e  1914: das revoluções burguesas às rivalidades 
imperialistas. 

2. O socialismo até 1914. 
3. O pensamento "conti;i-revolucionário" e os moviinentos tradicionalistas. 

PARTE I1 

1. A crise do pensamento liberal e os Fascismos. 
2. O socialismo desde o fim da I1 Iritemacional. 
9. Inrperialismos e nacionalismos nas regiões coloniais. 

BIBLIOGRAFIA: 

cHÂTELET, François; DUHAMEL, Olivier; PISIER-IIOUCI-INER, Evelyne, Hisf6na das 
1de;asPoJticas Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1994,ISBN 85-71 10-132-9 (JZE,RJ). 

CI-IEVALLIER, Jean-Jacqnes, Asgrandes obraspofiicas de Maquiavel e ~zossos dias, Rio de 
Janeiro, Livraria Agir Editora, 1957. 

ORY, Pascal (dir. de), NouveIIe Hisfoire des Idées Poiitiques, Paris, Hachette, 1987. ISBN 
2.01.010906.6. 

TOUCHARD, Jeaii (dir. de), Hist6na das Ideias Po/íoCas, vols. I1 e 111, Mem Martins, 
Publicações Enropa-Aniérica, d. L. 1991. ISBN 1-01809-0 e 972-1-03251-4. 

Nota: Trata-se da bibliografia básica. A bibliografia específica sei2 apresentada no final 
de cada unidade. 



66 Curso de História 

IIISTORIA DA EDUGA~$O 
( P r ~ f . ~  Doutora Maria José Coutinho Santos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. 
1. História da Educação: problemáticas gerais 
2. O Ensino, as Instituições e o Poder. 

11. 
1. Humanismo, Renascen~a e reflexão sobre as exigências da pedagogia do "liomo 

novns". 
2. A época barroca e a exigência de uma nova forma de enquadramento pedagógico. 
3. O pensamento científico, o pré-iluminismo e as novas preocupasóes pedagógicas. 
4. "Luzes" e educacão 
5. O liberalismo e os novos ideais burgueses e democráticos na criação e 

funcionamento das escolas. 
6. Socialismo, republicanismo e massificaçáo da cultura: que escolas? 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

NOTA: A Bibliografia será fornecida no início do ano lectivo 
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N I S T O ~  DOS ESTADOS umos DA ~ E R T G A  
(ProE Doutor Jorge Martins Ribeiro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. As colónias inglesas da América do Norte. Fundação e desenvolvimento. 
2. A Revolução Americana e a independência dos Estados Uiiidos. 
3. A nova naç8.o americana. A Confederação e a Constituição. Os Federalistas, 

Jeffersoiiiaiios e Jacksoriiarios. 
4. O movimento abolicionista. A expansão para a oeste. A Guerra da Secessão 

(1861-1865). 
5. A Recoiistmção. Crescimento e Desenvolvimeiito. A "Gilded Age" (1865-1896) 

e a "Progressive Era" (1897.1816). 
6. Os Estados Unidos e a Ia Guerra Muridial. Da iieutralidade à intervenção. O 

Presidente Wilson e o Tratado de Versalhes. 
7. O período entre as duas guerras (1919-1941). O Crash de 1929. A Grande 

Depressão e o "New Deal". 
8. Os Estados Unidos na hora das responsabilidades mundiais. A 11'. Guerra 

Mundial. 
9. O pós-guerra e a guerra fria. 

ADAMS, Willi Paul (compii.), Los Estados Ufzidos d e  America. fjl. ed. Madrid. S i ~ l o  XXI 
Editores, 1982. 

ARTAUD, Denise; KASPI, André, Histoire des Etars-Uhis. ja. ed. Paris: Arrnarid Colin, 
1980. 

BURNER, David; MARCUS, Rohert D.; ROSENUERG, Emily S., America aportrair  i11 
Nisto17 Za. ed. Engieivood Cliffs, Prentice-Ilall, Inc., 1974. 

I(ASP1, Aiidré, Les Américains. Les Etals-Uhis de 1607 à nos joijrs Paris. Editions du 
Seuil, 1996. 

KELLEY, Roùert, The Shaping o f  thehnerican Pasr. 2'. ed. Englewood CliKs, 1978. 
RÉMOND, René, Histoire des &tats-L71isS 11". ed. Paris: Presses Universitaires de 

France, 1982. Col. Que Sais-je?, no. 38. 
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W I S T O ~  MEDIEVAL DEPORTUGAL 
(Prof. Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno) 
(hlestre Luís Carlos Correia Ferreira do Amaral) 
(Dra. Mana Femanda Mendes Ferreira Santos) 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

I. 
1. Formação política de Portugal (sécs. XII-XIII). 
2. As estruturas de base: demografia, economia e sociedade (sécs. XII-XIV) 
3. Poder central e poder local (estado, senhorio e municipalismo). 

11. 
1. A crise do século X N  (depressáo demográfica, económica e social). 
2. A revolução de 1383. 

111. 
1. Sintomas de recuperação da crise (séc. XV). 
2. A regência do Infante D. Pedro: Alfarrobeira 

B I B L I O G R . :  

ALMEIDA, Fortunato de, História da Igreja em Polfugal, 2' ed., vols. I e 11, Livraria 
Civilização, 1967-1968. 

BARROS, Henrique da Gama, História da Adn~imsuaçáo Pública em Ponugalnos Sécs. XIi 
aXV Za ed., 11 vols., Lisboa, Livraria S i  da Costa, 1945-1954. 

CORTESÁO, Jaime, Os Factores Demodticos na Formação de Po~rugai, 2" ed., Lisboa, 
Portugália Editora, 1966. 

DICIONÁRIO DE IIISTÓRL~ DE PORTUGAL, dirigido por Joel Senão, 4 vols., Porto, 
Iniciativas Editoriais, 1961-1971 (reediçóes posteiiores em 6 vols). 

GARCIA DE CORTAZAR, José Angel, "La Época Medieva?, volume I1 de Histona de 
Espai7aAUagu,aa, 8' ed., Madrid Alianza Editorial, 1981 

MERCU U N O ,  Alexandre, História de Portugal desde o Começo da Monarquia ar& ao f i m  
do Reinado de Afonso III, com prefácio e notas criticas de José Mattoso, 4 vols., Lisboa, 
Livrana Bertrand, 1980-198 1. 

HISTÓRL~ DEPORTUCAL dirigida por Darniáo Peres, "01s. I a N, Barcelos, Poitucalense 
Editora, 1928-1932. 

H I S T ~ R L ~  DE PORTUGAL iVIEDIEY0. POL~TICO E I N S ~ U C I O N ~ ~ ~ ,  coordenação de 
Humberto Baquero Moreno, 2 vols., Lisboa, Universidade Aberta, 1995. 

MARQUES, A . H. de Oliveira, Guia do Estndante de História MedievalPortuguesa, 2" ed., 
Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 

- História dePortugaL vol. I ed., Lisboa, Palas Editores, 1982. 
- Portugalna Crise dos Sédos  X N  e XVin "Nova História de Portugal", vol. N, Ed. 

Presença, Lisboa, 1987. 
MATTOSO, José, Identificação de um Pais. Ensaio sobre as On&ns de PortugaL 1096- 

1325, 2 vols., Lisboa, Ed. Estampa, 1985. 
MORENO, Humberto Baquero, A Batalha de Man-obeira. Antecede~ztes e S~&nificado 

HistÓ(ico, 2 vols., Coimbra, 1979-1980. 
- Marginalidade e ConEtos Sociais em Portugal nos Séculos X N  e XI: Escudos de 

História, Lisboa, Ed. Presença, 1985. 
- Os M~mniupios portugueses nos Skculos XIII a XW Estudos de História, Lisboa, Ed. 

Presença, 1986. 
PERES, Damião, Como Nasceu Portugal, 7= ed. revista, Porto, Pornicalense Editora, 1970. 
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PORTUGAL EMDEFINI@~O DE FRONTEIRRS, coordenado por Maria Helena da Cruz 
Coelho e Armando Luis de Carvalho Homem, in <<Nova História de Pornigain, vol.II1, 
Lisboa, Ed. Presença, 1996. 

RIBEIRO, Orlando, Portugal, o Mediterrâneo e o AtJântico. Esboço de Relações 
Geográficas, 3" ed. revista e actualizada, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1967. 

SOUSA, AI-mindo de, História de Pormgal dirigida por José Mattoso, Voi. 11, Lisboa, 
Circulo de Leitores, 1993 (pp. 313-556). 

Nota: A indicação de bibliografia específica para cada ponto da matéria será feita ao 
longo do ano lectivo. 
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HISTOB DO 
, 

(Mestre Manuel Augusto Engrácia Antunes) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
2. h-latéria-prima - a madeira. 
3. Ofícios ligados ao Cabrico d e  Mobiliário 
4. O Risco. 
5. O Mobiliário Primitivo. 
6. A Renascença. 
7. O Barroco. 
8. O Rococó. 
9. O Neo-clássico. 
10. O Eclectisino. 
11. Arte Nova. 
12. A Época Contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA: 

I%MLYN, Paul, Wodd Furniturc London, 1965. Ann Hill. 
SMITH, Robert, The Art ofPortugal1500-1800 London, 1968. 
PINTO, hlaria Helena Mendes, Artes Decorativas Portuguesas no MIV& séculos 

XVXVIII. Lisboa, 1979. 

A Bibliografia específica para cada tema será fornecida ao longo do ano. 
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UISTOU MODERNA DE PORTUGAL 
(Dra. Helena Ossvald) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. O ESPAÇO E O PODER. 
1.1. A apreensão do espaço. 
1.2. As estruturas do ten.itório. 
1.3. Poderes públicos e privados. 

2. O MEIO D E M O G R ~ I C O .  
2.1. As fontes e as dúvidas. 
2.2. As variáveis e os respectivos pesos. 
2.3. O sistema. 

3. AS ESTRUTURAS ECON~MICAS. 
3.1. O peso do mundo rural. 
3.2. Os mercaclos. 
3.3. Os níveis da indústria. 
3.4. Os meios de comunicação. 

4. ELEMENTOS DA SOCIEDADE RURAL. 
4.1. A propriedade e a estrutura fundiária. 
4.2. Produção e rendas. 
4.3. A paróquia. 

5. ELEMENTOS DO MUNDO URBANO. 
5.1. Privilégios e poderes urbanos. 
5.2. Debilidades do tecido urbano. 

BIBLIOGRAFLA FUNDAMENTAL 

BRAUDEL, Fernand, Civilimção material, economia e capitalismo, Lisboa, Ed. D. 
Quixote, 1990, 3 vols.. 

GODINIIO, Vitorino Magalhães, A estiutura da ABuqa Sociedade por-tuguesa, Lisboa, . 
Arcádia, 1977, (3 ed). 

- Ensaios, vol. 11, Sobre História de Portugal, Lisboa, Livraria S i  da Costa Ed., 1978, 
(2.ed). 

-Os descoL>rjmer>tos e a econo~nia mr~lidial, Lisboa, Ed. Presença, 1981-83. 
HESPANHA, A. M., As v4speras do LeviaOjan. Insuariçóes epoderpolfuco. Portugafs6c. 

X'VU, Coiriibi;?, ed. Autor, 1986. 
IMACEDO, 1. Borges de, Problemas de História da Indúsuia Portu'quesa no séc XVIII, 

Lisboa, ~ u e r c ó ,  1982 (2.ed.). 
~ ~ A G A L K ~ E s ,  Romero de, O Algme económico 1600.1773, Lisboa, Ed. Estampa, 

1988. 
MARQUES, A.H. Oliveira, Iiistória de Portugal, Lisboa, Pallas, 1982, (vol. l e 2). 
MARQUES, A.H. Oliveira (dir), voLV da Nova História de Portugal, Lisboa, Ed. 

Presença, 1998. 
MATTOSO, José (dir), vo/. III e IV da Histólia de Portugal , Lisboa, Circulo de 

Leitoi.es/Estampa, 1994. 
M U R O ,  Fréderic, Porruga/, o Brasile o Atlântico, Lisboa, Ed. Presença, 1989, 2 vols.. 
OLIVEIRA, Aurélio de, A abadia de 7lbâes 1630/80-1813. Propriedade, exploração e 

propriedade agrfcola no vale do Cávado, Porto, 1979 (2vols, policopiada). 
OLIVEIRA, António de, A vida eco~lón~ica e social de Coimbra de I537 a 1640, 

Coimbra, 197 112. 
RAMOS, Luis de Oliveira, Portugal 1500.1650 in Kellenbenz, H., "I-Iandbuch der 

europaischen Wirtschafts und Sozialgeschichre", vol. 3., Iilet-Cotta,1986, p.799-821. 



RIBEIRO, Orlando, Portugal, o Mediterrâneo e o Atlâ~ztico, Lisboa, Ed. Sá da Costa, 
1987, (5.ed). 

RIBEIRO, 0rlando et al., Geografia de  Portugal, Ed. Sá da Costa, 1989,4 vols 
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(Prof Doutor Jorge Martins Ribeiro) 
(Carga horaria - 4 horas semanais) 

1. Introdução à problemática das relações iiiteriiacionais. 
2. Os grandes conflitos de meados do século XVIII. A Giierra da Sucessão da 

Áustria e a Guerra dos Sete Anos. 
3. A 1". partilha da Pol6nia. Dispiitas franco-britânicas cm torno da 

indepe~idência dos Estados Unidos. 
4. A França e a Europa (1789-1815). As guerras da Revolução e do Império. 
5. A Europa e o mundo (1815-1871). Dos movimentos revolucioiiários, à 

indepeiidêiicia da América Latina e à unificação da Itália e da Alemanha. 
6. Os imperialismos (1871-1914). A preponderância alemã; a I Guerra Mundial. 

BIBLIOGRAFIA: 

DROZ, Jacques, Histoire d~plo~nariqne de 16482 191G 3". ed. Paris: Dalloz, 1972. ISBN 
2-247-00337-0. 

DUROSELLE, Jean-Baptiste, Tour empil-epérira. Théorie des relations inrer~~ationales. 
Paris: Annand Coiiii, 1992. ISBN 2-200-37270-1 

RENOUVIN, Pierre (dir. de), Hisroire des Xelations i~~ter~~at io~~ales  Paris: Hachette, 
1994. 3 vol. ISBN 2.01.233033.X, 2.01.235834.8 e 2.01.235035.6. 

RENOUVIN, Pierre; DUROSELLE, Jean-Baptiste, introduction 2 lihistoire des relations 
iiiter~~ar~onales. 4a. ed. Paris: Armand Coliii, 1991. ISBN 2.200.37249.3. 
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N I S T O ~  DRS RFLIGIOES 
(Prof Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

I. Esinihiras das Religiões. 
1. Onomástica e Conceito. 
2. Problema da origem da religião. 
3. Distinções: Religiões h'aturais e Reveladas 

11. Interpretações da Religiáo. 
1. DurWieiin e a visão sociológica. 
2. Freud e Maix: Psicanálise e Marxismo. 
3. Música Eùade: o Sagrado e o Profano. 

111. A Religiáo Cristã. 
1. Pessoa e Mensagem de Jesus Cristo. 
2. Instituição e Diacronia da Igreja Cristã. 
3. Rupturas na Igreja: Ortodoxos, Evangélicos e Anglicaiios. 

IV. Hagiograíia, Iconograíia e Semiótica cristã. 

BIBLIOGRAFIA: 

CAILLOIS, Roger, OHomem e oSagiãdo, Lisboa, Edições 70, 1979. 
MESLIN, Michel, Aproxinacjón a una cienciã de Ias reú'gio~~es, Madrid, Ediciones 

Cristiandad, 1978. 
OTTO, Rudolf, OSapdo,  Lisboa, Edições 70, 1992. 
HATZFELD, Henri, Asiaizes da Reú'giáo, Lsboa, Instituto Piaget, 1997. 
DELIMEAU, Jean (Dir), Asgandes I<eligjões do Mundo, Lisboa, Editorial Presença, 1997. 

ELIADE, Mircea, Tiatado de Histó~iz das ReI~gióes, PORO, iisa, 1993. 
LING, Trevor, Históiia d a  Reúgiós, Lisboa, Editorial Preseiiça, 1994, C&. Serguei 

TOIWREV. 
POUPARD, Paul, Djctioi~naire desRe'Iigions, PUF, 1984 
VÁRIOS, E1 Mutzdo de Ias Rehigiones, Estella, Editorial Verbo Divino, Ediciones Paulinas, 

1985 (Trad. do inglês). 

Para cada secçáo será indicada bibliograíia adequada. 
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INFO-'TICA I 
(Dr. Másio Armando Nogueira de Brito) 

(Carga horária - 4 hei-as semaiiais) 

1. Introduçáo: Tecnologias da Informacão e Comunicação1 Património 
Cultural. 

2. O desenvo1virnento tecnológico e a prática das Instituições. 
2.1. O Hardware. 
2.2. O SofL~vare. 
2.3. O desafio do audiovisual. 

3. Aplicações de "Office": 
3.1. Processador de texto. 
3.2. Folha de calculo. 
3.3. Base de dados. 
3.4. Multimedia. 

4. Internet. 
4.1. Introduçáo. 
4.2. Organização e funcionamento. 
4.3. O acesso. 
4.4. Aplicação e seiviços. 
4.5. Avaliação. 
4.6. Recursos rio domínio do Património Culiliral. 



(Dr. Mário Armando Nogueira de Brito) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Os Sistemas de Gestão de Bases de Dados. 
1.1. Definição e caracterização. 
1.2. Áreas de aplicação. 
1.3. As redes. 
1.4. Especificação. 
1.5. Desenvolvimento. 
1.6. Pesquisa e difusão. 
1.7. Projectos em desenvolvimento. 
1.8. Produtos comerciais. 

2. Multimedia e Interactividade. 
2.1. Definição e caracterização. 
2.2. Áreas de Aplicaçao. 
2.3. Os suportes. 
2.4. A produtos. 
2.5. A avaliação. 

3. Áreas Especificas. 
3.1. CADICAM. 
3.2. Sistemas de  Informação Geográfica. 

4. Publicaçio de informaçáo na Internet. 
4.1. Introdução. 
4.2. Html. 
4.3. Estruturação de  informação. 
4.4. Desenvolvimento. 
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INTRQDUÇAO& GIENCIRSDA EDUGAÇAQ 
(Mestre Paula Cnstina Pereira) 

(Dra. Em'lia Zélia Tello de Almeida) 
(Carga hodria - 4 horas semanais) 

1. Pi-obfe~nática hisrólica e sociofdgica. 
1.1. A educação como um direito social e humano. 
1.2. Génese e desenvolviniento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Matrizes culturais da educação conteiiiporânea. 
1.3. Ainstitucionalização escolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. Acnse dos posmlados íundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da noção de cultura escofa~ 

1.4. Os desafios lançados à educação rio final do século XX: a sociedade 
educariva. 

2. Proble1náucapedap6gica. 
2.1. Priiicipais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

2.2.1. A especiíicidade da pedagogia tradicional: seu sentido e actualidade. 
2.2.2. Condições de emergência e de permanência das pedagogias da Escola 

Nova. 
2.2.3. O sentido conieiiiporâneo de PI-0~ecro e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da 
pedagogia intercultunl. 

3. Probfen~áoca episte1nof6gica. 
3.1. Aspectos da evolução recente da investigação educacional. 
3.2. A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo 

científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma 

Ci5iicia específica da ediicaçáo. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V., A Educação do Fucuro, O Futuro da Educação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Educação um tesouro a descobn~; Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI, G., Apedagogia ~osécufo XX, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A, Epistemofogia das C~ê~~cias da Ed~lcaçáo, Porto, Afrontamento, 3" ed., 

1988. 
- A  educação cornoprqecfo anf~opofógico, Porto, Afroritamento, 1993. 
- Utopia e Edi~cação, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A. (org.), A co~ist~ução doprojecro de escola, Porto, Poiro Editora, 1993. 
CLAUSSE, A, A refatividade edurativa. Esboço de uma hisrdria e de uma lifosoíia da escola, 

Coimbra, Almedina, 1976. 
DE LANDSHEERE, G., A ~nvesogação expennlenraf em Pedagogia, Lisboa, Publicações D. 

Qiiixote, 1986. 
FORQUIN, J. C., ÉcoJe er Culfure, Bmxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MLZLARET, G., As Ciências da Educação, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de), Où va fa pédagogie do projer.Toulouse, Ed. 

Univenitaire du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de), Une science spéciíiquepour f>éducationi, Toulouse, Publi. de 

L'Univ. de Toulouse-le-Mirail, 1984. 
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NOT, L., Lespédagogiesdela conna~ssance, Toulouse, priva4 1979 
RESWEBER, J. P., LespPdagogiesnouve/les, Paris, P.U.F., 1986. 
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I ~ ~ T R O D U ~ ~ O  A BISTORIA 
(Prof Doutor Armando Luís de Caivallio Homem) 

(ProP. Doutora Maria Inês Ferreira Ainonnl) 
(Mestre José Maciel) 

(Dr. Luis Carlos C. F. h a r a l )  
(Carga hoinria - 4 lioras semanais ) 

I. Aulas teóricas 
A. Da Hisronogzaíia e dos HIstor~adora 

1. O que é um "historiador"? 
2. A Hist6ria da Historiograíia: um estatuto novo para uma velha disciplina? 
3. Os alvores da "critica histórica" - um breve percurso (de Mabillon à Revolução 

Francesa). 
4. Caminhos de Oitocentos. 
5. As "revoluções historiográficas" do séc. XX: inarxismo, m, ~~Nouvelles(s) 

Histoire(s))~ ... 
6. Relance pelas Historiografias dos anos 40 a 80: "rnodemi<lades" e "arcaísmos". 
7. Uma Historiografia "pós-moderna"? 
8. Os últiinos 50 anos da Historiografia porhlguesa: Ensuio Superior da História e 

produção historiogdica. 

B. Fontes, dados, Eactos 
1. A concepção tradicional de "documento". 
2. A "revolução documental" e o alargamento da noção de FONTE. 

C .  T e o ~ a  e c~~olo$Ia das .'Õntes 
1. Do problenia à fonte. 
2. Nanireza, Culnlra, Fontes. 
3. "Texto" e "leitun(s)". 
4. Que ripologias? 
5. Alguns tipos. 

D. .4 prgtfca /~isto~'iog~áfica 
1. A partida, uma re-incursão: que lugar para a ohjectividade do historiador? 
2. "Fazer História": do problema à escrita. 

E. Que Histonogiâfiapara o sécu/o XXP 
1. A contextualiza~áo temporal em Ciências Humanas nas última décadas: do 

questionamento ao ressurgimento? 
2. Tempos singulares: o "regresso do acontecimetito". 
3. Ao (quase) fechar do século XX: que hora para os historiadores? 

11. Aulas Práticas 
1. Como trabalhar em Ciências Humanas 

1.1. Noções metodológicas gerais. 
1.2. Instmmentos de trabalho. 

2. Fontes. 
2.1. Fontes escritas. 

2.1.1. Fontes documentais. 
2.1.2. Fontes literárias. 
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2.2. Fontes não escritas. 
2.2.1. Fontes n~aleiiais 
2.2.2. Fontes iconográficas. 
2.2.3. Fontes orais. 

BIBLIOGRAFIA: 

BOURDÉ, Guy e MARTIN, Hemé, Esco1a.s (& Histózkas, tmd. port., Mem Martins, 
Europa-América, 1990. 

BRAUDEL, Fernand, História (A) e as Ci&zciasSociais, trad. port., Lisboa, Presença, 1972. 
BURKE, Petei, Revolução (A) Fiancesa da Historioplafia. A AcoIa dos Anndes 1929-1989, - 

trad. port., S. Paulo, UNBP,  1992. 
CARBONELL, Charles-Olivier, Histo~zografia, trad. port., Lisboa, Teorema, 1987 
CARR. E. H., OuePa Histd~ia?, trad. aon.. Lisboa. Gradiva. 119861. - ' . 

Certezas e Incertezas da' Hisó~ia, ed. ~ i k e r t  GADOFFRE, trad. port., Lisboa, 
Pensamento, 1988. 

Champs et Chanuem de I'Histoire, ed. J. BOUTIER e Dominique JULIA, Paris, Autrement, 
1995. 

CHARTIER, Roger, História (A/ CirIm~aI - entre pm'ticas e represe~~tagães, Lisboa, Difel, 
1988. 

Dicffon~~aire des suences historiques, dir. por André BURGUIÈRE, Paris, P.U.F., 1986. 
Enuclop4dia E~naudi dir. por Ruggiero ROMANO, ed. port., coord. por Femando GIL, 1. 

Me~nória-História, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1984. 
Esc~ita jA/ da Histó~ja - ~ovasperspectivas, ed. Peter BURKE, S. Paulo, UNESP, 1992. 
Fazer ~istória, dir. por Jacques LE GOFF e Pierre NORA, 1. Novospl-obIe~nas, 2. NOMS 

co~ltribuiçóes, 3. .Vovos objectos, trad. port., Amadora, Bertrand, 1977-81-87. 
FRADA, João José Cúcio, Gnh p~ático para a efaboração e apresennçáo de traba/hos 

cien&cos, Lisboa, Cosrnos, 1991 
FURET, François, Ofici~a (A) da Iiistóna, trad. port., Lisboa, Gradiva, s.d. 119871. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Ensaios, 111. Sobre Teoria da I-lstónj e Hisioziog~a, 

Lisboa, Sá da Costa, 1971 
Históna a debate, ed. Carlos BAKROS, tomos I a 111, Santiago de  Compostela, 1995. 
Histonograba ( Í  en Occidenie desde 194.5 Acfffudesi Cende176aus g probfemas 

metodologicos, ed. V. VASQUEZ DE PRADA, 1. OLABÁRRI E A.FLORISTAN, 
Pamplona, EUNSA, 1985. 

NouvelIe (ia) Hisfoire, dir. por Jacques LE GOFF, Roger CHARTIER e Jacques REVEL, 
Paris, Retz-CEPL, 1978 (trad. port., Coimbra, Almedina, 1990). 

REVEL, Jacques, Inve~~çáo (A) da Sou'edade, trad. pon., Lisboa, Difel, 1990. 
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METODOLOG~~ DO ENSITNO DA H I S T O ~  
(Dr. Aníbal Baireira) 

(Carga liodria - 4 horas semanais) 

I. Objectivos 
O programa de Metodologia do Ensino da História propóe-se: 

- Transmitir coriceitos/noções fundamentais do ensino da disciplina; 
- Equacionar fornias de comunicação e de expressão, aptidões intelectuais e 

estratégicas cognitivas, atitudes e valores afins; 
- Destacar a função formativa e informativa da História. 

De modo a que, no final do curso, os alunos sejam capazes de: 
- Identificar noçóes hásicas/conceitos fundarnentais no ensino da discipiina; 
- Saber formular objectivos, seleccionar conteúdos, explorar estratégias, fazer planos, 

utilizar critérios de avaliação; 
-Avaliar a importiincia do ensino da História no contexto do ensino básico ( 3 O  ciclo) 

e secundário. 

11. Conteúdos programáticos 
1. Aulas Teóricas 

1.1. Os elementos coiistitutivos do plano de aula - análise sumária dos 
cornponeiites. 

1.2. As finalidades e os objectivos do estudo da História. As funçóes formativa e 
informativa da discipliiia. h fontes de classificação dos objectivos. Alcance e 
valor das taxonomias. 

1.3. Os rcursos didácticos. A pedagogia do daumento escrito e iconográfico. Os 
áudio-visuais. O estudo do meio. O trabalho de projecto. 

1.4. A aprendizagem por descoberta - o diálogo na sala de aula. O método de 
socialização. O ensino programado. A problemática da directividade, náo / 
directividade no ensino da História. 

1.5. A avaliação na disciplina de História. A avaliaçáo do processo e a avaliaçáo 
do produto. A construção do teste - tipos, critérios de elaborasão. 

1.6. Planificar na disciplina de História - tipos, características, factores 
condicionatites do plano. 

2. Aulas Práticas 
Aplicação, em duas unidades dos programas da disciplina de História, dos 

vectores fundamentais do domínio pedagógico-didáctico: 
2.1. Formulaçáo de objectivos (regras a seguir, erros a evitar). 
2.2. Selecção de conteúdos. 
2.3. Exploraçáo de recursos (documentos escritos e iconográficos, quadros, 

de guiões. 
2.5. Elaboração de planos. 
2.6. RedacGo de testes (tipo objectivo, ensasio) 

ARMAS, Xosé, Ensinar e Aprender Hisróna n a  Educação Secundana, Santiago de 
Compostela, Imprenta Univenitaiia,1994. 

BRUNET, J. P. e PLESSIS, A., Eupiicacions de rexres hisroriques, Armand Colin, Paris, 
1970. 
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BURZW C., Hacia u11a didacticapor objecu"os, Madnd, Moreta, 1980. 

1987. 
CORTE, E. e outros, Les Fondements de lilction didaccique, A. do Bock, Bruxelles, 1979. 
GORING, Paul, Manual de Medições e Avaliação do Rendin~ento escola& Aimedina, 

Coimbra, 1981. 
HAüJI, Charles, L%?vaIuatio~i des Actio~i Éducatives, PUF, Paris, 1992. 
LANDSHEERE, Gilben e Vivianne, Definh os objctivos da educação, Moraes Editores, 

Lisboa, 1976, 1" ed. 
LUC, Jeaii-Noel, L'Histoireparfémde du mryieu, les Éditions ESF,  Paris, 1984. 
MEDINA RNILLA, António e SEVILLANO GARCIA, Mana Luisa, (Coords.), Didactica- 

Adaptation. E1 CunicuIu~n: Fundarnentar1611, dise~ío, deszroIIo y evaluauon, Madnd, 
Univenidad Nacional de  Educacion a Distancia, 1991. 

MONIOT, Henn, Didactiquedel%listoire, Paris, Nathan pédagogie, 1993. 

. . . '  
RIBEIRO, António Camlho e RIBEIRO, Lucie Caililho - PIaiificaaçáo e Ardiaçáo do 

E i ~ s i n o - A p r i d g e n  Universidade Aberta, Lisboa, 1989. 
IIIBEIRO, Lucie Cairilho, AvaLaçáo dailprendizagem, Texto Editoia, Lisboa, 1990. 
ROSALES, C., Aizaliar 4reBectirsobre o ensino, Porto, Edições Asa, 1992. 
SEVILLANO GARCIA, Mana Luisa (Coord.), Esuntegias de Ense~íanza e Aprendjzaje com 

mediosy TeuioIogia, Madrid, Editorial Centro de  Estudios Ramon Areces, S.A., 1995. 
TENBRINK, 'Teny, Evaluatio~l Guia Pmcticapa~aprofessores, Narcea, Madrid, 1988. 
TREPAT, Cristòfol-A., Procedimietitos e11 Histona, un ponto de vista didictico, Editorial 

Giaó, Barcelona, 1995. 
ZABALZA, Miguel, PIanificaaçZo e desenvoIvirnento cu~ricuIa~-na escola, Edisóes Asa, Porto, 

1992. 
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ORGANIZA@-O E DXSENVOL~ENTO CURRICULAR 
(Prof Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dra. Mana Feinanda Reis Figueira) 
(Dra. Olga Mana de Sousa Lima) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I .  Introdução 
A disciplina de Organização e Desenvolvimeiito Cumicular, abrangendo de certa forma, 

todo o sistema de ensino, proporciona um espaço de análise crítica do processo de ensine 
aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistematizarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria cuniciilar, quer a 
nível da organização, quer do seu desen~~olvimento, pareceu-nos conveniente refo-ar a 
componente teórica. Tal 01-ientação coloca-nos em sintoiiia com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a investigação e a 'eflexão a sua prática 
docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - o 
da educação - onde permanecem bfack boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste h a l  de século conio um locus es~ratégico para a 
gestão do sistema educativo e pala e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola 
deverão perspectivar o seu trabalho de forma crescenteniente solidária ao relacionarem-se mais 
conio organização, comunidade, sistema social e unidade de gesso. 

Este rumo implica sólido investitnento na forinação dos professores no campo curricular 
habilitando-os coino construtores críticos do currículo, revelando a natureza problemática, 
complexa e situacional das decisões e práticas educativas. 

11. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2. Proniover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais niodelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do 

currículo. 
5. Compreender a diversidade de orientações cumiculares e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo de desenvolvimento cunicular do sistema educativo 

português. 
7. Avaliar o quadro jundico-instinicional do sistema educativo português. 

111. Conteúdos Progi-amáticos 
A. Aulas Teóricas 

1. AnáLise sistemica da .?2iucação. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitações e características do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comutiicacionais eiou 

ecológicos). 
2. Prob1em;ítica conceptuai do c11~7Culo. 

2.1. Semântica curiicufa~ 
2.1.1. Natureza e fontes do cum'culo. 
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2.1.2. Estrutura, códigos e tipos de cdcu lo .  
2.1.3. Cuinculos, desigualdades e conflitos. 
2.1.4. Níveis de decisão e concretizdção cumculares. 
2.1.5. Modelos de planificação cumcular. 

2.2. Ailise das componentes cu~nculares ~ustificação, selecção, orgm~zação e 
sequênua de:). 

2.2.1. Objectivos cursiculares. 
2.2.2. Conteúdos curriculares. 
2.2.3. Estratégias Cumculares. 
2.2.4. Avaliação curricular. 

3. Projecto hVucativo de Escola (PBj. 
3.1. Conceptualização temática. 
3.2. Dimensões política, administrativa e pedagógica do PEE. 
3.3. Campos de referência para a construção do PEE: 

3.3.1. Meio sóci~ambiental (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (concepção, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educati~ro, autonomia escolar e curricular e responsabilidade 
sitémica. 

4. Desenvolvimento cruricuiití e fomaçiSo deprofessores. 
4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
4.2. Didáctica e cum'culo: divergência ou convergência? 
4.3. Prohleinática de um jovem professor: gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para um profissioiialismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistema Educativo Português (SEPj: textos e contextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Coiitexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei ri." 46186, de 14 de Oiitubro). 
3.2. Organização cumcnlar. 
3.3. Sistemas de avaliação do cuiriculo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da caireira docente do eiisino não-superior. 

kllTÙNEZ, S. et alii, Delproyecto edircativo a Ia prog1arnaci6n de aula, Barcelona, Graó, 
1992. 

MPLE, M. W., Ideologia y Cluriculo, Madnd, Akal, 1986. 
- Os professores e o cunículo: abordagens souológic~s, Lisboa, Educa, 1997. 

BARBIER, Jean-Mane, Elaboração de projctos de acção e p1an1Zcação. Porto: Porto 
Editora, 1993. 

BERNSTEIN, Basil, ia estmctura de1 discu~sopedag6gic0, Za ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTAWNFFY, Ludwing von et alii, Trends in GenedSystems Theo13 trad. Dastelhana: 

Tendencias en Ia Teona General de Sstemas, Za ed., Madiid: Aliauza Universidad, 
1987. 

BERTRAND, Yves; VALOIS, Paul, Parad~~mas eduracio~~ais. Escola e Souedades. L'iboa: 
Instituto Piaget, 1994. 

CARDINET, J., Pourapprécierlc tnvaildes élèves, 22" ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
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CARVALHO, Rómulo de, Históni do e~islno em Pormgd Desde a fundação da 
nauonalidade até ao fim do regime de Sa/azar-Caetano, Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, sld (1986). 

CRSE (Comissão de Reforma do Sistema Edncativo), Proposta gIobaI de refbnna: reIató~io 
final, Lisboa, Ministério da Educ-20, 1988. 

DOLL Jr., William E., Cumculu: uma perspedva pós-modema. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1997. 

DURAND, Daniel, La Systémique, c6" ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, Johii, SocioIogia de1 cuinCuIunj .Bueiios Aires: Troquel, 1980. 
ESTREL4, Albano; FALCÃ0, Ma Eugénia (ed.), A Reforma Cu~iicular em Portugal e nos 

pafses da Comuilidade Europeia. Lisboa: Actas do I1 Colúquio da AFIRSE - Secção 
Portuguesa, 1992. 

ESTRELA, Albario; NÓVOA, António (org.), Avaliação em Educação: Novas Perspectiva. 
Porto : Porto Editora, 1993. 

FERNANDES, Graça et alli., Desenvolvimento cuniculac Lisboa, G. E. P. - Ministério da 
Educação, 1992. 

EORQUIN, Jem-Claude, École et culcure, Paris, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis, Educação. Dos fins aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 

- Los sistenlas educativos: su a11ãhsisyreguIaci611, Madrid,, Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J., EI cur~icuIum: una reBé~011 sobre Ia p~zítica, hhldrid, Ed. 

Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.;  P ~ R E Z  GOMEZ, A, La ensefia~za: su teoná y su p~dtica, 

Madrid, Ed. Morata, 1988. 
- Compre~idery unnshrmzla ensefianm, Madnd, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, Ivor E., A co~~struçãosocialdo curriculo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Histo~ia dei curiiculum. La co~~suucción social de Ias disuphnas escoIares. Barcelona: 

Pomares - Corredor, 1995. 
GUTEIC, Gerald L., PhilosoplhicaI arjd ideoIogicaI on Educatio~i. Eiiglavood Cliff's, N. J.: 

Prentice - Hall, 1988. 
HILLS, J .  J., Teaching IearBqa~dcomnxunication, Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A. V., Ocu~~fculo:  teoria eprdtica. S .  Paulo, Habra, 1980. 
ICEMMIS, S., El cumiculuni: más allá de Ia teoria de Ia reproducción, Madnd, Ed. Morata, 

I QXX 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilben, Lepilotage des systéBlzes d'éducation (I9943 trad. Portuguesa: A 

pilotage~n dos sistemas educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, La tl~éorie du systénxe gé~jé~ãI  - 7iiéorie de Ia ~nodélisation (3' 

ed., 1990), trad. Portuguesa: Teo~ia do sistema g e d  Teo~ia da modeLzação. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1996. 

LITTLEJOHN, Stepheii, Fi~damentos teóricos da cornunicaçáo llumana. Rio de Janeiro. 
Zahar, 1982. 

LORENZO DELGADO, Manuel, 01p11iau8n escvlar: Ia consuucción de la escuela como 
ecosisrema, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, Jeaii-Claude, La Systémique Sociae, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P., Teo~ía delcuniculum y esco/ajizaciÓn, Madri, Ed. htorata, 1992. 
MACHADO, F. A; GONÇALVES, M .  F., CurnCulo e desenvolvimento cumcuIar: 

problemas eperspectivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO, Orpniação cumCuIar e prognn~a, Lisboa, Direcçáo- 

Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
NÒVOA, António (coord.), Osprofesores e a sua hrmação, Lisboa, D. Quixote - IIE, 1992. 

- A s  Organizações escolares em aná/se, Lisboa, D. Quixote - I IE ,  1992. 
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PALEOGWU E D I P L O I M Á T Z ~  
(Prof Doutor José Marques) 

(ProEa Doutora Maria Cristina A. Cunha) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA: 

1. Coiiceito e objecto tradicionais da Paleografia. A proposta de Jean Mallon: 
virtualidades e limitasões. Paleografia latina. Relações com a Epigrafia, a Numismática 
e a Sigilografia. Âmbito cronológico do nino. 

2. Origem e evolução do alfabeto latino. A escrita romana. Da minúscula arcaica à 
constituição das escritas nacionais iiisulares e coiitinentais. 

3. Matéria e itistrumentos da escrita. Forma dos mai~uscritos. Códices e codicologia. 
4. Sistemas braquigráficos. 
5. Escritas: visigótica (librária e cursiva), carolina, minúscula diplomática, gótica 

(librária e cursiva), humanística (librária e cursiva), cortesã, processada e 
encadeada. 
Questões de iiomenclatura e de normalizasão. 

6. Normas de transcrição de documentos. Elaborasão de sumários. 
7. Coiiceito de Diplomática. Actos jurídicos e actos escritos. Sua classificação. Génese 

e transmissão dos documentos. 
8. Estrutura dos documentos e formas de dataçáo e validacão. 
9. Crítica diplomática. 
10. Noções tiindamentais de sigilografia. 

N.B. O curso será emine~~teme~~te  teórico-práTico, sendo, por isso, da rrráxima 
importãncia a assistência 2s aulas. 

Além do coiitacto com abundantes reproduções documentais, na medida do possível, 
realizar-se-ão visitas de estudo a diversos arquivos da cidade e de outras 
localidades. 

A possib'ilidade de realização de trabalhos práticos dependerá do progresso feito 
pelos alunos interessados. 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEDO, Rui de - Docume~~tos medievaisportugueses. I. Docuruentos régios, I.isboa, 
1958. (Introduçáo). 

- Estudos de D~plo~uática Portuguesa. iii '<Revista da Universidade de Coimbran, vol. 
14, pp. 31-80. 

BATTELI, Giulio - Lezioni diPaleognfia, 3= ed., Città de1 Vaticano, 1949. 
BISCHOFF, Bernhard - Paléographie de Ihtiquité Romaine et du M o p ~  Âge 

Occidenral, Paris, Picard, 1985. 
C.4PPELL1, Adriano - Dizionaio di abbreviature Iatine ed italiane, 6a ed. (anastática), 

Milano, 1967. 
COSTA, F. Avelino de Jesus - Álbum de Paleografia e D~plomática portuguesas, tia ed., 

Coimbra, 1997. 
- Estudos de Cronologia, DDipomárica, Pafeografa e Hisrórico-Liuguísticos Porto, 

S.P.E.M., 1992. 
- Normas de transcrição e publicação de documentos medievais e modernos, 3' ed., 

Coimbra, 1993. 
CRUZ, António - Observações sobre o estudo da Paleograla enJ Portugal Porto, 1967. 

- Paleograafiaportuguesa. Ensaio demanual, Porto, Cadernos Portucale, 1987. 
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- Santa Cruz de Coimbra na Cultura Portuguesa da Idade Média. Vol. I: Obse~vaçóes 
sobre o 'Scr~ptoriu~n"e os estudos claustrais, Porto, 1964 

DESTREZ, Jean - La pecia dans les manuscn?~ u~liversitaires du XIIT et du XIV siècle, 
Paris, Editions Jacques Vautrain, 1935. 

DESWARTE, Sylvie - Les enlu~~~inures de Ia 'Leitura ~Vova" 1504.1552. Étude sur Ia 
culture artistique au Portugal au temps de PHumanisme. Préface par André Chastel, 
Paris, Fund. Calouste Gulbenkian, 1977. 

DIAZ, Y DIAZ, Manuel C. - Códices vis~gó~icos en Ia nlonarquia Ieorlesa, Leon, Centro 
de Estudios e Investigación "San Isidro", (C.S.I.C.), 1983. 

- Consideracio~~es sobre Ias pimras visigóticas, in Actas de Ias I Jornadas de 
Metodologia Aplicada de Ias Cie~~cias Historicas. V Paleografia y Arcl~ivistica, 
Santiago de Compostela, 1975, pp. 23-29. 

D~plomática et sigillographica. Travaux préliminiares de Ia Co~nission Inter~~atio~~ale de 
D~ploniatique. 

L'Écriture. Le cerveau, Poeil et Ia main. Louvain-la-Neuve, Brepols-Turnout, 1990. 
GASPARRI, Françoise - Introduction a I'histoire de Pécrifure, Louvain-Ia-Neuve 

(Brepols), Université Catholique de Louvain, Institut d'Études Medievales, 1994. 
GILISSEN, L. - L'experuse des écritures médievales, Gand, Éditions Cientifiques, 1973. 

- Prolégomènes à Ia codi~ologie~ Gand, Éditioiis Scientifiques, 1977. 
GIRY, A. -Manuel deD~plomatique New York, 1983. 
Les u.ès riches heures du Duc de Ber~y, Avant-propos de Charles Samaran. Introduction 

et Iégende de Jean Longnon et Raymond Cazelles, Paris, Musée Condé-Chantilly, 
1980. 

GUYOTJEANNIN, Olivier et alii ... - D~plomatique Médievale, Brepols,, Louvain-la- 
Neiive, 1993. 

HOMEM, Armando Luís de Caivalho - Da D~pIom.itica régia à Hjstória do Estado dos 
fjns da Idade Média in .Revista de  Ilistória Económica e Social., Lisboa, 1982, pp. 
11-25. 

MALLON, Jean - Recueild'écudespubliées de 1937 à 1981, Paris, C.N.C.S., 1982. 
- Paléographie Romaine, Madl-id, 1952. 

MARQUES, A. H. de Oliveira - Paieografia e D~pio~~~ática, in Dicio~~irio da História de 
Porruga/, dirg. por Joel Serrão, Zr ed., vols. I e 111, Porto, Liv. Figueirinhas, 1971. 

MARQUES, José - LVcr~ture de FlarJcesco Cavalca~lti, une nouveautéau Portugal - 1482, 
in =Revista da Faculdade de Letras, Histórias, Porto, vol. XII, 1995, pp. 151-182. 

- Regimento da Chancelaria Arquiepiscopal de Braga no século XV T~poIogia 
documental e taxas, 1il1 .Revista da Faculdade de Letras. História>>, I1 Série, vol. IX, 
Porto, 1992, pp. 87-106. 

- A Chancela~ia e a D~plo~nática Arquiepiscopais de Braga nos finais da Idade Média, 
in <<Revista de  História,, Centro de História da Universidade do Porto, vol. XII, 
1993, pp. 25-46. 

- A influência das bulas papais na documentação n~edievalportuguesa, in <<Revista da 
Faculdade de Letras., I1 Série, vol. XIII, Porto, 1996, pp. 25-62. 

Panorama actual de Ia investigación sobre escr~pru~a.~ 1atinas:perspeccivaspara e1 futuro, 
in Actas das I Jornadas de Metodologia Aplicada de Ias Ciencias Históricas. V. 
Paleografia y Arquivística, Santiago de Compostela, 1975, pp. 15-22. 

MENENDEZ-PIDAL DE NAVASCUÉS, Faustino - Apuntes de s@iIografia espaRola, 
Guadalajara, Institutión Provincial de  Cuihlra "Marqués de Sautillana", 1988 

MENTRÉ, Mireille - Contnt>ución a i  estudio de Ia miniatura en León y Casulla en Ia Ia 
Aita Edad Media, León, 1976. 

MILLARES, Carlo Agostin - Manualde Paleografia EspaRola, 2 vols., Barcelona, 1929. 
- Tratado de Paleog~aíia Espa~jola, con la colaboración de José Mariuel Ruiz Asencio,. 

3a. ed., Madrid, Espasa-Calpe, 1983. (3 vols.) 
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NUNES, Eduardo Borges - Abreviaturas paleogrdficas portuguesas, Lisboa, Fac. de 
Letras, 1981 

-Álbum de Paleog~xfia Portuguesa, Lisboa, 1969 
- Varia Paleografia majora ad minora, in '&'ortugaliae Histoncan, I, 1973, pp. 223- 

243. 
Paleografia y D~plomitica, Madrid, Universidad Nacional de Educación a Distancia, 

1982. (Em ediçóes posteriores, esta obra foi dividida em dois volun~es: um dedicado 
à Paleografia e outro à Diplomática). 

PEREIRA, Isaías da Rosa - A Feria'' em manuscritos universitirios. Estudo de três 
códices alcobace~lses dos séc~rlos XIII e X N  in «Anais da Academia Portuguesa da 
História.2, Lisboa, I1 série, 22, 1973. pp. 245-278. 

PETRUCCI, Armando - Breve storia della scritura latina, Roma, Bagatto Libri, 1989. 
RIBEIRO, João Pedro - Dissertaçóes cl~ronológ~cas e criticas, jvols., 1810 - 1836. 

- Obse~vaçóes históricas e críticas p a z  se~N.eui de memói-jas ao syste~na da 
D~plornitica Portuguesa, Lisboa, 1799. 

SANTOS, Maria José de Azevedo - Da visigótica à Carolina. A escrja em Portugal de 582 
a 1172. hpectos técnicos e cr~lturais.., Lisboa, JNICT-FCG, 1994. 

S I W A ,  José - A  data nos docume~~tos medievais e asturo-leo~leses, Sep. da .Revista 
Porluguesa de  História>,, Coimbra, 2, 1942. 

TAVORA, D. Luís Gonzaga de Lencastre e - O estudo da S~gilografia Medieval 
Portuguesa, Lisboa, Ministério da Educaçáo, 1983. 

STIENNON, Jacques - Pal.4og1xphie du MoyenÁge, Paris, A. Colin, 1973. 
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PRE-ms~óm 
(Mestre Sérgio E. Monteiro Rodngues) 

(Carga horária - 4 liora semanais) 

O. Introdução 
Génese e desenvoivimento dos estudos pré-lristóricos. A arqueologia pré- 

histórica: principais métodos de investigaçáo e seu enquadramento teórico. 
1. O Quaternário 
As principais modificações paleo-ambieutais ao longo do Quaternário e a 

definição de uma crono-estratigrafia da Pré-história. 
2. A Origem do Homem 
Do aparecimento e evolução dos primeiros hominídeos à emergência do Homo 

Sapiens sapiens. 
3. O Paleolítico 
O desenvolvimento tecnológico e a evolução das estratégias de subsistência das 

primeiras sociedades humanas. As mais antigas sepulturas humanas e as 
primeiras manifestações artísticas. 

4. Epipaleolítico i Mesolitico 
Os caçadores recolectores pós-glaciários e o aproveitamento das novas condições 

ainbientais. O dese~ivolvimento de uma economia de amplo espectro. 
5. O Neolítico 
Principais teorias explicativas sobre o apareciinento de uma economia de 

produção. 
O Neolitico do Próximo Oriente: a região dos Montes Zagros, o Levante e a 

Anatólia. 
O Neolítico na Europa: O Sudeste Europeu e a Europa Central, o Mediterrâneo 

Ocideiital, a Europa Atlântica e a emergência do fenómeno megalitico. 
6. O Calcolítico e a Idade do Bronze na Europa 
Das primeiras sociedades metalúrgicas ao desenvolvimerito das principais 

civilizações. 

BIBLIOGRAFIA: 

BEAUNE, Sophie A. de, Les hommes au te~nps de Lascaux. 40000 - 10000 avantJ.-C, 
Hachette, 1995. 

BINFORD, Lewis R., En] busca dopassado, Publicações Europa América, Col. Forum da 
História, Lisboa, sld. 

CAUVIN, Jacques, Naissance des divinités, Naissance de I'agricuhre. La Révolution des 
Symboles au Néoiitl~ique, CNRS, 1997. 

CHALINE, Jean, A Evolução Biológica Humana, Editorial Notícias, Lisboa, 1984. 
CHAhfPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros, Prehistoria de Europa, Editorial 

Crítica, Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robin, Prehistoria Económica de Europa, Alianza Editorial, Madnd, 1991. 
GAMBLE, Clive, E1 Poblamiento Paleoli'tico de  Europa, Editorial Crítica, Barcelona, 

1990. 
GGILAINE, Jean (dir. de), La Pré-histoire dirn Conrinenl à I'Autre, Larousse, Paris, 

1989. 
LEAILEY, Ricbard, As origens do Homem, Ed. Presença, Lisboa, sid. 

- The Origi11 ofHunlankind, M'edienfeld & Nicolson, Londres, 1994. 
LEROI-GOURHAN, André, As religiões da Prk-I~istória, Edições 70, Col. Perspectivas 

do Homem, Lisboa, sld. 
LEROI-GOURHAN, André, Os caçadores da Pré-história, Edições 70, Col. Perspectivas 

do Homem, Lisboa, sid. 
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LEIIIN, Roger, Princ~ples o f  Numa11 Evolution. A core Textbook, Blackwell Science, 
1998. 

LORBLANCHET, hlichel, Les Gmttes Omées de Ia Préhistoire. Noveaux Regxd, Ed. 
Ei~ance, 1995. 

O'ITE, Marcel, Le Paléolithique infirior et moyen en Europe, Arrnand Colin, 1996. 
REDMAN, Charles, The rise o f  Civilizauo~~. From Early Farmers to Urban Socieq in the 

Anuent NearEasr, W. H. Freernan and Go, San Francisco, 1978. 
REN UALT-MISKOTYSKY, J ., L 'e~~vironr~ernent au temp de Ia Préhistoire. Méthodes et 

modéles, Masson, Paris, 1985. 
RICHARD, Nathalie, L'inve~ztion de Ia Préhistoire. ABthoIogie, Ed. Agora, Presses 

Pocket, 1992. 
VÁRIOS (dir. de J. Garanger), La Préhistoire dans le Monde. Nouvelle édition de Ia 

Préhistoire d'hdréLeroi-Gourhan, Nouvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 
VILAÇA, Raquel, Pastores e Agricuhres. Suas Origens, Ediliber ed., 1988. 
WHITTLE, Aiasdair, Europe i11 the Neolithic. The creauons ofneív rvorlds, Carnbrige U .  

P., 1996. 

Nota: * Para além da bibliografia apresentada serão publicados, ao longo do  ano, 
textos de apoio cornplernentares. 
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P&-I;~~ST~RLP 
(ProE' Doutora Susana Oliveira Jorge) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Introduçáo à história do pensamento arqiieológico no séc. XX. 
1. Os caçadores-recolectores d o  Pleistoceiio. 
2. A neolitização peninsular. 
3. A "territorialização" da Península ao longo do iVo e 111" milénios AC. 
4. Complexificaçáo social durante o IIo milénio e inícios do I0 milénio AC na 

Península Ibérica. 

BIBLIOGRAFIA: 

JORGE, S. O., "Dos últimos casadores-recolectores aos piimeiros produtores de alimentos", 
Nova História de Po~ruga/(dir. Joel Semão e A. Oliveira Marques), vol. I - P o ~ u g d  das 
Ortge17s 2 Romanizaçáo (coom'J de Airil'cáo), Lisboa, Ed Rresença, pp. 75-101, 1990. 

- "A coiisolidaçáo do sistema agro-pastoril", Nova História de Porfgal (dir. Joel Serrão e 
A. Oliveira Marques), vol. I - Pomgaldas Origens à Ro~naniízçáo (coordJ deAiarcáo1, 
Lisboa, Ed. Presença, pp. 102-162, 1990. 

- "O desenvolvimento da hierarquizaçáo social e da metalúrgia", Nova Históna de 
Portugal (dir. Joel Senáo e A. Oliveira Marques), vol. I - Poriugal das Origens 2 
Romariizaçáo (coodJ deiYárráo), Lisboa, Ed. firsença,pp. 163-212, 1990. 

- "Complexificação das sociedadas e sua inserção numa vasta rede de intercânibios", Nova 
Históólin de Porfgal (dir. Joel Serrão e A. Oliveira Marques), vol. I - Poriugal das 
Origens à Romanizaçáo (c0ord.J de Aiarcáo), Lisboa, Ed Presença, pp. 231-251, 1990. 

- Don~escicar a T e m  Asp~irnei~as co~nunidades ag&ias em tenitó~io Português, Lisboa, 
Gradiva, 1999. 

JORGE, S. O. (coord.), Existe uma Idade do Bronze Adht-ico?, Lisboa, Instituto Pomiguês 
de Ai-queologia, 1998. 

JORGE, S. O. &JORGE: V. O., Arqueolog-ia, Pe~rnrsos e Inte~rogaçóes, Porto, ADECAP, 
199R.  .... 

RIBEIRO, J. P., "Os primeiros habitantes", Nova W15tória de Porcuga/(dir. Joel Senáo e A. 
Oliveira Marques), vol. I - Porlugal d a  Orige~zs à Romanizaçáo (coord. 1. de Alarcáo), 
Lisboa, H. Presença,pp. 15-74, 1990. 

W.AA., O Quaternkio em Portugal. Balanços e Pe~spect-ivas, Lisboa, Ed. Colibri, 1993. 
W.AA., A Idade do Bronze em Portugal Discunos de Pode]; Lisboa, SECIIPiWiMNA, 1995. 

Nota: Outros textos serão fornecidos ao longo do ano. 
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P~SERVAMO DE MA II 
(Dra. Paula Cnstina Menino Duarte Homem) 

(Carga hoiária - 4. horas semaiiais) 

1. O Contexto de exposiçáo e reserva de longa duração de materiais. 
1.1. O pessoal, os semiços e os espaços. 

2. Os factores ambientais de degradação1 preservação. 
2.1. Luz. 
2.2. EIuinidade relativa! Temperatura. 
2.3. Ventilação. 
2.4. Poluição externa e interna. 

3. Os agentes biológicos de degradação. 
3.1. Microorganismos animais e vegetais. 
3.2. Insectos, aves e mamíferos. 

4. A intervenção humana. Planificação, campos e limites de actuação. 
4.1. Rotinas de limpeza e manutenção dos espaços. 
4.2. Maiiuseamento e transporte; Métodos e recursos. 
4.3. Monitorização e coritrolo das condições ambientais. 

BIBLIOGRAFIA: 

APPELBAUM, B., Guide to Environ~ne~ital Prolection of  Collecrion~ Connecticut, 
Sound View Press, 1991. 

BELCHER, Exf~ibitions in Museu~ns, Archetype Books, 1990. 
BRILL, T.B., Ligf~r, its fiiteractio~i rvith Arthtiquities, 1980. 
GARFIELD, D et al, Conse~vatiotl i11 Storage, 1990. 
STOLOW, N., Conse~varioB and Exhibitions, Loiidon, Butteiworiits, 1981. 
THOMSON, G. (ed), TheMuseum Environme~ir, 2." ed, London, Buttenvortlis, 1986. 
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PROTO-NISTÓ~ 
(Prof Doutor Armando Coelho Ferreira da Silva) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introduçáo. 
1.1. Problemática geral e historiografia. 
1.2. Proto-história e metodologia. 

2. Etnias e culiuras da Europa proto-histórica. 
2.1. Questões de emogeografia e etnogériese: O problema indo-europeu e os 

fundamentos do povoamento céltico. 
2.2. O Bronze Final e a Idade do Ferro na Europa. 

3. Proto-história peninsuiar: Paleontologia da Península Ibérica. 
3.1. A problemática geral e as fontes. 
3.2. O Bronze Final e a Idade do Ferro na Península Ibérica: A forniaçáo das 

etnias e culturas pré-romanas. 
3.2.1. O Bronze Final na Península Ibérica. 
3.2.2. O período orientaiizante: Aculiura tartéssica. 
3.2.3. A(s) cultura(s) ihérica(s). 
3.2.4. As culturas prE-romanas da Meseta e Ocidente peninsular. 

3.2.4.1. A(s) cultura(s) celtibérica(s). 
3.2.4.2. A cullura castreja do Noroeste. 

3.2.4.2.1. Habitat. 
3.2.4.2.2. Economia e ergologia. 
3.2.4.2.3. Organização da sociedade. 

4. Conclusáo. 

BIBLIOGRAFIA. 

ALARCÁO, J., De Ulsses a Wnato - Oprj~neiro nUIé~io a.C., Lisboa, Museu Nacional de 
Arqueologia, 1996. 

ALMAGRO-GORBEA, M., Bronce Final y Edad de1 Hierro, Historia de Espa~ja, 
I.Prehisto~ia, Madrid, gredos, p.341-532, 1986. 

ALMAGRO-GORBEA, M.; RUIZ ZAPATERO, G., Paleontohgia de Ia Penií~sula Ibáica, 
Complutum, 2-3, Madrid, Ed. Complutense, 1992. 

AUDOUZE, F.; BUCHSENSCHUTZ, O., Wlles, viliages et campagnes de I'Europe celuque, 
Paris, Hachette, 1989. 

MILLOTE, J.-P., Précjs deprotohjstoire européenne, Paris, A. Colin (UZ), 1970. 
RENFREW, C., ?The puzzle of Indc+european ongins: Archaeology and language, New 

York, Camhridge Univenity Press, 1988. 
SILVA AC.F., A cultura casueja no Noroeste de PortugaL Paços de Ferreira, Museu 

Arqueológico da Citânica de Sanfins, 1986. 
SILVA A.C.F.; GOMES, M. V., Pmo-história dehoje, Lisboa, Universidade Aberta, 1992. 
vÁRIOS, Hist6rja de Opafa, 2. Cohizaciones g fÒrmaci6n de /os puebh  pren.omanos 

(1200-218a.C.), Madrid, Gredos, 1988. 
- Fontes Hjspaniae Antiqz~ae, Barcelona, 9 vol, 1922. 
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PSICOLOGLA DO DESEiWOL VIIMENTO E DA M m N D m G E M  
(Dra. Fernaiida Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga horária - 4 Iioras semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina intep-se  no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 30 Ano 

dos cursos de Filosofia e História e no 4' Ano dos cursos de Geografia e L.L.M.. E uma 
disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articnlação do discuno 
psicológico e educativo Eice à formação de professores. O segundo trabalha a perspectiva 
deseiivolvimental do ser humano tendo em conta o aluno e o professor. O terceiro visa a 
reflexáo do processo de aquisição, retenção, organização e transferência do conhecimento que 
se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser sintetizador e organizador 
dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Forinaçáo de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais caraclerísticas da adolescência. 
4. Analisar as implicaçóes do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicaçóes 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagein e desenvolvimento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os coiihecimentos a situações de ensinoiaprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 

Conteúdo Programático. 
I. Psicologia e Educação. 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicologia do  Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolviinento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento ria adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento fisico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimeiito cognitix2o. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 
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111. Psicologia da  Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas 

2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas d e  competência de estudo. 
3.2. Programas d e  treino d e  funçóes cognitivas. 

N. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedagógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do  professor. 

BIBLIOGRAFIA.. 

ALMEIDA, J. M. R., Ado/escência e lnaturidade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkiaii, 1987. 

ALMEIDA, L. (Ed.), Cog~nção eaprendizagen~ escoIa1: Porto: APPORT, 1991 
AUSUBEL, D.; NOVAIC, J. & HANESIAN, H., PsicoIogia Educacio~~aL Rio de Janeiro: 

Ed. Intera~nericana, 1980. 
AVANZINI, G., O tempo da adolescê~tcia. Lisboa: Ediçóes 70, 1982. 
AZEVEDO, J. M. P., A forB1açáo psico/ógica de professores numa perspectiva cog~~itivo- 

de~envolvimenta/ Porto: FLUP, 198E1. 
BEE, H., A criança em desenvolvin~e~~to. S. Paulo: Harper e Row, 1984. 
BURNS, R. B. & DOBSON, C. R., Introductov Psycholog~ Lancaster: MTP Press L&', 

1984. 
CAiMPOS, D. M. S., Técnicas de modificação dog~upo. Petrópolis: Vozes, 1983. 
- Psico/ogia da aprendizagem., Petrópolis: Vozes, 1983. 
CLAES, M., Osproblemas da adolescência. Lisboa: Ed. Verbo, 1983. 
CLOUTIER, J., Psychologie de/'adoIescence. Chicoutimi: Gaetau Morin, 1982. 
DIAS, C. M., O ado/escer~te e a ijmília. Lisboa: Moraes Ed, 198 1 
DIAS, C. M. &VIGENTE, T. N., A depressão no adolescente. Porto: Ed. Afrontamento, 

1980. 
DOLLE, J. M., Para compreender Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1981 
DOLTO, F., La cause desadolesce~~ts. Paris: Laffout, 1988. 
DOT, O., Agresividady vioIencia en e11liiio y eIadoIescente Barcelona: Grijalùo, 1988. 
ELKIND, D., Crianças e adolescer~tes. Rio de Janeiro:Zahai- eds, 1982. 
GAGE Be BERLENER, Educatio~~alpsycho/ogy Boston: Houghton Mifflin, 1979. 
GONÇALVES, O. F., Contnbuiçóes para a perspectiva cognitivista na formação d e  

professores. JornaldePsico/ogia, 5 (L): 21-25, 1986. 
JESUÍNO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., DesenvoIvi~nento pjicol6gico da 

criança, vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 
JOYCE-MONIZ, A modificação do conlportamento. Lisboa: Livros Horizonte, 1979. 
LE KALLE, H., PsychoIogie deadolescents Paris: P. U .  F., 1985. 
LUTTE, G, Libérer I'adolescence: Introducrion à la psicho/ogje des adolescer~tr et des 

jeunes Liege: Pierre Mardage Éd., sld. 
MARTINS, M. F., A tentativa de suicídio ado/escente. Lisboa: Ed. Afrontainento, 1990. 
MORAIS, M. F., O professor como fàcifitador criativo do desenvo/vimento cognitivo. 

Porto: FLUP, 1992. 
MURY, G. & GAUJELAC, V., Osjovensmargjnais. Lisboa: Ed. Notícias, 1988. 
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PAIVA CAMPOS, B. (Ed.), Psicologia do desenvolvimento e educação dejoveus. Lisboa: 
Univ. Aberta, 1990. 

PIAGET, J., Seis estudos em Psicologia. .Lisboa: Pnbl. D. Quixote, 1974. 
PULASICI, Compreendendo Jean Piaget . Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1983. 
REYMOND-RIVIER, E., O desenvolvin~ento social da criança e do adolescente (2a ed.). 

Lisboa: Aster, 1973. 
RIDING, R. J., Aprendizagem  escola^: Lisboa: Livros Horizoiite, 1980. 
ROGERS, C., Liberdadepara aprender. Belo Iiorizonte: Interlivros, 1971. 
SAMPAIO, D., Ninguém morre sozinho. O ado/escente e o suicídio Lisboa: Ed. 

Caminho, 1991 
- fizventem-senovospais Lisboa: Ed. Caminlio, 1994. 
SPRINTI-IALL & COLLINS, Adolescent Psycho/ogy. N.Y.: Random House, 1984. 
SPRINTIIALL, N. 8: SPRINTIIALL, R., Psicologia EducacionaI: Lisboa: Mc Gralv-Hill, 

1993. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K., Hurnan development and lear~~ i~~g .  

N.I'.: Humaii Sciences Press, Inc., 1987. 
TODOROV, J. C., Psicologia: Teoria epesqliisa. "01.5, no3, 347 - 356, 1989. 
TOMKIEWICZ, S., Adaptar, marginalizal. ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do Jogo, 

1980. 
VANDENPUS-HOLPER, Educação e dese~~volvime~~to socid da criança. Coimbra: 

Almeida, 1983. 

2. Elementos de Estudo Postos à Disposição dos Alunos: 

c )  Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia 
específica reproduzido na oficina gráfica. 
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REGISTO ~ Q ~ I T E G T O N I C O  I 
(Arqt.O Pedro Borges de Araújo) 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

0.1. A estrutura da disciplina. Invoduçáo 
0.2. A estrutura da disciplina. Os Módulos 
0.3. Sobre a Bibliografia 
0.4. A estrutura da discipliiia. A Bibliografia 

0.4.1. Arquitectura. Teoria 
0.4.2. Arquitectura. História 
0.4.3. Arquitectura. Sistemas de Representação 

1.1. Precisão Terminológica 
1.2. Arquitectura. Determinação dos limites operacionais do conceito 
1.3. Arquitectura. Ideia e Realização 
1.4. Arquitectura. ConseivaçZo 
1.5. Arquitectura. Função 

2.1. Arquitectura. Espaço 
2.2. Arquitectura. Lugar 
2.3. Arquitectura. Escala 

3.1. Arquitectura. Estrutura oculta 
3.2. Arquitectura. Comunicação 
3.3. Arquitectura. Forma e Símbolo 
3.4. Arquitectura. Constru~ão 



REGISTO ARQUITECTONICO 11 
(Arqt.O Pedro Borges de Araújo) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1.1. O Desenho. 
1.2. Organigramas Funcioiiais e Estrutura Topológica 
1.3. Estrutura da criaçáo e sistemas de  representação. 

2.1. Arquitectura, Desenho e Projecto. 
2.2. Programas e Projectos. 
2.3. Sobre o Projecto. 

3.1. Os Tratados de Arquitectura. 
3.2. O Registo Arquitectónico e os Tratados de Arquitectura. 
3.3. O Registo Arquitectónico e o Projecto de Arquitectura. 
3.4. Arquitectura, Registo e Projecto. 
3.5. Arquitectura e Geometria. 

4.1. Técnicas de Registo Arquitectónico. 
4.2. Desetiho. 
4.3. Projecto. 
4.4. Fotografia. 
4.5. Aerofotogrametria. 
4.6. Registo Arquitectónico e Novas Tecn 
4.7. Tecnologias de  Digitalização. 
4.8. Levantameiito. 
4.9. Projecto, Obra e Registo. 
4.10. Registo Gráfico e Discursivo. 
4.11. Memória Descritiva. 
4.12. Forma e Teciiologia. 

ologias. 
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SOGmAD& ECONOML4 E p0&101 NA ~POCA 

(Prof Doutor Jorge Fernandes Alves) 
(ProEa Doutoia Maria Antonieta CNZ) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

i .  As transformações demográficas: 
1.1. Os iiúmeros, as tendências. 
1.2. As teorias: do malthusianismo à transição demográfica. 
1.3. Os novos (des)equilíbrios. 
1.4. As migrações. 
1.5. A urbanização. 

2. Crescimento económico e mundializaçáo (sécs. XIX e XX): 
2.1. A industrialização (os processos, os modelos históricos). 
2.2. Os elementos do crescimento: empresas, trabalho e capital. 
2.3. Flutuaçóes económicas, crises e inteivencionismo. 
2.4. Políticas económicas e mundialização da economia. 

3. Transformações políticas (sécs. XIX e XX): 
3.1. A civilização europeia nos finais do século XVIII. 
3.2. As "revoluções". 
3.3. Da Santa Aliança à Comuna de Paris. 
3.4. Os Estados Europeus de 1871 a 1914.. 
3.5. Entre duas guerras. 
3.6. Da segunda guerra mundial aos nossos dias. 

4. A sociedade - Europa - sécs. XIX e XX: 
4.1. Estrutura da sociedade europeia nos finais do Antigo Regime. 
4.2. A nova organizaçáo social - s&culo XIX. 

4.2.1. Evoluçáo dos vários gmpos sociais. 
4.2.2. A burguesia. 
4.2.3. Formação do proletariado e movimento operário. 

4.3. A sociedade do século XX. 
4.3.1. As transformações decorrentes da Ia guerra mundial. 
4.3.2. A crise dos anos 30 e o agravamento dos conflitos sociais. 
4.3.3. Consequências do crescimento económico do pós-guerra. 

ARIÈS, P. e DUBY, C., Hist6ria da Eda fiivada, Porto, Afrontainento, 1990. 
ASHTON, T.S., A RevoIuççáo IndustnaL Lisboa, Pub. Europa-América, 1977. 
BAIROCH, P., Cojnnjerce extérieur et développejnent économique de /'!rape au XIXe 

siècIe, Paris, Mouton, 1976. 
- Révolution IndustrieIle et Sous-développe~~lej~t, Paris, Mouton, 1974. 

BÉDARIDA, La socieréangIaise du miiieu du XIXe siècIe à nos;ours, Paris, Seuil, 1990. 
BOUVIER, J., Initiation au vocabulaire et aux mécanis~nes écono~niques contemporai~~s 

[XIXe-XXe sjècles), Paris, S.E.D.E.S., 1977. 
BRAUDEL, F., Civilisation matérieIIe: économie et capitalisme, Xl'e-XWIIe siècIe, 3 

vols., Paris, Armand Colin, 1979. 
- Las civiIizaciones actuales, Madnd, Tecnos, 1970. 

CHARLE, Christophe, Histoire SociaIe de Ia France au XIXsiècIe, Paris, Seuil, 1991. 
CI-IESNAIS, J.- C., La T M t i o n  démog~aphique, Paris, P.U.F., 1986. 
CIPOLLA, C.M. (ed.), Nistoria Economica de Europa, Barcelona, 6 vols., Ariel, 1979. 
DAUMARD, Adeline, Les Bourgeois et Ia Bourgeoisle en France, Paris, Auhier, 1987 
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DROZ, J. (dir.), História Geraldo Socialismo, 9 vols., Lisboa, Liv. Horizonte, 1984. 
DUPEUX, Georges, La Société Fmçaise (789-19701, Paris, A. Colin, 1972. 
DUROSELLE, J. B., L'ídée dEurope dansI'Histoú.e, Paris, Denoel, 1965. 
FLAMANT, M., Histoire fconomiqne et Sociale Contemporaine, Paris, Montchrestien, 

1976. 
GODECHOT, J., As Revoluções (1770-1799), São Paulo, Pioneira, 1976. 

- Les Insukurions de Ia France sous Ia Revolution et lEmpire, Paris, P.U.F, 195 1. 
HOBSBAWM, E. J., A Era do CapitaL Lisboa, Presença, 1979. 

- A Era das Revoluções, Lisboa, Presença, 1978. 
- A Era do Império, 1875.1914, Lisboa, Prese~iça, 1990. 
- A  Era dos Extreil~os (1914-lggl), Lisboa, Presença, 1996. 

JOURCIN, A,, Prólogo ao nosso século, 1871-1918, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1981 
LANDES, D. S., L'Europe téchnjcienne. Révolution téchicienne et /ihre essor industriel 

en Eupore Occidentalle de 1700 a nosjours, Paris, 1953. 
LEFRANC, Georges, O Sindicahno no Mundo, Lisboa, Pub. Europa-Améiica, 1974. 
LÉON, Pierre (dir.), Hjstoria Economica eSocia/do Mundo, Lisboa, Sá da Costa, 1981. 
MARGAIRAZ, Michel, Histoire Économique, XVIII-XXe Si+&, Paris, Larousse, 1992. 
MARTIN, Jean-Pierre, Histoire etAna/yse Écono~ni~ue, Paris, Ellipses, 1991. 
iM&URO, F., Histoilr del@cono~nie Mondiale, Paris, Sirey, 1971. 
MORAZÉ, C., Os burgueses à conquista do mundo, Lisboa, Cosmos, 1965. 
MORT'ON, A.L.; TATE, G., Historia de/ movimenro obrero ingi&s, Madrid, 

Fundamienios, 1971. 
NIVEAU, M., Histojre des ~aitsÉconorniques ContemporajBs, Paris, P.U.F.,1970. 
NOUSCHI, Marc, e BENICHI, Régis, La Crojssance au A'IXènle et XXème Sjècle - 

Histoire Economiquc Conte~nporaine, Paris, Ellipses, 1990. 
RÉMOND, Rcné, Plstoire desÉcat~-~i~js .  Paris, P.U.F., 1959. 

- Introduçào à Hist6ria do h'osso Tempo,Lisboa, Gradiva, 1994. 
RIOUX, J. P., A Revolução Industrial, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1978. 
ROSTOTI, W. W., Les étapes de Ia croissance économiqlie, Paris, Seuil, 1962. 
TAPINOS, G., Éléments de démogiraphie, Paris, A. Colin, 1985. 
TOUCHARD, J., História das Ideias Pofiticas, vols, 5 e 6, Lisboa, Ed. Europa-América, 

1970. 



Guia do Esh<danie -Faculdade dc Letras da ti. P. 103 

SOCITEDAZI.G, ECONOMU E PO&ICA NA &OCA MEDIEVAL 
(Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca) 

(Prof Doutor José Augusto Sotto Mayor Pizarro) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Os Fundamentos da Civilizçáo Europeia. 
1.1. A transição do mundo antigo ao medieval. As invasões e os primeiros reinos 

ocideiitais. O problema da formação da economia medieval. 
1.2. A organização e decadência da Europa carolíngia. 

2. Os Séculos da Cristandade. 
2.1. As condições da expansão davida material (séc. XI - meados do século XN). 
2.2. Os poderes na Europa. Apaz, a Cnitandadee os poderes temporais. 
2.3. A sociedade medieval. Modelo ideológico e relações sociais. 
2.4. A vida poiítica do século XI a inícios do século XN. O ciclo da Igreja e do 

império (meados do século XI - meados da 2' metade do século XII). O 
problema da reforma gregoriana. 

2.5. A vida política do século XI a inícios do século XIV. O ciclo do advento das 
monarquias (meados da Za metade do século XII - inícios do século XíV). A 
Reconquista na Península Ibérica. 

3. Os séculos XIV e XV. 
3.1. As condições da vida material (meados do século XIV - século XV). O 

problema da crise. 
3.2. As mutações da sociedade medieval. 
3.3. As estmturas políticas. 
3.4. A vida política (meados do século XIV - século XV): os enfrentamentos pelo 

domínio de grandes espaços: Atlântico e Meditenârieo Ocidental; da Guerra 
dos IOOAnosao problema de Itália. 

3.5. A vida política (meados do século XN-século XV). A evolu~ão política em 
Castela e Iia Coroa de Aragão. 

BALARD, Michel; GENET, jean-Phiiíppe; ROUCHE, Michel, A Idade &fédia no  Ocidente: 
dosBá~barosao Re~~ascin~enfo, Lisboa, D. Quixote, 1994. 

FONSECA, Luís Adão da, La Cristandad .44edievai, "Histona Univeisal EUNSA", tomo 5, 
Pamplona, EUNSA, 1984. 

FOSSIER, Robert, La SociétéM4~fiévaIe~ Paris, Armand Coliti, 1991 
FOURQUIK, Guy, Hkroire &conomique de  ltOrcident Médiéval, Paris, Armand Colin, 

1969 (trad. port.: Lisboa, Ed.70, 1986). 
SUÁREZ FERNÁNDEZ, Luís, De Ia C&s deIs1g10 XTVa Ia Rehma,  "I-Iistona Universal 

EUNSA", tomo 6, Pamplona, EUNSA, 1980. 
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SOCIEDAD& ECONO= E POLITICA NA EPOCA MODERNA 
(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

( P ~ o f . ~  Doutora Mana Inês Amorim) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Sistemas de governo e formas de  poder na Europa Moderna: 
1.1. Absolutismo e monarquias absolutas. O papel da nobreza e do 

íuncioiialismo. 
1.2. Absolutismo esclarecido. 

2. O Império Otomano: a dualidade social e a dualidade religiosa. 
3. Sociedade e sistema de governo na China. 
4. Sistemas de governo e instituições políticas emÁfrica. 
5. Europa e o advento da constmçáo dos espaços marítimos na época moderna: 

uma "segunda descoberta" do seu litoral 
6. O mar, assunto de Estado (iiifraestnituras, jurisdiçãoijurisdições). 
7. A muiidializaçáo dos tráficos inter-oceânicos e as estruturas industriais, 

comerciais e financeiras, nos sécs.XVI1 e XVIII. 

BIBLIOGRMA FUNDAMENTAL*: 

ALMEIDA, A. A. Marques de, Capitais e capitalistas no comércio da especiaria. O eixo 
Lisboa-htué~pia (1501-I549), Lisboa, Cosmos, 1993. 

BAYARD, Françoise, Le ~nonde des financie15 au XWIsiècle, Paris, Flammarion, 1988. 
BONNEY, Richard, O absolutismo, Lisboa, PEA, 1991 
BOYER-XAMBEU, Marie-Thérèse, et alii, Momaiepr~vée etpouvoir desprinces, Paris, 

CNRS, 1986. 
BRASSEUL, Jacques, Histoi1-e desfaits économiqoes, t.1, Paris, Armand Colin, 1997. 
BRAUDEL, Fernand, Gramática das Civiliza~óes, Lisboa, ed.D.Quixote, 1992. 

- O Mediterráneo e o mundo mediterrânico 110 tempo de Tihpe II, Lisboa, 
ed.D.Quixote, 1989, 2 vols. 

- CiviIizaçáo MateriaI, Econo~nia e Capitalis~no, Lisboa, ed.D.Quixote, 1990-, 3 vols 
ERAUDEL, Fernand, dir., A Europa, Lisboa, Terramar, 1996 
CIPOLLA, Carlo M., Introdução ao estudo da Hist6ria Eco11ó11?ica, Lisboa, Edições 70, 

1995 
- O burocrata e o marinheiro, Oeiras, Celta, 1997 

COLLIKS, J. E., Classes, Estares andorderiri Early Modela Britta~ly, Cambridge, 1994. 
CONTAMINE, Pliilippe, Guerre et concurrence eutre 1es ktats européens du XiV au 

XVIII siècle, Paris, PUF, 1998. 
ELIAS, Norbert, i1 sociedade de corie, Lisboa, ed.Estampa, 1987. 
FLOUD, Roderick, McCLOSICEY, Donald, dir., 7he economic histo~y o f  Britain since 

1700, Zaed., Cambridge, University Press, 1994, v.l e 2. 
GIL PUJOL, X., Las claves de1 Absolutismo y e1 Parlamentarismo, 1603.I715, 

Barcelona, 1991. 
GOFF, Jacques le, A velha Europa e a nossa, Lisboa, Gradiva, 1995 
I-IAUDRÈRE, Philippe, Le g m d  commerce maritime au XVIII siècle, Paris, SEDES, 

1997. 
HOCQUET, Jean Claude, et alii, Horizol~s ~nari~~s ,  itinhaires spirituels (V-XVIII 

sièclrsj, v.2-Marins, Navires et  affaires, Paris, Sorboiine, 1987 
ICINDLEBERGER, Charles P., Historia hanciera de Europa, Barcelona, Editorial 

Crítica, 1988. 
ISRAEL, Jonathan I., La República Holandesa y e1 mundo hispánico 1606-1661, 

Madrid, NEREA, 1997 
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LE BOUEDEC, Gérard, Activités nfariúmes et sociérés litrordes de I'Europe arlantique, 
1690-1 790, Paris, Annand Colin, 1997 

MANTRAN, Robert, dir., FIjstoire de I'Empire Otcoma~f, Paris, Fayard, 1989. 
MARTIN ACOSTA, Maria Emelina, E1 dinero americano y /a política de1 Irnperio, 

Madrid, ed. i W F R E ,  1992. 
MOLAS, P. et alii, iWanua1 de Fiistoria Moderna, Barcelona, Anel, 1993. 
MOLLAT (DU JOURDIN), Michel, A EUI-opa e o A4ar, Lisboa, Preseiiça, 1995. 
MORINEAU, Michel, LinserrioB de Iilistoijrmaririme européenne au XVIIIsiècle dans 

Ie remps et danskspace "Le Bulletin de ia S.H.M.Cn, Paris, t.44, 1997114. 
MOUSNIER, Roland, La nlonarquia absoluta en Europa de1 s~glo V a nuestros dias, 

Madrid, Ediciones Taunts, 1986. 
REVEL, Jacques, A Nfvenção da sociedade, Lisboa, Difel, 1990. 
ROBERTS, Michael, Women and rvork in sixreenth-celztury Engfish towns, in "Work i11 

towns, 850-1850", London, 1990. 
TRACY, James D., dir.,, The rise of rnerchant empires: long disrance trade in tbe early 

1noder11 world, 1350-1750, Cambridge, University Press, 1990. 
SANDERSON, Stephen K., Civiliizations and World Systems, Walnut Creek, London, 

Ne~v Delhi, Altamira Press, 1995 
S. CASTILLO, coor., El trabajo a mves de Ia Histeria, Actas de1 II°Congresso da 

Associação de História Social, em Abril de 1995, Córdova, 1996. 
VICTORIA LÓPEZ Y JOSÉ A.NIETO (eds.), E1 trabajc e11 la encrucijada. Artesanos 

urbanos en Ia Europa de /a Edad Moderna, Madrid, Los libros de  Catarata, 1996 
VRIES, Jati de, A econo~nia da Europa 1zulzfa época de crise, iaed., Lisboa, 

ed.D.Quixote, 1983. 

* Pasa cada tema será fornecida bibl iopt ia  específica. 



TEORLA DA WISTORL~ 
(Prof. Doutor Luís António de Oliveira Ramos) 

(Mestre José Maciel Morais dos Santos) 
(Caqa horária - 4 horas senlanais) 

O pi.ograma apresentado contém apenas as unidades temáticas essenciais. Os 
desdobramentos adicionais d e  cada um desses pontos serão feitos no deco l~er  do ano 
lectivo. 

Unidades Temáticas 

1. Fundamelitos e objectivos de uma reflexão teórica sobre a história: memória e 
história. 

2. Teoria do conhecimento e conhecimento histórico: sujeito, limites e 
especificidades. 

2.1. Epistemologia das ciências e especificidade das ciênicas históricas. 
2.2. Realidade histórica e construção Bistoriográfica. 

3. Tempo e história. 
3.1. Tempo social e periodizaçáo. 
3.2. Filosofia da  história: problemas e perspectivas. 

BILBIOGRAFIA: 

ANDRES,-GALLEGO, José, Hjst61ia da Gente Pouco Importante, trad. port., Lisboa, 
Editorial Estampa, 1993. 

ARON, Raymond, Dimensio~~s de Ia Consuence Histonque, Paris, Plon, 1974 
- Introductio~~ à /a Philosophje de I'Histoire. Essai sur les fi~nites de L'objertinté 

Histonque, Paris, Gallimard, 1948. 
- La Philosophie de L'Hisoire. fisai sur une Théone Allemande de LINjsoire, Paiis, J .  

Vnn, 1969. 
BARRACLOUGH, Geofh'ey, Te~~dancesActueIles deLWstoire, Paris, Flammanon, 1980. 
BARRERA, José Carlos Bennejo, EnmHisto~a y filosofia, Madrid, Akal, 1994. 
BARTHES, Roland, " Le discoum dc l'histoire " in Poétique, 49 (Fev. 1982), p. 13-21. 
BLOCH, Marc, Introduç2o à Histó~ia, trad. portuguesa, Lisboa, Europa-América, s.d. 
BOCCHI, Gianbuca y CERUTI, Mauro, E1 sentido de la Histo~ia, Ia Historia como 

encadenamiento de histonas, version castellana, Madnd, Editorial Debate, 1994. 
BOURDE, G.; MARTIN, H., ~esÉcoles~istori~ues, Paris, Senil, 1982. 
BRAUDEL, Fernand, História e CiénciasSociarS, trad. portuguesa, Lisboa, Presença, 1973. 
BURCKE, Peter (ed.), For1na.s deHacerHistÓiia, Madrid, Alianza Editorial, 1993. 
CARR, E. H., Queí!a Históna?, trad. portuguesa, Lisboa, Gradiva, s.d. 
Les Catégones en Histoire, dir. Perelman, Bnixelles, Institut de Sociologie de I'Université 

Libre, 1963. 
CERIXAU, Michel, L'écnture delkitoire, Paris, Galliinard, 1978. 
CI-WUNU, Pieme, Histoiire, Sc ienceSde,  Paris, Sedes, 1974. 
COLLINGWOOD, R. G., A Ideia de História, ~rad.  portuguesa, Lisboa. 
CORVISIER, André, Sources etMéthodes en HistoireSociale, Paris, S.E.D.E.S., 1980. 
CRUZ, luan Cruz, Libertad en e1 tiempo, Ideas paa una teo~ia de /a Históna, Pamplona, 

EUNSA, I 993. 
CRUZ, Manuel, El histonusmo, uencia social y Hosofia, Barcelona, Montesinos Editor, 

1981. 
- Dicuon11ai.e des Scie~~ces Historiques, dir. André Burgière, Paris, Presses Universitaires 

de France. 
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- EnuClopédia Einaudi - 1. "Memória - História", trad. portuguesa, Lisboa, Imprensa 
Nacional-Casa da  Moeda, 1984. 

- 29. "TempoiTemporalidade", trad. portuguesa, Lisboa, I.N.C.M., 1993. 
- Faire de L'Histo~jre I. Nouveaux PmbIèn~es; II. Nouveiies Aproches; 111: Nouvea~lx 

Oájcts, dir. J. le Goff e P. Nora, Paris, Gallimard, 1974. 
FEBVRE, Lucien, Combatespela Histó~ia, uad. portuguesa, 2 vols., Lisboa, Presensa, 1977. 
FENTRESS, Jarnes e WICKAM, Memóna SooaI, trad. poituguesa, Lisboa, Teorena, 1994. 
FLEISCHER, H.? Co~lcepçáo Mamista da Ilisória, trad. poriuguesa, Edisões 70, 1978. 
FONTAYA, Josep, Histó~ia: ABáJsis dei p~sado y prq'ecto social, Barcelona, Editorial 

Crítica, 1982. 
FOUCAULT, Micliel, Rr Palavras eas Coisa, trad. portuguesa, Lisboa, Portugália, 1968. 
FURET, François, LIAtelier de I'Histojre, Paris, Flamniarion, 1982. 
GARDINER Patrick (org.), Teonjs da História, trad. pormguesa, Lisboa, Gulbenkian, 

1969. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Ensaios, vol. 111, Lisboa, Sá da  Costa, 191 1. 
GOMES, Pinharanda; QUADROS, António, A Teoria da História em PortugaL I. O 

Conceito da Ffisória; Ji. A Dinâmica da Histcína, Lisboa, Espiral, s.d. 
GRIBBIN, John, A tmna do tempo, Trad. portuguesa, Mem Martins, Europa-América, 

1988. 
GRUNER, Rolf, Philosopl~ies ofHistory, Mdershot, Gower, 1983. 
IW'DLIN, Oscar, La verdad e11 Ia histeria, trad. Castelliana, Mkxico, Fondo de Cultura 

Económica, 1982. 
- Flitoire (L2 I,!Eti~nologue etle Futurologie, Paris, Mouton, 1972. 
- Histó~ia e Historicidade, trad. portuguesa, Lisboa, Gradiva, 1988. 

LEVY-BRUHL, £i., "Le fait historique", in Recherches Pbilosophiques V. (1935-1936). p. 
264-274. 

LOWíIZ, I<arl, WSentido dela Histozia, uad. castelhana, Madrid, Aguilar, 1973. 
LOZANO, Jorge, Eldiscumo histórico, Madrid, Alianza Editorial, 1987. 
MARAVALL, Jose António, Teoná delSaberHistónCo, Madrid, Revista de Occidente, s.d. 
MARROU, H. L, Do conhecimento Hist6ric0, u2d. pormguesa, Lisboa, Aster, 1974. 

- Théologie de L'Hiscoire, Paris, Seuil, 1976. 
MARQUES, João, "Alberto Sainpaio - Teoria e Pi-jtica de um historiador", in Actas do 

Congresso Hiscónko Comemorativo dos 150 anos do Nasumento de Aiberro Sampaio, 
Guimarães, Câtnara Muiiicipal, 1995, p.309-323 [existe separata]. 

- "Para uma Metodologia da Didáctica da História", in Novas Metodologias em Educação, 
org. Adalberto Dias de Carvalho, Porto, Porto Editora, 1995, p.301-328. 

MENDES, Jose: M. Ainado, A Históiá COIIIO Ciência. Fontes, Metodologia e Teo~izaçáo, 
Coimbra Editora, 1987. 

MORA, José Feimtet; Nsóes da História, trad. portuguesa, Porto, Rés-Editora, sld. 
ArouvelleHisto~>e (10)- dis. Le Goff, Paris, Retz, 1978 
POMIAN, Ikzysztof, Lbrdre du temps, Paris, Gatlimard, 1984. 









FILOSOFIA 

l0 ANO Z0 ANO 
Filosofia Antiga Filosofia Medieval 
Problemática da Fil. e da Hist. da Filosofia Filosofia Social e Política 
Filosofia do Conliecimento Cosmologia 
Lógica Episteniologia Gei-a1 

Estética 

30 ANO CIENT~RCO 3" ANO EDUCACIONAL 
Filosofia Moderna Filosofia Moderna 
Ontologia Ontologia 
Filosofia da Linguagem Filosolia da Linguagem 
Antropologia Filosófica Antropologia Filosófica 
Opção Introduçáo às Ciências da Ediicaçáo 
Opção Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4" ANO CIENTÍFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
Filosofia Contemporânea Filosofia Contemporânea 
Axiologia e Ética Axiologia e Ética 
Hermenêutica do Texto Filosófico Hermenêutica do Texto Filosófico 
Filosofia ein Portugal Filosofia em Portugal 
Opgáo Organização e Desenv. Curricular 
Opsáo Metodologia do Ensino da Filosofia 

5 O  ANO 
Estágio 
Seminário 

OPÇÓES 
Podem inscrever-se em qualquer disciplina 
de qualquer curso 







GRIMALDI, N., Le Désiretle Ten~ps, Paris, Vnn, 1992. 
GROETHWSEN, B., Antropologia filosófica, Lisboa, presença, 1982. 
GUBERT-SLEDZID,VSXI, E.; VIEILLARD-BRAON, J.L. (dir.), Penser le sujer aujoutd'hui, 

Paris, Mendiens Iaincksieck, 1988. 
I-IMR, M., Heideggeretl'essence del'hornrne, Grenoble, Milloii, 1990. 
HEIDEGGER, M., I h t  etlepmblème de la rnétaphysique, Paris, Gallimard, 1953. 
JANKELEVITGH, V., La rnorr, Paris, Flammaiion, 1977. 
JONAS, H., Lepnjzc~pe I-esponsabilité, Paris, Cerf, 1990. 
LEACH, E.R., L'luzité de 18on11ne et autres essajs, Paris, Gallimard, 1980. 
MONOD, J., O acaso e a necessidade, Lisboa, Europa-América, sid. 
MORIN, E., La rnt:rliw'e, I", 2O e 3"vols., Paris, Seuil, 1977, 1981 e 1986. 
RICOEUR P., Ideologia e Utopia, Lisboa, EdiçOes 70, 1991. 
SPERBER, D., Lesavoir desanthropologues, Paiis, Hetmann, 1982. 
VATIMO, G., 061n da rnodemidade, Lisboa, Presença, 1987. 
WIISON, E., On human nature, Hanard Univ. Press, 1978. 
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AXIOLOGB E ~ T I C L A  
(Prof. Doutor Luis d e h ú j o )  

(Carga Horária - 4 bons semanais) 

1. Filosofia, Axiologia e Ética. 
1.1. Situação e justificação da Filosofia no mundo contempofineo. 
1.2. Axiologia e Filosofia. Significado histórico-filosófico do Moviinento da 

"Filosofia dos Valores". 
1.3. Ética e Filosofia. O sentido e justificação da Ética. . A vocação ética da 

Filosofia. 
2. Questões Nucleares da Axiologia. 

2.1. Os Valores: noção, caracteristicas e tipologia. 
2.2. Acontrovérsia acerca da natureza dos valores: 

2.2.1. subjcctividade oule objectividade? 
2.2.2. igualdade ou hierarquia? 
2.2.3. absolutividade ou relatividade? 

2.3. Análise critica das teses de iW SCHELER e R4YMOND POLIN. 
2.4. Os valores éticos: natureza, fundarnentaçáo e significado para a vida 

humana. 
3. Problemática Fundamental da Ética. 

3.1. O Agir Humano. 
3.1.1. Dimensão antropológica: 

a) aiialitica da existência humana: vocação, projecto vital, e circuristância; 
b) A problemática da alteridade; 
c) a experiêiicia da Liberdade e a problemática dos Deteimiiiismos. 

3.1.2. Dimensão ética: 
a) O sujeito ético: a autoiroinia da vontade e a consciência moral (génese e 

desenvolvimento); 
b) A acção moral: vontade, valores, normas, ineios e fins; 
c) A experiência da Responsabilidade Moral: 

- demarcação do tema: Ética e Direito; 
- modalidades hindamentais; 
- condições integirintes da acção responsável; 
- sanções morais: culpabilidade e remorso; 
- O sentido do perdão. 

d) a aposta pela liberdade e o compromisso moral. 
3.2. O âmbito da Ética. 

3.2.1. A Ética e a sua relação com a Psicologia, Sociologia, Pedagogia, 
História e Direito. 
a) Possibilidades e limites da Ética: o relativismo ético. 
b) Os dileinas contemporâneos: Utilidade ejustiça. 
c) O desafio da Pós-Modemidade. 

3.2.2. Fu~idarnetitação da Ética. 
a) significado e imponâricia do tema; 
b) niodalidades fundamentais: 

- religiosa; 
- sociológica; 
- racional (KANT); 
- axiológica (MAX SCHELER); 
- analítica (R.M. H=, E. TUGENDHAT); 
- pragmática-transcendental (KARL-OTTO, MEL, JURGEN 

HABERMAS). 
3.2.3. Ética e Política. 



116 Curso de Filosqiio 

a) Ideologias, política e ética.  ética como crítica das ideologias; 
b) Modos de  articula~ão entre Etica e Política; 
c) Fundamentação da Ética Política: ititrodnção histórico-filosófica e análise 

crítica das teses de  RAYMOND POLIN, JURGEN HABERMAS, JOHN 
RAWLS e JOSÉ LUÍS AR4hTGUREN; 

d) Significado éticopolítico e panorâmica histórica dos "Direitos 
Humanos". 

3.2.4. Ética e Economia 
a) O fim social da Economia; 
b) Ética e sistemas económicos; 
c) A Economia como ciência moral e política. 

3.2.5. Ética e Ciência 
a) Progresso cientifico, coridição Iiunrana e direitos humanos; 
b) Bioética: 

- Fundamentos biológicos e éticos; 
- dimensão pessoal da Bioética; 
-dimensão social, económica e política da Bioética; 

C) Ecologia e Ética. 
4. Perspectivas do Humanismo Contemporâneo. 

4.1. Introdução his~órico-filosófica i problemática do Humanisnio. A polémica 
contemporânea sobre o Humanismo: JEAN-PAUL SARTRE e HENRI 
LEFEBVRE venm MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LEVI-STRAUSS. A tese 
de MARTIN HEIDEGGER. 

4.2. Análise crítica das orientaçóes contemporâneas do Humanismo: 
4.2.1. Perspectiva cristã e personalista - EMMANUEL MOUNIER; 
4.2.2. Perspectiva marxista - HENRI LEFEBVRE e HERBERT MARCUSE; 
4.2.3. Perspectiva existencialista - JWV-PAUL SARTRE e ALBENT CAMUS; 
4.2.4. Perspectiva estm~uralista - MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LÉV- 

STRAUSS; 
4.2.5. Perspectiva bio-antropo-ético-política - EDGAR MORIN. 

5. Teorias Éticas Fundamentais (aspectos nucleares). 
(Dada a dimensão desta rubrica será leccionada logo desde o inicio de aulas). 

5.1. Época Antiga - PLATÁO, ARISTÓTELF~, ESTOICISMO e EPICURO; 
5.1.1. Época Medieval - ST. AGOSTINHO e ST. TO& DE AQUINO; 
5.1.2. Época Modeina - ESPINOSA, LOCIE, HUME e IWNT; 
5.1.3. Séc. XDL - HEGEL, STUART MILL, M4RX e NIETZSCHE; 
5.1.4. Séc. XX - MAX SCHELER, JEAN-PAUL SARTKE, EMMANUEL 

LÉVINAS e JOSÉ LUÍS ARANGUREN; 
5.1.5. Actualidade - IWRLOTTO MEL, JURGEN HABERMAS, HANS 

TONAS e IOHN RAWLS. 
5.2. A Ética na Filosofia eni Portugal do séc. XX: autores e linhas gerais. 

Obs.: A bibliografia específica de cada tema do programa será comunicada aos 
esmdantes no início de cada tema. 

1. Dicionários 
- 'Diction~~ajre d'Éihique et de  Philosophie Mo&: Paris, PUF, 1996. (org. por Monique 

Canto-Sperber). 
- 'Diccionáno deÉtica"(org. por Otfried Hoffe), Barcelona, Crítica, 19 ... 

2. Histórias da Etica 
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BOURKE, Veinon, Histoire de Ia M d e ,  Paris, Cerf, 1970. 
CAblPS, Victoria (org.), História de Ia Ética, Barcelona, Crítica, 3 vols., 1988. 
GREGOIRE, François, Lesgrandes docui~lesrno~ales, Paris, PUF, 1967. 
HUDSON, W. D., La fiIosofia Moral Contemporanea, Madrid, Alianza, 1974. 
MARITAIN, Jacques, La Phjlosophie .MoraIe, Paris, Gallimard, 1960. 
RUSS, Jacqueline, Lape11s6e étI2yue conten~poiili~~e, Paris, Puf, 1995. 

3. Obras Gerais 
ARANGUREN, Jose Luís, Ética, Madrid, Edit. Revista de Ocidente, 1958. 

- Éticay~ouOca, Madrid, Edit. Guadanaina, 1968 
ARAÚJO, Luís de, A Ética corr~o Pensar Fundarnenlal; Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 

Moeda, 1992. 
- Sentido ExistenciaIda I;Iosoíia, Porto, RES Edit., 1992. 

CORTINA, Adela, Ética MNlma, Madrid, Tecnos, 1986. 
FINANCE, Joseph de, kthiyue Génkde, Roma, Presses Univ. Grego., 1960. 
FRONDIZI, Risieri, Quésor~ los Valorrs? Uéxico, Fundo de Cultura Económico, 1977. 
LAVELLE, Louis, Tra~tédes Valenn, Paris, PUF, 1991 (reedit.). 
LE SENNE, Reiié, T~aitkdeMoraIe Gén6iilIe, Paris, PUF, 1967. 
VÁZQUEZ, Adolfo Sáncliez, Ética, Rio de  Janeiro, Civilizaçáo Brasileira, 1970. 
VIANO, Carlos Augusto, Ética, Barcelona, Labor, 1977. 
U'UNENBURGER, Jean-Jacques, Questio~~s d!Étiyue, Paris, PUF, 1993. 
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